
 856 

 

 

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 30 DE JUNHO DE 2025 

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA 

MUNICIPAL DE VISE U, REALIZADA N O DIA TRINTA  

DE JUNHO DE DOIS MIL E VINTE E CINCO 

----- No dia trinta de junho de dois mil e vinte e cinco, teve lugar no Solar dos Peixotos, a Sessão 

Ordinária da Assembleia Municipal de Viseu, a qual foi presidida pelo Senhor Presidente da 

Assembleia Municipal, José Manuel Henriques Mota de Faria, secretariado pela Senhora Cristina 

Paula Cunha Pereira Gomes como Primeira Secretária e pela Senhora Isabel Cristina Bento 

Fernandes como Segunda Secretária. --------------------------------------------------------------------------- 

A Sessão teve início às 09 horas e 30 minutos, tendo-se verificado as seguintes faltas: ---------------- 

Senhor Presidente de Junta José Manuel de Almeida Fernandes (Justificada); ----------------------- 

Senhor Deputado Municipal André Filipe Marques da Cunha (Justificada); -------------------------- 

Senhor Deputado Municipal Ricardo Jorge Delgado Coutinho de Abreu (Justificada); ------------- 

Senhor Deputado Municipal Mauro Leandro Matos Pinto(Injustificada); ----------------------------- 

Senhora Deputada Municipal Amélia Maria da Silva Soares (Justificada); ---------------------------- 

Senhora Deputada Municipal Filipa Manuela Carvalho, de Almeida Mendes (Injustific ada) ------ 

Para que conste na presente Ata, o resumo da correspondência recebida e expedida, previamente 

disponibilizada, fica a seguir transcrito: ------------------------------------------------------------------------ 

CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA: --------------------------------------------------------------------------- 

A Assembleia Municipal de Viseu recebeu convites de diversos Organismos, Associações e 

Entidades, a convidar o Exmo. Senhor Presidente deste Órgão Autárquico a participar e assistir 

às mais variadas reuniões e realizações. ------------------------------------------------------------------------- 

A Assembleia Municipal de Viseu recebeu vários pedidos de cedência do Salão Nobre. ------------- 

Foi recebida correspondência de entidades, particulares e Membros da Assembleia Municipal 

referente a assuntos de natureza diversa. ----------------------------------------------------------------------- 

Foi recebido abaixo assinado entregue na Assembleia de Freguesia de Lordosa enviado pela Junta 

de Freguesia referente às expropriações para a Área Empresarial de Lordosa. ----------------------- 

Foram recebidos emails sobre a situação de Gaza. ----------------------------------------------------------- 

Foi recebida carta registada da empresa Dream Media acerca de Concessão de Uso Privativo em 

Domínio Público. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Foi efetuada troca de correspondência com a CMV para esclarecimento de situações colocadas. - 

As diversas entidades às quais foram enviadas comunicações com a informação das deliberações 

que foram aprovadas na última sessão acusaram a receção das mesmas. ------------------------------- 

Foram recebidas reclamações/queixas de cidadãos. ---------------------------------------------------------- 

A Câmara Municipal de Viseu remeteu documentos para a Sessão Ordinária da AM de 30 de 

junho de 2025. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Viseu remeteu via correio eletrónico Informação 

escrita acerca da atividade e situação financeira do Município para a Sessão Ordinária da AM de 

30 de junho de 2025. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Foram recebidas comunicações de indisponibilidade de presença e pedidos de substituição para a 

Sessão Ordinária da AM de 30 de junho de 2025. ------------------------------------------------------------ 

CORRESPONDÊNCIA EXPEDIDA : --------------------------------------------------------------------------- 

Foram enviadas aos Exmos. Srs. Deputados Municipais via postal e via correio eletrónico, 

Convocatória para Sessão Extraordinária da AM de 25 de abril de 2025. ------------------------------ 

Foram enviadas via postal e via correio eletrónico as comunicações de substituição das vagas 

ocorridas na Sessão Extraordinária da AM de 25 de abril de 2025 aos membros substitutos bem 

como às respetivas forças políticas. ------------------------------------------------------------------------------ 

Foi remetida via EDOC ao Exmo. Senhor Presidente da Câmara as deliberações aprovadas pela 

Assembleia Municipal de Viseu, bem como as respetivas certidões referentes aos assuntos inscritos 

na Ordem de Trabalhos da Sessão Ordinária da AM de 22 de abril de 2025. -------------------------- 
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Depois de devidamente rubricados e carimbados foram remetidos à Câmara Municipal de Viseu 

os documentos aprovados em sessão ordinária. --------------------------------------------------------------- 

Foram enviadas às diversas entidades comunicações com a informação das Deliberações que 

foram aprovadas na Sessão Ordinária da AM de 22 de abril de 2025. ----------------------------------- 

Foram remetidas ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara via Edoc as várias reclamações/queixas 

enviadas por cidadãos. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

Foi enviado à CMV oficio com o abaixo assinado enviado pela Junta de Freguesia referente às 

expropriações para a Área Empresarial de Lordosa, solicitando informação sobre o assunto. ----- 

Foi enviado à CMV oficio com os emails recebidos sobre a situação de Gaza. -------------------------- 

Foi enviado à CMV oficio com a carta registada da empresa Dream Media acerca de Concessão 

de Uso Privativo em Domínio Público, solicitando informação sobre o assunto. ----------------------- 

Foram remetidas aos Grupos Municipais as reclamações/queixas enviadas por cidadãos. ---------- 

Foram tornadas públicas as deliberações aprovadas pela Assembleia Municipal de Viseu, 

referentes aos assuntos inscritos na Ordem de Trabalhos da Sessão Ordinária de 22 de abril de 

2025. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Foi enviado via correio eletrónico aos jornais, Edital para a publicação da Sessão Ordinária da 

AM de 22 de abril de 2025. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Foi enviado aos Exmos. Srs. Presidentes de Junta de Freguesia, via postal e via correio eletrónico, 

Convocatória e respetivo Edital da Sessão Ordinária da AM de 30 de junho de 2025.e credenciais 

(novo link - utilizador e palavra passe). ------------------------------------------------------------------------- 

Foram enviadas aos Exmos. Srs. Deputados Municipais via postal e via correio eletrónico, 

Convocatória para Sessão Ordinária da AM de 30 de junho de 2025 e credenciais (novo link - 

utilizador e palavra passe). ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Para conhecimento do Exmo. Sr. Presidente da CMV e dos Exmos. (as) Srs. (as) Vereadores da 

CMV, via postal e via correio eletrónico, Convocatória para Sessão Ordinária da 30 de junho de 

2025 (novo link - utilizador e palavra passe). ------------------------------------------------------------------ 

Foi enviada via correio eletrónico a todos os Membros da AM a Informação Escrita do Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Foram enviadas via postal e via correio eletrónico as comunicações de substituição das vagas 

ocorridas na Sessão Ordinária da AM de 30 de junho de 2025 aos membros substitutos bem como 

às respetivas forças políticas. -------------------------------------------------------------------------------------- 

Foi enviada correspondência para Câmara Municipal em resposta ao pedido de documentos para 

instrução do processo a enviar ao Tribunal de Contas relativo ao Ponto 16 da Ordem de Trabalhos 

da Sessão Ordinária de 22 de abril de 2025., APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 

CONTRATAÇÃO DE EMPRÉSTIMO BANCÁRIO PARA FINANCIAMENTO DA OBRA 

UNIDADE DE EXECUÇÃ O DA AVENIDA DA EUROPA - TROÇO CENTRAL . ------------------ 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Bom dia a todos. Cumprimentava o Senhor 

Presidente da Câmara, o Senhor Vice-Presidente, os Senhores Vereadores, os Senhores 

Deputados, os Senhores Presidentes de Junta, Minhas Senhoras e Meus Senhores. Está verificada 

a existência de quórum pelo registo das presenças já efetuado, vamos iniciar os nossos trabalhos. 

Cumpre como é habitual à Mesa prestar algumas informações ao Plenário, substituições: --------- 

Começamos por informar o Plenário que, em resposta à convocatória para esta sessão ordinária, 

recebemos algumas comunicações de impossibilidade de presença e pedidos de substituição para 

esta sessão. Assim: --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Municipal do PSD, Adolfo César Cardoso Seixas Lopes Pereira, é substituído por 

Filipa Manuela Carvalho de Almeida Mendes. ---------------------------------------------------------------- 

A Deputada Municipal do PSD, Maria Francisca Damião Loureiro, é substituída por Paulo 

Alexandre Teixeira de Almeida. ---------------------------------------------------------------------------------- 

A Deputada Municipal do PS, Márcia Maria Alves Marvão Lucas Martins, é substituída por 

Mauro Leandro Matos Pinto. ------------------------------------------------------------------------------------- 

A Deputada Municipal do PS, Paula Cristina Santos Dias é substituído por Celina Lourenço 

Martins Ferreira . ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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O Deputado Municipal do PS, André Filipe Marques da Cunha é substituído por Ricardo Jorge 

Delgado Coutinho de Abreu, por impossibilidade e pedido de substituição de Ana Cláudia 

Carvalho Salgueiro. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Comunicámos a todas as forças políticas as vagas ocorridas e também o competente 

preenchimento. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Atendendo também às orientações relacionadas com o RGPD - Regulamento Geral de Proteção 

de Dados, informa-se, nomeadamente a quem venha a intervir na sessão que, conforme previsto 

no Regimento, as sessões desta Assembleia são gravadas em suporte áudio exclusivamente para 

que se proceda à transcrição dos trabalhos para a ata, não havendo qualquer outra utilização 

autorizada das mesmas. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

Neste âmbito foram ainda solicitados alguns esclarecimentos atendendo a algumas dúvidas 

suscitadas -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Registamos com agrado que a Sessão Extraordinária Comemorativa do 25 de Abril que se realizou 

na Freguesia de Ribafeita, correu muito bem, tendo contado com uma Conferência subordinada 

ao tema ñABRIL, ONTEM E HOJE. QUE FUTURO (S)?ò, proferida pelo Sr. Dr. José António 

de Morais Sarmento Moniz, detentor de um vasto currículo, do qual destacamos ter sido 

Presidente desta Assembleia Municipal, entre 1986 e 1989. Agradecemos também a colaboração 

de todo o Executivo Camarário, liderado pelo Dr. Fernando Ruas e também do Senhor Presidente 

da Junta de Freguesia de Ribafeita, Custódio Ferreira. ----------------------------------------------------- 

Informamos também que tínhamos alguma expetativa que durante o mês de junho ou julho 

pudéssemos dar forma ao livro das Sessões Comemorativas e isso não é possível, até por 

impedimentos pessoais e profissionais neste momento do Jorge Adolfo e por isso será somente que 

irá completar e demorar algum tempo o Dr. António Vicente. -------------------------------------------- 

Informa -se que: ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Da correspondência recebida foi feita a difusão dos assuntos considerados relevantes. -------------- 

Informa -se também que o resumo da correspondência recebida e expedida foi atempadamente 

disponibilizado on-line para consulta, sendo geralmente arquivada na pasta da sessão, estando 

disponível também para consulta também no Gabinete de Apoio, sendo também acautelados todos 

os procedimentos para esclarecimento de situações colocadas. ------------------------------------------- 

No que respeita às intervenções no PAOD, serão feitas de acordo com o previsto no Regimento em 

vigor, e os Grupos Municipais já entregaram à Mesa essas mesmas intervenções. ------------------- 

Fazemos a proposta que é habitual que, para efeitos de execução imediata, as deliberações, 

incluindo as do PAOD, do Período Antes da Ordem do Dia, sejam aprovadas em minuta, conforme 

o preceituado nos nºs 3 e 4 do Artigo nº 57, da Lei 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, 

consubstanciado pelo disposto no art.º 57º do Regimento em vigor desta Assembleia Municipal. 

Em relação às atas, as atas estão em apreciação, foram disponibilizadas previamente quer a ata 

da Sessão Ordinária realizada no dia 22 de Abril, quer a ata da Sessão Extraordinária realizada 

no 25 de Abril. Foram para análise dos Senhores Deputados não tendo chegado até agora qualquer 

observação os documentos distribuídos pelo que estamos também em condições de proceder à 

votação das mesmas, por isso algum dos Senhores Deputados quer usar da palavra no que se refere 

à Ata sessão ordinária realizada o dia 22 de Abril deste ano? Não havendo mais nenhum pedido 

do iríamos proceder à votação ------------------------------------------------------------------------------------ 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovada por unanimidade. -------------- 

Ata da Sessão Extraordinária realizada no 25 de Abril. ----------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovada por unanimidade. -------------- 

Vamos iniciar o PAOD, Período Antes da Ordem do Dia e dava a palavra à Senhor Presidente da 

Junta de Freguesia de Viseu, Diamantino Santos. ------------------------------------------------------------ 

----- UM ï O PRESIDENTE DA JUNTA DE VISEU (PSD): Bom dia a todas e a todos. Começo 

pelos cumprimentos institucionais. Senhor Presidente da Mesa da Assembleia Municipal, 

Senhoras Secretárias, Senhor Presidente da Câmara, Senhoras e Senhores Vereadores, aos 

Membros da Assembleia Municipal, Caros Presidentes de Junta de Freguesia, Colaboradoras da 
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desta casa, Senhoras e Senhores Jornalistas, eventual Público Presente, Minhas Senhoras e Meus 

Senhores. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Estou aqui para referenciar de algum modo a intensa atividade e dinâmica culturais, vividas no 

nosso Concelho, ao longo dos últimos meses. ------------------------------------------------------------------- 

Se o nosso quotidiano, se constitui de rotinas diárias, a cultura é sem dúvida uma delas, abonatória 

de uma qualidade de vida, que queremos preservar e incentivar. ----------------------------------------- 

Aos atentos, queremos evidenciar o que tem acontecido no nosso território em termos de eventos 

culturais diversos, organizados pelo nosso Município, Freguesias e Parceiros, cujo papel e 

iniciativas, são essenciais. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Deixo aqui alguns: --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

- Festas Populares: Iniciando-se normalmente com as Festividades de Gumirães, em Maio de cada 

ano. Elas vêm sucedendo regularmente, nestes meses de Primavera e Verão, honrando as 

tradições, usos e costumes, de cada território, de cada Comunidade. ------------------------------------ 

- Festival de Fado Augusto Hilário, uma Iniciativa conjunta do Municípi o e da Freguesia de Viseu. 

Visa com toda a clareza e objetividade resgatar uma personalidade que ainda hoje é mais 

conhecido numa cidade aqui perto de nós, Coimbra do que propriamente na Cidade que o viu 

nascer. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

- Festas das Freguesias ï Uma organização Municipal, em parceria com as 25 Freguesias do nosso 

Concelho, permite o evidenciar do trabalho, dos produtos, do saber fazer, em cada Freguesia, 

mostrados a todos os que visitaram o Parque Aquilino Ribeiro, em inícios de junho. Uma 

significativa amostra de coesão territorial e interculturalidade. ------------------------------------------- 

- Festas de Santo António ï Uma iniciativa também ela conjunta do Município e da Freguesia de 

Viseu, este ano em novo local, pouco conhecido de alguns Viseenses, sem dúvida um espaço bonito, 

mais amplo e onde as Festividades de Santo António podem crescer e consolidar-se ainda mais, 

permitindo uma melhor fruição aos muitos que por lá passaram, com uma especial referência à 

Comunidade Imigrante. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

- Marchas Populares de Viseu ï Uma iniciativa Municipal, trouxeram à Avenida Europa uma 

vida e colorido, ímpares. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Melhor organizadas, num tempo mais curto, elas representam o que de melhor se faz, nas nossas 

Instituições, revelando hoje em dia, uma qualidade crescente que importa evidenciar. -------------- 

De cariz marcadamente popular tiveram também no seu apresentador, uma bela escolha, diga-se 

de passagem, alguém que com o seu profissionalismo e boa disposição, soube estar à altura do 

evento. Desta Assembleia o nosso agradecimento e parabéns ao João Baião. --------------------------- 

De referir a intergeracionalidade dos marchantes. Um garante, de que as Marchas têm certamente 

o futuro assegurado. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

- Queremos também destacar a apresenta­«o da ñGuardi« de Todas as Feirasò, a nossa Feira de 

S. Mateus. Apresentada num local emblemático, cheio de público, num bem conseguido 

espetáculo, de luz, som e cor, a todos nos deixou expectantes, para o fruir daquele que é o nosso 

maior cartaz turístico, um indispensável local de encontro de todos, nas noites estivais que aí vêm.  

- Uma palavra de apreço também a todas as festividades dos Santos Populares, que ocorrem nos 

diferentes territórios das Freguesias, a par de outros eventos temáticos. Não só pelo que 

representam para as diferentes comunidades desses territórios, mas também pelo compromisso, 

em manter vivas tradições, que o passar dos tempos, não pode deixar cair no esquecimento. ------ 

- Cavalhadas de Teivas e Cavalhadas de Vildemoinhos ï São dois acontecimentos de cariz 

marcadamente popular e que o nosso Concelho, já não dispensa. ----------------------------------------- 

Um trabalho de forte componente comunitária, trazem à Cidade, os usos, costumes e tradições 

centenários, num colorido, animação e arte, que o nosso povo e visitantes já não dispensam. ------ 

Com estes dois cortejos, a Cidade transforma-se num palco celebrativo, da nossa cultura popular. 

E onde todos querem estar. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Às laboriosas gentes de Teivas e de Vildemoinhos, a nossa homenagem, os nossos parabéns. ------ 

- Uma referência também aos 20 anos do Coro Mozart. Um concerto a marcar um tempo, uma 

celebração. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
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Ocorrido no passado sábado, num momento de memória, de exaltação, mas sobretudo de futuro. 

Bem preparado e pensado, melhor concretizado, foi um magnifico momento de celebrar, mas 

também de evidenciar a qualidade de todos os coralistas que estão e passaram pelo grupo, pela 

referência musical e sobretudo vocal, que é de facto o Coro Mozart. A todos os que estão no e com 

o projeto, de forma especial os seus mentores professores José Carmo e Dionísio Vila Maior, as 

nossas maiores felicitações e venham mais vinte anos. ------------------------------------------------------- 

- Por fim Senhor Presidente uma refer°ncia ¨ programa­«o Municipal ñVer«o no Parqueò. 

Eventos diversificados, para todos os públicos, são o mote para que todos, passamos frequentar 

uma das mais bonitas ñSalas de Visitaò que temos, o nosso Parque Aquilino Ribeiro, e nestes meses 

de verão. Há outras iniciativas, fizemos aqui uma referência sobretudo aquilo que são as 

iniciativas populares, mas não podemos deixar esquecer aquelas eventualmente mais eruditas, 

como foram por exemplo as: -------------------------------------------------------------------------------------- 

- Festas final de ano, do Colégio da Imaculada Conceição, Colégio da Via Sacra: --------------------- 

- O Projeto Beira já aqui referenciado por nós na última Assembleia Municipal, mas que teve de 

facto na sua última edição, uma personalidade destacadíssima no panorama Europeu, Josep 

Borrell . ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

- As diferentes exposições que decorrem por todo o território do Concelho, em especial na Cidade, 

e também sem esquecer nomeadamente o Festival de Teatro Jovem que é também uma atividade 

Municipal que todos os anos tem vindo a ganhar espaço e qualidade e não podemos esquecer 

naturalmente o muito que se faz e nós não revelamos aqui, mas que são de facto fruto de uma 

Comunidade que trabalha e que evidência realmente a forte componente cultural da nossa Cidade 

e Concelho. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Viseu Cidade e Concelho, estão de parabéns. Somos uma Comunidade culturalmente ativa, que 

faz, que mobiliza e que releva o papel fundamental da cultura, no nosso dia a dia, contribuindo 

sem dúvida, para sermos e continuarmos a ser Uma Cidade Feliz. --------------------------------------- 

Senhor Presidente permita-me agora que deixe ou que leia e depois vou fazer o favor de lhe o 

entregar um Voto de Louvor às Cavalhadas de Vildemoinhos - Associação de Atividades 

Tradicionais de Vildemoinhos. ------------------------------------------------------------------------------------ 

Os membros eleitos do Partido Social Democrata, da Assembleia Municipal de Viseu, reunida em 

sessão ordinária, a 30 de junho de 2025, desejam expressar publicamente o seu mais profundo 

reconhecimento e apreço às Cavalhadas de Vildemoinhos- Associação de Atividades Tradicionais 

de Vildemoinhos, pela concretização das diversas atividades, alusivas às festividades de S. João, 

nomeadamente o secular Cortejo das Cavalhadas de Vildemoinhos, sem dúvida uma das mais 

antigas e emblemáticas manifestações culturais e populares do Concelho de Viseu. ------------------ 

Com raízes seculares que remontam ao século XVII, Cavalhadas de Vildemoinhos são muito mais 

do que uma celebração: são um testemunho vivo da tradição, da identidade e do orgulho das 

gentes de Vildemoinhos, que com dedicação, criatividade e espírito comunitário, mantêm viva esta 

extraordinária herança cultural. A realização das Cavalhadas no Dia de São João, com os 

tradicionais desfiles equestres, grupos com os trajes típicos, carros alegóricos tradicionais e 

artísticos e a envolvência popular, constituem um momento ímpar de afirmação do património 

material e imaterial do nosso território. ------------------------------------------------------------------------ 

É justo, pois, que esta Assembleia Municipal louve todos quantos, ao longos dos anos, têm 

contribuído para a preservação e dinamização desta tradição singular ï com especial destaque 

para os organizadores, participantes, voluntários, instituições locais e naturalmente, para o povo 

de Vildemoinhos, que é a alma e o motor desta festa. -------------------------------------------------------- 

As Cavalhadas de Vildemoinhos são um exemplo de como a cultura popular pode ser ponte entre 

o passado e o futuro, memória e celebração, tradição e modernidade. Neste sentido, à Assembleia 

Municipal de Viseu, propomos a aprovação deste Voto de Louvor como sinal de reconhecimento 

e incentivo à continuidade desta nobre manifestação cultural que é de todos e para todos. Tenho 

dito. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:  Obrigada Senhor Presidente, temos aqui 

um Voto de Louvor para as Cavalhadas de Vildemoinhos. Como está inscrito o Presidente de 
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Junta também de São João de Lourosa eventualmente, se também tivesse um Voto de Louvor 

votaríamos os Votos de Louvor a discussão que entende. Sobre as Cavalhadas de Vildemoinhos a 

Presidente da Junta de Repeses e São Salvador tem um Voto de Louvor também, certo? Tinha a 

palavra. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- DOIS - A PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE REPESES E SÃO 

SALVADOR(PS): Muito bom dia a todas e a todos. Exmo. Senhor Presidente da Mesa da 

Assembleia Municipal, destinta Mesa, Exmo. Senhor Presidente da Câmara, Senhoras e Senhores 

Vereadores, Exmo. Senhoras e Senhores Deputados desta Assembleia, Digníssimos Presidentes de 

Junta presentes, Colaboradores desta Assembleia, comunicação social, público em geral, muito 

bom dia a todos., mais uma vez. ---------------------------------------------------------------------------------- 

No passado dia 24 de junho, as ruas de Viseu voltaram a encher-se de alegria, cor e tradição, para 

mais uma vez celebrar um dos maiores e mais importantes eventos da nossa Freguesia e do nosso 

Concelho: as nossas Cavalhadas de Vildemoinhos. ----------------------------------------------------------- 

Este dia representa muito mais do que apenas um cortejo, muito, mas que uma celebração 

popular. As Cavalhadas de Vildemoinhos são o espelho de um povo que conhece as suas origens, 

que honra o seu passado e que, todos os anos, cumpre com orgulho uma promessa feita há 373 

anos. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Ano de 1652 quando os moleiros da aldeia de Vildemoinhos, privados da água do rio Pavia ð 

fonte de vida e do seu sustento, se uniram em luta justa e pacífica pela sua restituição. ------------- 

Venceram, venceram pela força da razão e justiça e pela fé em São João. E foi nesse momento que 

nasceu o compromisso: se a água voltasse aos moinhos, todos os anos, em honra do santo, sairia 

um cortejo a cavalo pelas ruas da cidade. ---------------------------------------------------------------------- 

Desde então, esta promessa é cumprida mantendo-a viva na memória das geraçõesðcomo símbolo 

da resistência, da união e da identidade das gentes de Vildemoinhos. ------------------------------------ 

Todos os anos, são dezenas e dezenas de pessoas que, durante meses e meses, trabalham de forma 

dedicada e apaixonada para dar vida ao cortejo do dia 24 de junho. Entre bombos e tricanas, 

cavalos e cavaleiros, fanfarras e grupos de cantares, carros alegóricos feitos com amor e suor, 

nasce um espetáculo que atrai milhares de pessoas às ruas da cidade, numa verdadeira celebração 

popular e comunitária. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Mas as Cavalhadas são muito mais do que o tão aguardado cortejo. São história, são memória, 

são a alma de um povo que, geração após geração, transmite este legado com orgulho. ------------- 

Por isso, a Junta de Freguesia de Repeses e São Salvador tal como tem sido habitual, propõe a 

aprovação de um Voto de Louvor às Cavalhadas de Vildemoinhos ï Associação de Atividades 

Tradicionais, estendendo também este reconhecimento a todos os homens e mulheres, jovens e 

crianças, que, ano após ano, fazem com que esta tradição continue viva e vibrante. ------------------ 

Este voto de louvor é muito mais do que um agradecimento. ---------------------------------------------- 

É um compromisso, pois continuaremos a apoiar e a trabalhar para que esta celebração seja, 

finalmente, reconhecida como Património Cultural Imaterial da Humanidade, pois assim o exige 

a sua história, o seu valor cultural e o amor que nela é investido. ----------------------------------------- 

Por fim, este ano a Freguesia de Repeses e São Salvador teve ainda a honra de participar 

ativamente no cortejo, através de um projeto lançado às Associações de Pais de todas as escolas 

da Freguesia, desafiando-as à construção de um carro alegórico com o tema ambiente e limpeza, 

sob o mote: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

"A aldeia mais limpa não é a que mais se varre, mas sim a que menos se suja." ----------------------- 

A resposta foi extraordinária: pais, educadores, professoras e principalmente as crianças deram 

corpo a uma proposta pedagógica, criativa e consciente, mostrando que é possível educar para o 

futuro através das nossas tradições. ----------------------------------------------------------------------------- 

Plantar agora é garantir comunidades mais responsáveis amanhã. -------------------------------------- 

Envolver as crianças nestes momentos é garantir que a nossa cultura vive muito para além da 

nossa geração. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Bem-haja a todas e todos os que tornam as Cavalhadas de Vildemoinhos possíveis. ------------------ 

E que, como disse um dia um menino de Vildemoinhos, ao ver a primeira cavalgada: --------------- 
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"Se um povo unido pode fazer voltar a água ao rio, que mais não poderá um coração justo e uma 

promessa bem cumprida?" ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Porque esta não é apenas uma festa. ----------------------------------------------------------------------------- 

É uma promessa. Um legado. Uma identidade viva. ---------------------------------------------------------- 

Bem-haja a todos! ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:  Obrigado Senhora Presidente de Junta. Por 

isso íamos votar esses dois de Votos de Louvor. Íamos votar esses dois de Votos de Louvor então. 

Voto de Louvor apresentado pelo Senhor Presidente de Junta da Freguesia de Viseu, sobre as 

Cavalhadas de Vildemoinhos - Associação de Atividades Tradicionais de Vildemoinhos. ----------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovada por unanimidade. -------------- 

Voto de Louvor Cavalhadas de Vildemoinhos apresentado pela Senhora Presidente de Junta da 

Freguesia de Repeses e São Salvador. --------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovada por unanimidade. -------------- 

Tem a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia de São João de Lourosa. ----------------- 

----- TRÊS ï O PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE SÃO JOÃO DE LOUROSA 

(PSD): Exmo. Senhor Presidente da Mesa da Assembleia Municipal e Senhoras Secretárias, 

Senhor Presidente da Câmara Municipal, Senhoras Vereadoras e Senhores Vereadores, Cara e 

Caros Colegas Presidentes de Junta, Exmos. Senhores Membros desta Assembleia, Senhores 

membros da Comunicação Social, Funcionários, público presente. Bom dia a todos. ---------------- 

No passado dia 15 do corrente mês realizou-se mais uma edição das tradicionais Cavalhadas de 

Teivas. Foi a sua edição número 372. ---------------------------------------------------------------------------- 

Trata-se de uma manifestação da nossa cultura popular que, além de proporcionar uma grande 

envolvência da comunidade local num trabalho de meses de planificação e preparação, é também, 

um fator de desenvolvimento económica para toda a região de Viseu. ----------------------------------- 

Dos vários elementos que compõem o desfile das Cavalhadas de Teivas, destaca-se a Dança da 

Morgadinha, esta sim a sua verdadeira identidade. Caraterizada pelos belos vestidos femininos e 

fatos masculinos de cores exuberantes com chapéus na cabeça, é a maior expressão da cultura 

popular da freguesia de S. João de Lourosa, em particular da povoação de Teivas. ------------------ 

Esta singularidade fez com que a Associação Cultural, Recreativa e Social de Teivas, iniciasse, 

com a ajuda técnica disponibilizada pela Câmara Municipal de Viseu, e que aproveito para 

agradecer ao Sr. Presidente da Câmara e a todos os técnicos envolvidos, esta preciosa ajuda, o 

processo para inscrição desta Dança da Morgadinha, no Inventário Nacional do Património 

Cultural Imaterial, com o objetivo futuro de fazer candidatura à UNESCO, para que seja 

reconhecida como Património Imaterial da Humanidade. -------------------------------------------------- 

Sendo as Cavalhadas de Teivas, fruto do trabalho realizado com muito esforço, por centenas de 

Teivenses e amigos, destacando-se desde logo o elevado número de jovens, que com muito 

entusiasmo, também se dedicam, desde a elaboração até ao desfile na Dança da Morgadinha, um 

contributo indispensável e de segurança para a continuidade futura deste evento, um fator de 

atratividade, que a povoação de Teivas, a Freguesia de São João de Lourosa, a Cidade de Viseu e 

toda a região, já não podem dispensar. -------------------------------------------------------------------------- 

Os milhares de visitantes, que se deslocam, para ver e apreciar o cortejo das Cavalhadas de Teivas, 

e a originalidade da colorida Dança da Morgadinha, são a prova de que se trata de um evento 

singular que enriquece o cartaz das festas populares, tornando-se também um fator de 

dinamização turística e que muito contribui para a economia local. -------------------------------------- 

Pelo exposto, pela qualidade do cortejo, pela alegria proporcionada a todas as pessoas que 

encheram a Ruas de Viseu, gostaria de propor a esta Assembleia um voto de louvor à Associação 

Cultural, Recreativa e Social de Teivas, pela realização da edição número 372 das suas 

Cavalhadas, e que o mesmo fosse dada nota à respetiva Associação. Um agradecimento também 

às Cavalhadas de Vildemoinhos também pelo cortejo que apresentaram que também dignificou 

essa Aldeia de Vildemoinhos. Muito Obrigado. --------------------------------------------------------------- 
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----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de Junta, por 

isso está discussão este Voto de Reconhecimento e Louvor. Alguém quer intervir? Não havendo 

nenhum pedido, iríamos colocar à votação? ------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovada por unanimidade. -------------- 

Tem a palavra a Deputada Carolina Gomes. ------------------------------------------------------------------ 

----- QUATRO ï A SENHORA A DEPUTADA CAROLINA GOMES (BLOCO) : Caríssimo 

Presidente da Mesa, Senhoras Secretárias, Senhor Presidente da Câmara, Senhoras e Senhores 

Vereadores, Senhores e Senhoras Deputados, Presidentes de Junta, Comunicação Social, 

Funcionárias, Público eventualmente presente, um muito bom dia. Trago para este momento dois 

assuntos distintos, ainda assim que me pareceram particularmente relevantes de apresentar. -----

O Poder Local tem uma grande responsabilidade na garantia do bem-estar animal. Desde a 

segunda década do séc. XX que a competência relativa ao bem-estar de animais de companhia, 

errantes e assilvestrados é dos municípios, principalmente na perspetiva da garantia da saúde 

pública. Com a evolução social, científica e política, as preocupações com a saúde e bem-estar 

animal passaram também a fazer parte dessas competências. No entanto, muitas das iniciativas 

que concretizam estas responsabilidades têm tardado em Viseu. ------------------------------------------ 

O Bloco de Esquerda tem-se batido há vários anos na Assembleia Municipal para que exista um 

avanço concreto nas políticas de bem-estar animal, nomeadamente advogando a construção, 

concluída recentemente do CROA, políticas de esterilização, de adoção e de regulamentação de 

proteção dos animais para estabelecer os deveres das autarquias e dos Munícipes. ------------------- 

Assim, trago uma lista de 6 propostas, de 6 recomendações no sentido de construir um Concelho 

de Viseu amigo dos animais: --------------------------------------------------------------------------------------- 

1 - Não licenciamento de espetáculos com animais nem a atribuição de qualquer tipo de apoio - 

direto ou indireto - a esses espetáculos; ------------------------------------------------------------------------- 

2 - Implementação efetiva e divulgação do programa CED (Captura, Esterilização e Devolução) 

junto de toda a população, em articulação com várias associações e grupos de defesa dos direitos 

dos animais que atuam no Concelho de Viseu; ---------------------------------------------------------------- 

3 - Apoios à criação de santuários de animais capturados no programa CED que sejam portadores 

de FIV, mas que ainda assim podem ser adotados e evitasse esta forma a prática da eutanásia que 

é mais recorrente; ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

4 - Inclusão de estruturas de albergue de grande número de animais nos planos de emergência 

municipal para situações de eventual necessidade de socorro em caso de desastre ou catástrofe; -- 

5 - Criação de uma rede de parques para animais nos espaços públicos, com zonas de treino e 

lazer, existe o da Balsa, podem existir outros; ----------------------------------------------------------------- 

6 -Estudar a criação de cemitérios e/ou crematórios municipais para animais de companhia, 

garantindo um serviço acessível e digno para as famílias e contributo para práticas sanitárias 

responsáveis, em articulação com normas ambientais e de saúde pública. ------------------------------ 

Portanto isto são recomendações serão entregues. Trago ainda assim uma moção para colocar à 

discussão e que gostaria que fosse votada. ---------------------------------------------------------------------- 

No dia 10 de Junho de 2025, a Comissão Internacional Independente de Inquérito das Nações 

Unidas sobre o Território Palestiniano Ocupado, incluindo Jerusalém Oriental e Israel, 

apresentou um relatório em que acusa o Estado de Israel de cometer crimes de guerra e crimes 

contra a humanidade, incluindo o crime de extermínio, durante a sua ofensiva militar em Gaza. 

O relatório denuncia ataques sistemáticos a escolas, locais religiosos e culturais, bem como a 

destruição deliberada de infraestruturas civis essenciais à sobrevivência da população 

palestiniana. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Estes factos ocorrem num contexto de agravamento da crise humanitária em Gaza, onde milhões 

de pessoas vivem sob bloqueio, sem acesso adequado a alimentos, água potável, cuidados de saúde, 

abrigo. A comunidade internacional tem vindo a denunciar a impunidade com que Israel viola o 

direito internacional humanitário e os direitos humanos fundamentais do povo palestiniano. ----- 

No dia 9 de junho, o navio Madleen, parte da Flotilha da Liberdade, que transportava ajuda 

humanitária e ativistas internacionais com destino a Gaza, foi assaltado por tropas israelitas em 
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águas internacionais. Os ativistas foram detidos, os seus equipamentos confiscados e o barco 

desviado para território israelita. Esta ação constitui uma violação grave do direito internacional 

marítimo e dos princípios fundamentais da solidariedade humanitária. -------------------------------- 

A inação das instituições responsáveis, como a União Europeia, a NATO e o Tribunal Penal 

Internacional, tem sido gritante. A esta inação juntam-se todos os países, incluindo Portugal, que 

se recusam a exigir responsabilidades, a reconhecer a Palestina como País, a impor um cessar-

fogo, o fim do genocídio e do boicote à ajuda humanitária, continuando mesmo a ser cúmplices do 

massacre através de relações comerciais com Israel e condenar estas ações é necessário. ----------- 

Assim, a Assembleia Municipal de Viseu, proponho eu que vote os seguintes pontos: ---------------- 

1 - Condenar veementemente o assalto ao navio Madleen e a detenção arbitrária dos seus 

tripulantes por parte das forças armadas israelitas, em violação do direito internacional; ---------- 

2 - Condenar os crimes de guerra e crimes contra a humanidade cometidos por Israel em Gaza, 

conforme denunciado pela Comissão de Inquérito da ONU; ----------------------------------------------- 

3 -Instar o Governo a condenar publicamente as ações de Israel em Gaza, em conformidade com 

o direito internacional e com os princípios da Carta das Nações Unidas; ------------------------------- 

4 -Apelar ao governo português para que se junte aos mais de 149 países que já reconhecem o 

Estado da Palestina; ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

5 -Exigir o fim dos acordos diplomáticos e comerciais do Estado Português com Israel que 

indiretamente têm financiado o genocídio do povo palestiniano. Obrigada. ---------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada, há aspetos 

que serão de recomendação que serão enviados. E está em discussão. Está então em discussão a 

Moção Condenar os crimes de Israel em Gaza. Alguém do plenário quer intervir ? Tem a palavra 

o Deputado Pedro Alves. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- CINCO ï O SENHOR DEPUTADO PEDRO ALVES (PSD): Obrigado Senhor Presidente. 

Cumprimentar o Senhor Presidente da Mesa da Assembleia, Senhor Presidente da Câmara, 

Senhores Vereadores, os Senhores Membros da Assembleia, Senhores Presidentes de Junta. ------

Esta Moção é sempre bom nós podermos aqui refletir sobre questões de natureza internacional, 

mas certamente que não são do âmbito daquilo que é o foro Municipal, no entanto importa aqui 

referir o que é que o Governo tem feito nesta matéria porque também todas as considerações 

forma feitas como se o Governo estivesse a apoiar a guerra que neste momento acontece na 

Palestina. A verdade é que o Governo Português é favorável ao cessar fogo imediato, mas com o 

compromisso das partes, os compromissos tanto da Palestina e como de Israel e o 

acompanhamento tem que ser permanente e nesse sentido não vi aqui também a condenar aquilo 

que tem sido a atuação por parte da Palestina durante todo este processo, e, por isso, não nos 

parece que a abordagem que está a ser feita deste processo ou nesta Moção relativamente a este 

processo seja a mais coerente. Não podemos por isso acompanhar a ambição por parte do Bloco 

de Esquerda, mas compreendamos perfeitamente porque ao longo do tempo não tem sido 

diferente a sua posição. Obrigado. ------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:  Mais algum dos Senhores Deputados quer 

usar da palavra? A Senhora Deputada quer usar da palavra? Não. Procedemos à votação. --------  

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Rejeitado com 18 votos contra, 12 

abstenções e 11 votos a favor. -------------------------------------------------------------------------------------- 

Tem a palavra o Senhor Deputado Pedro Alves, declaração de voto. ------------------------------------- 

----- SEIS ï O SENHOR DEPUTADO PEDRO ALVES (PSD): Muito obrigado Senhor Presidente, 

apenas para dizer que fique aqui claro que nós somos contra os crimes que são cometidos, não 

concordamos com a forma, não concordamos com o facto de a discussão ser feita nestes termos e 

que condicionar o Governo da forma como o Bloco de Esquerda o quer fazer. E mais e que para 

além dos argumentos que referi há pouco o Governo Português tem sido favorável para que depois 

do cessar fogo também haja uma assistência massiva a todos os cidadãos que estão neste momento 

na Palestina, por isso não é uma questão de Direito Internacional, ou uma questão de Direitos 

Humanos, é sobretudo a forma como o processo está a ser conduzido. Obrigado. --------------------- 
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----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Muito Obrigado Senhor Deputado, tem a 

palavra o Deputado José Alberto Ferreira. -------------------------------------------------------------------- 

----- SETE - O SENHOR DEPUTADO JOSÉ ALBERTO FERREIRA (PSD): Bom dia todos, 

Senhor Presidente da Assembleia Muni cipal, Senhoras Secretárias, Senhor Presidente da 

Câmara, Senhoras Vereadoras, Senhores Vereadores, Senhores Deputados Municipais, Senhores 

Presidentes de Junta, Público. As pessoas hão de estranhar um pouco facto de eu estar hoje aqui 

no PAOD, não é muito a minha política de intervenção nesta área. De qualquer, portanto, maneira 

não podia deixar de passar em claro um facto que aconteceu na semana passado no que diz 

respeito aquilo que pode ser mais um polo de desenvolvimento para Viseu. Estou-me a referir à 

inauguração da Primeira Fase do Parque Industrial ou da Área de Acolhimento Empresarial de 

Lordosa, que vai criar a norte do Distrito, portanto uma bolsa de possibilidades de emprego, 

portanto com a criação para já de 14 possíveis empresas nesta região. Realçar o papel da Câmara 

como elemento fundamental do desenvolvimento económico não só naquilo que é a criação de 

infraestruturas, mas também naquilo que será com certeza, portanto a sua capacidade de não 

criar de custos contexto às empresas que queiram, portanto, formalizar  essas mesmas 

candidaturas. E de realçar aqui também o facto destes cerca de 5,2 milhões de investimento que 

já foram feitos com a comparticipação dos fundos comunitários do PO Regional 20-20 e 20-30, 

mas também o repto que foi lançado pelo Senhor Presidente da Câmara ao Senhor Ministro da 

Economia e da Coesão Territorial, portanto o Dr. Manuel Castro Almeida, portanto pessoa que 

eu estimo, com quem já trabalhei, portanto, durante algum tempo e acho que é um político de 

palavra e que vai honrar o seu compromisso. Portanto quando lhe foi lançado o repto que era 

importante lançar desde já a 2.ª Fase ele não se coibiu de manifestar o apoio e de incentivar a 

Câmara, portanto no sentido de avançar com a obra, com o financiamento seria garantido ou 

através PO Regional 20-30, que não é, enfim, que não é muito incentivador nesse aspeto não tem 

muitas verbas disponíveis, mas através de outras formas de ajuda. De referir aqui que Viseu tem 

hoje, portanto um conjunto de áreas empresariais portanto espalhadas pelo território, portanto 

desde Mundão, Coimbrões, enfim também um pequeno parque em Santiago, para além de 

algumas bolsas pequenas de empresas, mas é fundamental, que haja de facto a norte do Concelho 

um polo de atratividade empresarial, portanto pois estamos a referir a uma zona rural, portanto 

que em muito contribuirá, portanto para a criação de postos de trabalho e para a dinamização da 

economia. É importante a Cultura, é importante tudo aquilo, o Desporto, tudo é importante, mas 

a Economia, portanto é de facto fator de desenvolvimento fundamental e que cria riqueza para 

isto tudo se possa realizar. Parabéns à Câmara e muito obrigado. ---------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:  Muito obrigado Senhor Deputado. Tem a 

palavra o Senhor Presidente de Junta de Lordosa, José Manuel Pereira-------------------------------- 

----- OITO ï O PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE LORDOSA (PS): Muito bom 

dia, Senhor Presidente da Assembleia Municipal de Viseu, Excelentíssimas Senhoras Secretárias 

da Mesa, Senhor Presidente de Câmara, Senhora e Senhores Vereadores, Cara Colega Presidente 

de Junta, Caros Colegas Presidentes de Junta; Senhores Deputados e Deputadas Municipais, 

Comunicação Social, Público em geral e Funcionários desta nobre Casa. Muito bom dia mais uma 

vez. Eu venho no seguimento também daquilo que o acabou de dizer o Senhor Deputado Municipal 

José Alberto falar sobre a Área Empresarial de Lordosa, na segunda Assembleia Municipal deste 

mandato foi um dos temas que eu levei, portanto, ainda pós pandemia foi na Aula Magna do 

Politécnico e eu falei a necessidade de se avançar com o projeto e as obras da Área de Acolhimento 

Empresarial, depois voltei a falar quando as obras iniciaram, estando grato pelas gentes de 

Lordosa e transmitindo essa gratidão ao Senhor Presidente da Câmara por avançar com a obra e 

obviamente não faria outra coisa eu próprio não agradecer a inauguração da Área Empresarial e 

dizer que é de facto um projeto que pode mudar todo o norte do Concelho de Viseu, pode potenciar 

a economia do nosso Concelho, e uma Área Empresarial que tem características muito próprias 

por estar muito encostada à A24 e aí desde já agradecer o meu pedido que sempre fiz na abertura 

do nó da A24, portanto a Área de Acolhimento Empresarial de Lordosa pode ser uma das Áreas 

Empresariais do norte do País que nos próximos anos possam marcar pontos e alavancar 
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economicamente tanto o norte do Concelho, como todo o Concelho em geral. No entanto tenho 

duas preocupações Senhor Presidente, uma delas é o processo de avançar com a venda dos lotes 

em hasta pública, eu acho que é urgente, já perdemos algum tempo com isso, este é um processo 

preocupante e eu sinto, os empresários telefonam para a Junta de Freguesia, alguns deles mandam 

emails a perguntar como é que está o processo, portanto seria urgente avançar com isso. Outra 

preocupação que eu trago aqui e esta é uma preocupação de muitos Lordosenses, os proprietários 

dos terrenos que estão na 2.ª fase não receberam ainda uma informação ao contrário daquilo  que 

até já foi já dito, não receberam nenhuma informação oficial de é que está o processo. Há um 

abaixo-assinado que foi encaminhado ao Município no dia 23 de Abril com mais de 60 assinaturas, 

vão lá dois meses e não há ainda uma resposta. As pessoas e eu próprio Presidente de Junta gostei 

muito daquilo que ouvi naquilo que o Senhor Presidente da Câmara disse e o Senhor Ministro no 

sentido de avançar com a 2.ª fase, mas era importante dar uma resposta oficial aos proprietários 

dos terrenos porque as pessoas perderam a posse administrativa do seu terreno em Novembro de 

2020, estão decorridos quase 5 anos e a partir desse dia perceberam que iam ficar sem os seus 

terrenos, deixaram de pensar vender , pensar utiliza-los para os seus fins, seja para fazer projetos 

cada um deles ou seja para vender seja o que for, o direito à propriedade é um direito 

constitucional e também não é correto ao fim de 5 anos quase as pessoas ainda não terem uma 

resposta oficial do que é que vai acontecer com isso. Depois uma outra preocupação para terminar, 

estamos no mês de Julho, estamos com temperaturas, praticamente a entrar no mês de Julho, o 

último dia de Junho é hoje, estamos com temperaturas elevadíssimas, a povoação de Pousa Maria 

e a povoação de Vilar não têm rede de água Municipal, já aconteceu em anos anteriores as pessoas 

terem de abrir a torneira e não têm água, porque as suas captações próprias secam, não fomos 

capazes neste mandato avançar com a rede de água pública que é uma necessidade básica para as 

pessoas. A minha pergunta é: haverá uma rede de suporte através dos Bombeiros Sapadores para 

fornecer água às pessoas, nesta situação agora nos meses Verão? Sim ou não? Quando é que 

poderemos avançar com a rede de água pública nestas povoações? Muito obrigado a todos. ------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente, tem a palavra 

o Senhor Presidente de Junta da Freguesia de Povolide, José Fernandes. ------------------------------- 

----- NOVE ï O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE POVOLIDE (PSD): 

Bom dia a todos, começo por cumprimentar os Senhor Presidente da Assembleia, as Senhoras 

Secretárias, o Senhor Presidente da Câmara, Senhoras e Senhores Vereadores, Cara Colega e 

Caros Colegas Presidentes de Junta, Senhores Deputados, Público e Comunicação Social. Dirijo-

me a esta Assembleia para sublinhar um ponto absolutamente essencial no processo de 

desenvolvimento no nosso Concelho, obras nas Freguesias permitam-me nesta intervenção de 

enaltecer a capacidade de execução do Dr. Fernando Ruas enquanto Presidente da Câmara 

Municipal de Viseu nomeadamente no que diz respeito à concretização de obras e projetos 

importantes no desenvolvimento das Freguesias do Concelho. Sabemos bem que nenhuma 

estratégia de coesão territorial será verdadeiramente eficaz senão envolver as Freguesias como 

agentes ativos executores e capacitados. E é aí nesse espírito que a Câmara Municipal na pessoa 

do Senhor Presidente tem vindo a trabalhar lado a lado com as Juntas com rigor técnico, apoio 

institucional e respeito pela autonomia local. Ao longo dos últimos anos e mais intensamente neste 

mandato temos assistido a um crescimento notável na capacidade de resposta das Freguesias, 

tanto na identificação das necessidades da população como na apresentação e execução de projetos 

que promovem o bem-estar, a acessibilidade, mobilidade, requalificação urbana, património, 

cultura e muito mais. Obras como a reabilitação de espaços comunitários, a construção de novas 

sedes de Junta, o melhoramento de redes viárias locais ou valorização de património cultural, 

associativo e religioso, são provas claras de que as Freguesias estão preparadas para executar com 

eficiência e com seriedade o impacto real. Quero aqui dizer com toda a clareza à Câmara 

Municipal, na pessoa do Senhor Presidente reconhece, valoriza e continuará a investir na 

capacidade de execução das suas Freguesias, não como entidades meramente administrativas, mas 

como parceiros fundamentais na construção de um Concelho mais coeso, mais equilibrado e mais 

próximo das pessoas. Os mecanismos da descentralização da delegação de competências que só 
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fazem sentidos quando há confiança. A confiança exige resultados, e os resultados têm falado por 

si, são claramente visíveis no terreno. Veja-se que apenas titulo de exemplo no dia de ontem foram 

inauguradas duas sedes de Freguesia que muito os orgulham, em Povolide e em São Pedro de 

France. Muitas mais outras obras podiam ser anunciadas elas são visíveis aos olhos de quem as 

quer ver, mas têm que as ver com bons olhos. A boa governação não se mede apenas pelas ideias, 

mas sobretudo pela capacidade de as tornar realidade e é exatamente aqui que o Senhor 

Presidente, Dr. Fernando Ruas tem demonstrado mais uma vez a sua experiência, o seu rigor e o 

seu compromisso com o desenvolvimento coeso com todo território Concelhio. Este é o caminho 

que queremos continuar a trilhar e que Viseu precisa. Muito Obrigado Senhor Presidente. Os 

Viseenses reconhecem e agradecem todo o seu empenho em levar o Rossio às aldeias. Muito 

obrigado. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigada Senhor Presidente de Junta, tem 

a palavra o Senhor Presidente de Junta da Freguesia de Coutos de Viseu, Fernando Almeida. ---- 

----- DEZ - O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE COUTOS DE VISEU 

(PSD): Senhor Presidente da Mesa muito bom dia, Senhoras Secretárias, Senhor Presidente da 

Câmara, Senhoras Vereadoras, Senhores Vereadores, Senhores Membros da Assembleia, Público 

presente e Comunicação Social. Venho aqui hoje para falar no Ir e Vir. Como o Senhor Presidente 

bem sabe desde do inicio deste nosso Mandato fiz o que podia sensibilizando o Senhor Presidente 

para a necessidade de termos um serviço de transportes complementar a muitas das nossas aldeias 

que não tinham o serviço regular de transporte público. Eu na minha aldeia tinha 4 povoações 

nessa situação e acredito que em muitas aldeias do nosso Concelho esta necessidade também se 

fazia sentir. É claro que o Senhor Presidente demorou, mas não esqueceu e entrou recentemente 

em funcionamento o Ir e Vir numas sedes de aldeias do Concelho, em que 4 da minha Freguesia, 

há uma delas o Salgueiral que era aquela que mais me preocupava, porque sendo a mais distante 

da sede de Freguesia, do centro Freguesia e também da Cidade de Viseu, muito me preocupava 

daí ter-lhe falado muito no Salgueiral, embora tenhamos contemplado outras aldeias também. E 

Salgueiral é já bom exemplo do funcionamento do Ir e Vir está a bater o record em termos de 

pedidos de transporte, o que muito me deixa satisfeito. Portanto Senhor Presidente queria 

agradecer o empenho que teve, agradecer à Comunidade Intermunicipal Dão Lafões também para 

o trabalho que fez e esforço que fez para que isso fosse uma realidade neste mandato. É o meu 

último mandato como sabe e era muito triste eu ir-me embora sem ver esse problema resolvido. 

Está resolvido. Muito obrigado e quem ficou a ganhar foram as nossas povoações, foi o nosso 

Concelho. Bem-Haja. -----------------------------------------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de Junta, não 

havendo mais nenhuma intervenção dava a palavra ao Senhor Presidente da Câmara. -------------

------ ONZE - O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito obrigado Senhor Presidente, e 

queria naturalmente cumprimenta-lo a si e aos restantes elementos da Mesa, cumprimentar aqui 

também os Senhores Vereadores, os Senhores Deputados Municipais, enfim o Público. E fazer 

algumas considerações em relação digamos a este Período Antes da Ordem do Dia, com aquilo 

que foi aqui dito. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Presidente de Junta de Viseu começou por fazer aqui elencagem dos nossos eventos 

culturais e recreativos e de entretimento também, e de facto penso que mesmo assim pecou por 

defeito, nós podíamos ainda acrescentar mais alguns, felizmente para nós. Naturalmente que tem 

mais preocupações com aqueles que são realizados aqui, também são a grande maioria, mas eu 

acrescentava-lhe também um que fez 20 anos, ou melhor dois, um que fez 20 anos, outro lá mais 

atrás O Mercado Quinhentista da Freguesia do Campo. Todos os Senhores Presidentes de Junta 

têm nas suas Freguesias eventos naturalmente de celebração daquilo que são os dias mais 

importantes. O Mercado Quinhentista do Campo fez ontem também 20 anos, ontem ou anteontem 

20 anos. Exatamente como o Coro Mozart aqui destacou e muito bem. As ruas do Moselos estavam 

perfeitamente apinhadas de gente, bem assim como a Ceia Medieval que eu tive oportunidade de 

assistir e eu queria aqui deixar o agradecimento, um louvor também aos organizadores deste 

evento porque também já foram os mesmos que fazem uma coisa espetacular no Concelho, ainda 
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a não totalmente divulgada pelo menos em tempos espaciais é muito circunscrita a quem conhece 

que é a Via Sacra, é um acontecimento notável que eu desafio e convido as pessoas a participarem 

e conhecerem, é uma subida ao monte, e portanto o nosso Presidente Junta que também está no 

último mandato, está de parabéns pelo incremento, para não falar das marchas que nos trás aqui 

constantemente, e portanto gostaria de acrescentar para além desta lista enorme de coisas que 

trouxe aqui o Presidente da Junta de Viseu, mas também muitas que se realizam fora da zona 

mais digamos mais urbana. Bem dizer-vos também, numa nota para quem acha que o Concelho 

está parado, anda distraído seguramente, não será o caso, ou, portanto não conhece bem esta 

realidade. Gostaria ainda de lhe juntar uma outra coisa que muito nos orgulhou que foi Desfile 

Nacional do Traje, promovido pela Federação Nacional de Folclore, e que trouxe digamos uma 

noite espetacular ao Concelho de Viseu. ------------------------------------------------------------------------

Bem depois seguiram-se a proposta de Louvor às Cavalhadas, às Cavalhadas de Vildemoinhos e 

depois às Cavalhadas de Teivas, naturalmente não podemos estar mais de acordo e sublinhamos 

esse aspeto porque elas são mais que merecidas, temo-lo feito ao longo dos anos em que temos 

responsabilidade, às Cavalhadas quer uma quer outras merecem-nos o maior respeito e sublinhar 

um aspeto que às vezes passa indiferente é que as Cavalhadas de Teivas quando, antes da nossa 

ação digamos governativa Municipal estavam interrompidas, foi connosco que elas voltaram 

outra vez a aparecer e bem, e neste momento estão como foi dito, e é bom também que se esclareça 

este pormenor não são as Cavalhadas Teivas, porque senão faria sentido que não houvesse um 

processo semelhante com as Cavalhadas de Vildemoinhos, não são as Cavalhadas Teivas que são 

objeto de reconhecimento do Inventário Imaterial da Humanidade é a Dança da Morgadinha, isso 

sim, aliás nem podia ser de outro modo, portanto não é evento é uma das componentes do evento 

para que não haja nenhuma confusão e alguma reclamação de que se deve fazer a mesma coisa 

com as Cavalhadas de Vildemoinhos, pois claramente se houver algum evento das Cavalhadas que 

o mereça a Câmara estará igualmente empenhada em ajudar nesse desiderato. ----------------------

Depois gostaria de deixar aqui à Senhora Deputada Municipal do Bloco de Esquerda dizer-lhe o 

que é que a Câmara faz, naturalmente que nesta questão do bem-estar animal há sempre gente 

que reclama mais e que acha que faz mais que os outros todos, mas eu deixaria aqui o que a 

Câmara faz, possivelmente aquém daquilo que ainda é possível fazer, mas faz isto Câmara até 

talvez não se tenham apercebido tem dispensado muitos dos seus Sapadores para o resgate animal, 

é quase diário o resgate animal que os Sapadores da Câmara vão fazer dos animais abandonados, 

portanto queria deixar também esta realidade para além construção do CRO, do apoio que damos 

digamos ao resgate ao animal abandonado, mas também meios que dispensamos com a existência 

do veterinário que tem os meios adequados e a recente construção e inauguração de um CRO. 

Damos também um apoio que é conhecido ao Cantinho dos Animais Abandonados, há muita gente 

só sabe do apoio, não sabe que Câmara foi determinante para a construção daquele equipamento, 

com cedência primeiro de terrenos e digamos o apoio financeiro que sempre dá ao Cantinho dos 

Animais Abandonados. ---------------------------------------------------------------------------------------------

Depois do Dr. José Alberto trouxe aqui uma questão da inauguração da 1ª fase da Zona 

Empresarial de Lordosa, eu gostaria apenas de dar mais alguma informação. Nós conseguimos 

também da parte do Ministro adequado, o Ministro da Coesão e da Economia que ficasse 

garantido o acesso à A24 já não tardará seguramente vamos ter dentro de pouco tempo esta 

possibilidade, agora sim estão reunidas todas as condições para que haja um acesso à autoestrada 

A24, porquê? Porque como sabem acabaram os problemas que tinham a ver com as portagens, e, 

portanto, agora digamos é adequar o espaço, levantar as cancelas e temos a certeza que dentro de 

pouco tempo o nó que era ansiado nomeadamente também por uma instituição que ali está 

sediada, pelo o Piaget, vai ter digamos o seu desenlace. Uma nota também porque vem a propósito 

nós achamos que durante muito tempo fomos vitimas de a acusação de que aqui, não fui eu, foram 

os nossos empresários vitimas da acusação de que aqui não faziam nada, pois acabamos por 

desmentir isto. Estes parques são Municipais, não são empresas que estavam aqui sediadas e que 

alguém decidiu a nível Nacional, são empresas que são aqui constituídas por ação também das 

condições que a Câmara propiciou, e eu lembro-me muito bem foi também comigo que apareceu 
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o Parque Industrial de Coimbrões e a partir daí a quantidade de parques empresarias que temos 

e possibilitam que haja aqui atividade, eu queria para não ficar pelas palavras apenas dar 

números, há muita gente que acha que o emprego mora nos vizinhos, mas não mora aqui, na 

última semana eu fui em nome da CIM, mas também em nome da Câmara Municipal participar 

num evento que foi a atribuição de prémios às empresas Gazela, empresas Gazela para quem não 

saiba são empresas que têm de saltos impressionantes de crescimento, têm que ter no mínimo 

saltos de mais de 20%, bem eu fui lá em nome da CIM como disse , mas fui também em nome da 

Câmara Municipal e pude constar que quase da metade das empresas são do Concelhos de Viseu, 

podemos confirmar isso se quiserem, portanto é injusto para os nossos empresários dizer que aqui 

não há empresas, não há empresários, há, há, o emprego não mora sempre ao lado, mora aqui, 

mora aqui, portanto podemos constatar isso ao longo do tempo, pelo, menos nos últimos eventos 

desde que foram criadas as empresas Gazela quantas são do Concelho de Viseu, portanto não 

queria deixar de referir isto. ---------------------------------------------------------------------------------------

Bem queria fazer uma nota também à intervenção do Senhor Presidente da Junta de Lordosa, o 

Senhor Presidente falou na Área Empresarial tem sido falado muita vez, nós é que concretizámos, 

eu sei que falou mas isso também é mais fácil, nós concretizámos isso, mas também dizer-lhe uma 

coisa, está perfeitamente identificado não sei porque ainda não se deu resposta, está perfeitamente 

identificado qual é a abrangência espacial da 2.ª fase da Área Empresarial de Lordosa, qualquer 

proprietário pode saber se o seu terreno está aí ou não e também dizer-lhe uma coisa connosco a 

Área Empresarial de Lordosa a 2.ª fase vai sendo executada à medida que tenhamos os terrenos, 

portanto à medida que tenhamos os terrenos as infraestruturas estão feitas na 1.ª fase o que 

possibilita as infraestruturas de grande monta estão feitas com a possibilidade de as alargar, há 

medida que vamos conquistando, comprando os terrenos seguramente que vamos aumentando a 

2.ª fase e a 2.ª fase é muito importante, nós neste momento temos apenas 14 lotes, mas a parte 

fundamental está feita porque as estruturas fundamentais estão feitas, a 2.ª fase seguramente mais 

cara mas proporcionalmente mais barata porque como digo aquilo que havia a fazer o 

fundamental está feito. E, portanto, o Senhor Presidente da Junta fez mais uma pergunta, mas eu 

gostava de lhe dizer Senhor Presidente olhos nos olhos, diz que gostou do que ouviu, e eu não 

gostei do que li, do que disse a meu respeito, e como digamos aqui o órgão fundamental, eu gostaria 

de dizer aqui ao Senhor Presidente olhos nos olhos, mais uma vez Senhor Presidente os Senhores 

podem me acusar de muita coisa, que ninguém me acuse que fui eu que acabei com o comboio, 

dava-lhe jeito escreveu os seus fregueses dizendo que fui eu, até numa linguagem pouco simpática, 

mas isso cada um usa a que quiser, mas olhos nos olhos o Senhor retratasse porque não fui eu que 

acabei com o comboio e digo-lhe mais não fui eu e a pessoa que cá estava na altura não tinha 

nenhuma possibilidade de o fazer, foi meu adversário, se usa-se os mesmo termos se calhar faria 

isso, mas queria-lhe dizer não fui, nem a pessoa que cá estava na altura teve qualquer possibilidade 

de acabar com uma decisão que foi Nacional, olhe a prova que foi Nacional é que não há nenhum 

ramal igual aquele que ele tenha sido fechado, portanto acabem com isso. Há muitas maneiras, os 

senhores podem dizer que eu tenho idade a mais, também não dou conta, mas há uma coisa que 

digam a meu respeito é mentiras e, portanto, nós podemos ter como dizia alguém, nós não temos 

de ser os melhores, mas temos a obrigação de ser todos bons e eu peço-lhe que seja bom também-  

Depois queria dizer ao Senhor Presidente da Junta de Povolide, agradecer os momentos que 

propiciou ontem. Ontem estivemos não só na sua Freguesia como na Freguesia de São Pedro de 

France a possibilidade termos a de inauguração de duas sedes de Juntas de Freguesia, qualquer 

uma de excelente qualidade com uma preocupação que eu gostava aqui de realçar, não fizeram 

nenhuma obra de raiz aproveitaram o espaço edificado que estava digamos abandonado ou pelo 

menos não acompanhado para fazerem duas sedes de Freguesia que dignificam quem as fez, 

dignificam a população que vão servir. Portanto queria vos agradecer por isso, foi um dia 

excelente, ontem aquele que pudemos viver. -------------------------------------------------------------------

Depois a última intervenção o Presidente da Junta dos Coutos trouxe aqui a questão do Ir e Vir, 

e eu felicito-o também porque de facto na sua Freguesia tem sido campeã da utilização do Ir e Vir, 

mas é bom que o divulguemos aqui, porque agora não há nenhuma razão para não utilizarem o 
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Ir e Vir. Os cidadãos começam aqui a ter a possibilidade de terem uma mobilidade, uma 

mobilidade barata. Eu posso-vos também informar para além desta condição de Presidente da 

Câmara, como Presidente da CIM  nós lançámos o passe de 20 euros por mês para que se possam 

deslocar à vontade em todos os espaços da Comunidade Intermunicipal, e, portanto, este Ir e Vir 

que já tem um grande desenvolvimento nos outros Concelhos, porque começaram primeiro, ele 

estava previsto, ele estava previsto é bom que se saiba, estava previsto na conceção só que por 

motivos que são conhecidos aliás como muito das outras coisas, da conceção que nós quisemos ter 

aqui de forma isolada não se fez, não se cumpriu, agora sim , agora estão reunidas todas condições 

para que o Ir e Vir seja utilizado e eu pedia uma vez mais aos Senhores Presidentes de Junta que 

envolvam sobretudo as populações os utilizadores porque não há razão nenhuma para não terem 

mobilidade. Eu vou tratar de uma questão que um Senhor Presidente da Junta de me colocou, e 

muito bem falo do Senhor Presidente da Junta de Côta que deixou a hipótese deste Ir e Vir 

também ser adaptado a percursos intermédios, isto é tem toda a razão nós na CIM vamos tratar 

disso, não há nenhuma razão para que se garanta o transporte por exemplo de Côta para Viseu, 

que não se garante para um serviço público que seja intermédio. Tem toda a lógica aquilo que 

colocou e nós na CIM vamos seguramente tratar disso, portanto eu queria dizer que este serviço 

está disponível, façam o favor de o divulgar, peço inclusivo aos párocos que o divulguem porque 

para qualquer pessoa basta fazer uma chamada gratuita no dia anterior, lá tem o taxista, ao outro 

dia; à hora que marcou para o trazer com mesmo preço do bilhete do transporte público, portanto 

é um transporte que pode e deve ser utilizado, e deixem-me dizer para concluir que não tenho 

mais nenhuma informação a dar, esta iniciativa que não é da minha responsabilidade tenho só 

responsabilidade enquanto Presidente da CIM, mas ela vinha já digamos proposta por o 

Secretariado Executivo, está a ser bem conhecida na União Europeia de tal maneira que vieram 

Eurodeputados conhecer este programa e agora vai ser digamos implementada num País da 

Comunidade que pediu auxílio exatamente à CIM para ter este programa no seu território. E é 

tudo Senhor Presidente. --------------------------------------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:  Obrigada Senhor Presidente, antes de 

entrarmos na Ordem do Dia e por uma questão de rigor havia aqui uma dúvida tem a ver com a 

Moção, a votação da Moção, é só para retificar uma situação, não tem a ver com abstrações, tem 

a ver com o voto contra. São 19, não modifica o resultado final, mas os votos a favor são 15. Por 

isso são 19 votos contra, 12 abstenções e 15 votos a favor. Era só esta retificação. Houve aqui uma 

dúvida e eu nessas coisas tenho que ser rigoroso. Era só para transmitir isso. Não modifica o 

resultado final. Tem a palavra. o Senhor Presidente de Junta de Lordosa, José Manuel Pereira--- 

----- DOZE ï O PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE LORDOSA (PS): Renovo os 

cumprimentos a todos. O Dr. Fernando Rua falou sobre uma publicação, sobre uma opinião 

minha sobre da ferrovia e do comboio eu quero lhe responder o seguinte, eu tenho direito à minha 

opinião, eu conheço muito bem o processo do comboio e da ferrovia. Eu vivi até aos meus 20 anos 

antes de sair desta Cidade para compromissos de educação e profissionais. Até aos 20 anos vivi 

atrás da estação de caminhos de ferro, na Aguieira, no Bairro dos CTTs, bloco B, rés do chão 

direito, é uma coisa que é conhecida, portanto passava ali todos os dias, todos os dias andava fora 

da linha por andar na linha, passava na linha para passar a estação para o lado de cá para o café 

avenida e para seguir para as aulas. Eu conheço o processo de encerramento da Linha do Dão e 

sei até quais foram as suas declarações quando recebeu o Dr. Aníbal Cavaco Silva no Salão Nobre 

do Município de Viseu e que lhe agradeceu por todo o processo, quando o processo terminou, 

portanto, conheço bem isso, sei bem que não lhe passou pela mão a decisão de encerramento, 

também sei isso. Mas também sei que decorreram 35 anos, 35 anos em que os atores políticos do 

Concelho de Viseu têm responsabilidades não podemos dizer que ok passaram 35 anos não fui eu 

que decidi e não tenho responsabilidade nenhuma. Eu tenho responsabilidade sobre os meus 4 

anos na Freguesia de Lordosa. 35 anos, 28 dos quais como Presidente de Câmara e 7 ou 8 como 

político ativo, como Deputado da Nação e Deputado Europeu tem responsabilidades no território 

e decorridos estes 35 anos Viseu é um dos únicos distritos com a sua Capital de Distrito sem a 

ferrovia. Tenho dito. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 
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----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:  O Senhor Presidente Câmara tem a palavra. 

O Senhor Custódio o que era Senhor Custódio? Senhor Presidente de Junta de Ribafeita é um 

esclarecimento? É um esclarecimento a quem? Não, então é um protesto. Certo, tem palavra como 

um protesto. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- TREZE - O SENHOR PRESIDENTE DE JUNTA DE RIBAFEITA  (PSD): Um cumprimento 

ao Senhor Presidente da Mesa, Senhor Presidente da Câmara, Senhores Vereadores, Caros 

Colegas, Caro Público. De facto, é um protesto relativamente às palavras que o meu colega acaba 

de dizer aqui, portanto temos de ser sérios e quando viermos aqui dizer alguma coisa, podemos 

ter conhecimento da causa, mas temos que ir ao fundo, temos de ser sinceros. A linha fechada, 

mais de que uma vez o Dr. Ruas disse e toda gente sabe que não foi ele que a fechou, mas 

independentemente de quem a fechou, portanto, o traçado da linha de comboio para Viseu ou 

outras de qualquer País jamais teriam um comboio, é um facto. Podemos estar a discutir aqui ter 

outra utilidade é uma coisa, agora comboio acho que naquele traçado jamais seria possível. 

Obrigado. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:  Não desculpe lá, não tem a palavra, agora 

tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. Desculpe lá com todo o respeito, tem a palavra do 

Dr. Fernando Ruas para encerrar. ------------------------------------------------------------------------------ 

----- CATORZE  ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito bem Senhor Presidente, eu 

prometo que vou encerrar isto. Senhor Presidente deixe-me dizer-lhe que estava convencido que 

tinha outro tipo de argumento e outro tipo também de postura, não foi pelo facto de o Senhor 

morar na zona da Aguieira que lhe dá, que me deixa crucificar, o que é que tenho a ver com isso 

Senhor Presidente? O que está aqui em causa é uma coisa muito simples é uma carta que o Senhor 

mandou aos seus Fregueses, uma informação que mandou aos seus Fregueses à acusar o 

Presidente da Câmara de ter encerrado o caminho de ferro. Isto é que o Senhor tem que se retratar 

e por mais voltas que lhe dê eu não deixo descansar Senhor Presidente. Acredito que isso possa 

ser como dizia Umberto Eco que as pessoas todas têm acesso às redes sociais que possam dizer as 

asneiras todas que quiserem, mas a um Presidente de Junta exigisse mais, se o Senhor quiser ter 

relações digamos institucionais comigo corretas eu exijo-lhe que as tenha, tem que falar a verdade 

porque o Senhor não pode falar isso, era o que faltava. Porque é que o Senhor não acusa o Governo 

anterior? O Governo do seu partido, também não esteve tantos anos não podiam possibilitar o 

comboio para Viseu? Porque é que não o fez? Porque é que não o fez? O que é que tem a ver essa 

coisa de ser político há não sei há quantos anos, claro e tenho muita honra naquilo que tenho feito 

até agora, percebe? Portanto não venha confundir as coisas, o Senhor Presidente ou está de acordo 

com isto, pode debitar aquilo que quiser aos seus Fregueses, mas tem que arcar com a 

responsabilidade e, portanto, isso eu não lhe admito. O Senhor diga que tem o Presidente da 

Câmara pior, pode dize-lo, mas não diga mentiras a meu respeito, que eu sou incapaz de o dizer a 

seu respeito. Portanto exijo no mínimo um tratamento igualitário. E, portanto, acabemos com isso, 

mas não volte a fazer isso porque leva resposta sempre que o fizer. --------------------------------------  

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Terminámos assim o Período Antes da 

Ordem do Dia, cumprindo as regras regimentais, agradecendo também a colaboração de todos, 

ir íamos então entrar na Ordem do Dia. Antes do início dos trabalhos da Ordem do Dia, cumpre 

infor mar os membros da Assembleia da obrigação de cumprimento do disposto na Resolução do 

Tribunal de Contas Resolução n.º 3/2022-PG, em concreto no Artigo 8.º. ------------------------------ 

Assim, alertamos os Senhores Deputados para a importância da sua permanência no seu lugar 

durante os trabalhos especialmente no período das votações. Também antes de entrarmos nos 

pontos que estão já agendados, também já aprovámos para efeitos no início dos nossos trabalhos 

a execução imediata de todas as deliberações em minuta. Iriámos então iniciar os nossos trabalhos 

informando que foi divulgado a todos a informação do Senhor Presidente da Câmara, foi 

divulgada a todos os Senhores Deputados e constará integralmente da ata da Sessão. Por isso, dava 

de imediato a palavra ao Senhor Presidente da Câmara para tratar do PONTO UM (1) da ordem 
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de trabalhos, informações. -----------------------------------------------------------------------------------------

----- QUINZE ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:  Muito obrigado Senhor Presidente. 

Nos termos e para os efeitos do disposto na alínea c) do n. º2 do art.º 25º da Lei nº 75/2013, de 12 

de setembro, apresento a informação escrita acerca da atividade e da situação financeira do 

Município de Viseu, acompanhada das matérias referidas no nº4 do art.º 35º, do mesmo diploma 

legal. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Senhor Presidente da Assembleia, ------------------------------------------------------------------------------- 

Senhoras e Senhores Deputados, --------------------------------------------------------------------------------- 

No passado dia 3 de Junho a Presidência do Conselho de Ministros publicou o Decreto-Lei n.º 

82/2025, que possibilita a integração dos Municípios de Mangualde, Nelas, Oliveira de Frades, 

Penalva do Castelo, São Pedro do Sul, Sátão, Vale de Cambra, Viseu e Vouzela no sistema 

Multimunicipal das Águas do Douro e Paiva. Trazemos hoje, aqui, aos órgãos competentes a 

proposta de integração no referido sistema. -------------------------------------------------------------------- 

Mas, trazemos mais do que só uma integração num sistema. ---------------------------------------------- 

Trazemos a possibilidade de resolver o abastecimento de água ñem altaò para toda uma Região.- 

Para que não haja dúvidas, o que estamos a falar é do abastecimento de §gua ñem altaò que se 

caracteriza pela captação, pelo tratamento e pela entrega nos depósitos. Toda a rede de 

distribuição continuará a ser feita e será da responsabilidade direta dos SMAS de Viseu, na área 

geográfica do nosso Concelho. ------------------------------------------------------------------------------------ 

Senhor Presidente da Assembleia, -------------------------------------------------------------------------------- 

Senhoras e Senhores Deputados, --------------------------------------------------------------------------------- 

Ao longo da história, foram vários os anos de seca, que despoletaram preocupações acrescidas às 

populações, no que se referiu ao abastecimento de água. Temos ainda bem presentes as imagens 

de 2017, e os gastos associados a este cenário que foi um pouco triste. As alterações climáticas são 

hoje uma realidade do nosso dia-a-dia. As temperaturas estão a aumentar, os padrões de 

pluviosidade estão a mudar, os glaciares estão a derreter e o nível médio do mar estão a aumentar.  

Não poderíamos ficar descansados sem procurar uma solução que visasse o reforço da 

sustentabilidade, que representasse também ela uma resposta eficiente aos problemas decorrentes 

da escassez hídrica, ao mesmo tempo que promovesse a criação de redundâncias entre as diversas 

áreas. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Senhor Presidente da Assembleia, -------------------------------------------------------------------------------- 

Senhoras e Senhores Deputados, --------------------------------------------------------------------------------- 

Foi isso que procurámos, desde o primeiro dia. Recordo mesmo que aqui referi na Assembleia de 

Dezembro do ano passado e vou-me citar: ñAinda no in²cio deste m°s de dezembro de 2024, foi-

nos dada a garantia por parte da Senhora Ministra do Ambiente da construção da Barragem de 

Fagilde e, a vontade de garantir o abastecimento em alta para a Região com uma solução pública 

de abastecimento de água. Uma solução pública, com investimento público e com gestão pública. 

Eu volto a frisar isto que é importante porque há aí quem nos acuse de privatizar a água e a 

entregar a privados, é uma solução pública, com investimento público e com gestão pública. A 

integração no sistema multimunicipal das Águas do Douro e Paiva. ------------------------------------- 

A solução é a mais barata do País e aquela que garante a efetiva problema para toda a região. --- 

Relembro mesmo que esta solução começou a ser desenhada e gostaria também de o deixar aqui 

claro, ainda então Ministro do Ambiente Duarte Cordeiro, sendo, contudo, efetivada agora pela 

Senhora Ministra do Ambiente e Energia, Maria da Graça Carvalho. ---------------------------------- 

Senhor Presidente da Assembleia, -------------------------------------------------------------------------------- 

Senhoras e Senhores Deputados, --------------------------------------------------------------------------------- 

É a efetivação dessa garantia, que nos foi dada, que aqui trazemos hoje. Foi um processo que se 

despoletou, e que seguiu os trâmites normais de aprovações e promulgações pelas autoridades 

competentes e que resultou neste decreto que nos possibilita, hoje, uma tomada de decisão. ------- 

Bem sei que alguns tentam falar de hipotéticas soluções que não passaram de meras intenções e 

cenários previsionais. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Entre 2017 e até finais de 2021 nada foi criado. A Câmara ou a Assembleia Municipais, e eu desafio 

a que comprovem isto não tiveram que reverter nenhuma decisão, porque nenhum passo, efetivo, 

tinha sido deliberado. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Senhor Presidente da Assembleia, -------------------------------------------------------------------------------- 

Senhoras e Senhores Deputados, --------------------------------------------------------------------------------- 

Temos hoje a oportunidade de concretizar um anseio das nossas populações. Temos hoje a 

oportunidade de dar a garantia aos nossos Munícipes que não vamos evitar que aconteçam ou que 

voltaremos a ver cenários como aqueles de 2017 que a todos nos envergonharam. -------------------- 

Senhor Presidente da Assembleia, -------------------------------------------------------------------------------- 

Senhoras e Senhores Deputados, --------------------------------------------------------------------------------- 

O desenvolvimento de um território assenta, certamente, em muitas variáveis. Mas, seria 

impossível continuarmos a desenvolver este território sem resolvermos o défice hídrico da região 

e sem dotarmos o território de infraestruturas capazes de potenciar as nossas qualidades. --------- 

Continuaremos a colocar rigor na gestão e a abraçar cada desafio com responsabilidade e 

compromisso para com os nossos concidadãos. ---------------------------------------------------------------- 

Para concluir, Senhor Presidente, -------------------------------------------------------------------------------- 

Deixamos à consideração através das folhas em anexo, as matérias tipificadas no nº1 e nº4 do art.º 

35º da Lei nº 75/2013, de 12 de setembro, em que constam: ------------------------------------------------ 

- a situação financeira, saldo atual e o estado das dívidas a fornecedores; ------------------------------ 

- a informação sobre as entidades abrangidas pelo regime jurídico da atividade empresarial. ----- 

- recursos hierárquicos e processos judiciais pendentes. E é tudo Senhor Presidente. Muito 

Obrigado. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:  Obrigado Senhor Presidente, algum dos 

Senhores Deputados quer intervir? Tem a palavra o Deputado João Paulo Rebelo. ------------------ 

----- DEZASSEIS ï O SENHOR DEPUTADO JOÃO PAULO REBELO(PS): Bom dia Senhor 

Presidente da Assembleia Municipal, Senhor Presidente da Câmara, Senhoras Vereadoras, 

Senhores Vereadores, Caros Membros desta Assembleia. -------------------------------------------------- 

Senhor Presidente da Câmara o meu primeiro comentário é naturalmente para que o facto do 

Senhor Presidente da Câmara neste Período da Ordem de Trabalhos em que presta a informação 

no fundo que entende prestar naturalmente, mas que também poderia ser e diria que o objetivo 

deste ponto é falar um pouco do que são os últimos meses do ponto de vista do desenvolvimento 

da política Municipal que nos separa da última Assembleia Municipal, o Senhor Presidente da 

Câmara resolveu digamos ter um tema único, e o tema é de facto,  o tema das águas que na verdade 

encontra-se nesta ordem trabalhos no PONTO SEIS (6), e portanto eu agora muito honestamente 

ou a Assembleia entenderia que fazíamos já aqui uma discussão conjunta como não me parece ser 

esse o objetivo, eu vou colocar-lhe um conjunto de questões que tem mais a ver, não, tem 

complemente a ver com outros temas que não este e deixava de facto para a discussão do PONTO 

SEIS (6), a matéria que no fundo concentrou toda a sua intervenção. Porque para lá de água há 

outras coisas que evidentemente a acontecerem no nosso Concelho que nos preocupam ainda que 

uma já agora que estamos a falar de água, também é oportuno perguntar neste momento e menos 

no PONTO SEIS (6). E o que lhe queria falar era de SMAS, mas era de SMAS relativamente à 

obra do edifício que desejavelmente um dia, esperemos que mais breve do que tarde, naturalmente 

albergue os serviços chamada na Rua Dr. Luís Ferreira mais conhecida como Rua do Comércio. 

Senhor Presidente já uma vez tive oportunidade de aqui o dizer, já não sei quantas tarjas foram 

substituídas naquele edifício, há anos que se fala daquela obra, somos normalmente muito 

solícitos, muito rápidos no gatilho como se costuma dizer, a exigir obras e a exigir atividades e 

iniciativas de terceiros, no que diz respeito a esta obra de que é responsabilidade essa sim, 

independentemente do que aqui já foi discutido de quem tem responsabilidades mais nisto, mais 

naquilo, esta especificamente parece-me que a responsabilidade é do Município, portanto 

estaremos garantidamente no local correto para discutir o facto de há anos se arrastar ali uma 

situação que não conhece desfecho e que nós Deputados do Partido Socialista nesta Assembleia 

muito gostaríamos de ter um ponto de situação, no fundo é algo que vem, já tantas vezes também 
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foi dito nos sucessivos anúncios e nas sucessivas abordagens a este tema é sempre que vai ajudar 

a dinamizar o centro da Cidade, vai naturalmente criar muito melhor condições de trabalho para 

os trabalhadores do SMAS e isso também não é despiciente, antes pelo contrário, mas a verdade 

é que já passaram anos, anos e não vemos uma solução a breve trecho. ---------------------------------

Outro tema que também nos preocupa, e depois desta Assembleia nos últimos anos tanto se ter 

preocupado com as questões e justamente e bem também, com as questões da saúde, da saúde 

pública, do bem estar das nossas populações, o Partido Socialista não deixa de estar algo 

apreensivo com o que está a acontecer justamente no serviço de socorro e de urgência que 

supostamente, deveria, tem de ser aliás prestado com toda a eficiência e eficácia aos nossos 

concidadãos, a toda a população. Nós conhecemos o caso do helicóptero do INEM, já esteve em 

Santa Comba Dão, já o perdemos para Aguiar da Beira, atualmente estava em Viseu, enfim com 

a gestão que nós conhecemos deste dossier percebemos nos últimos dias que eventualmente o 

vamos perder em Viseu e, portanto, a pergunta que se impõe naturalmente é se o Senhor 

Presidente da Câmara está preocupado com esta perda, digamos que pode evidentemente colocar 

em causa os melhores interesses dos nossos concidadãos e no fundo que iniciativas já tomou, que 

diligências está digamos a levar a cabo por f orma a evitar que isto possa traduzir -se num prejuízo 

objetivo para a qualidade de vida dos nossos concidadãos. Portanto SMAS, helicóptero do INEM 

e por fim outra questão que também tem sido amplamente divulgada na comunicação social, é 

comentada em vários fóruns e que entendemos que a Câmara Municipal neste justo período da 

informação do Senhor Presidente devia também aqui esclarecer, trata-se da situação da Viseu 

Marca, onde a Câmara Municipal de Viseu participa e tem uma participação muito significativa 

como sabemos e as noticias também julgamos, que a própria Assembleia as conhece, há mais duas 

instituições que participam o capital da Viseu Marca, a Associação Industrial da Região de Viseu, 

a Associação Comercial do Distrito de Viseu, esta última já afastada dos órgãos sociais e portanto 

já com praticamente nula participação na sociedade, e agora muito recentemente foi conhecida 

intenção da Associação Industrial da Região de Viseu de abandonar também, portanto de sair, de 

não conhecer contas da Viseu Marca, estas são pelo menos as noticias a que vamos nós e de uma 

foram geral os Viseenses tendo acesso, se não forem exatas, se não forem corretas, se não forem 

r igorosas temos aqui o local exato também para as esclarecer, e portanto gostaríamos que o 

Senhor Presidente da Câmara prestasse estes esclarecimentos. Muito obrigado. ---------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Deputado. Tem a palavra 

a Deputada Carolina Gomes. -------------------------------------------------------------------------------------- 

----- DEZASSETE ï A SENHORA DEPUTADA CAROLINA GOMES (BLOCO): Reitero os 

cumprimentos anteriormente proferidos. Acabámos de ver nesta Assembleia Municipal rejeitada 

uma moção de condenação dos crimes de Israel em Gaza, algo que não deixa de chocar porque 

estamos a falar de um genocídio, mas que na verdade não é surpreendente porque estamos a falar 

de Município onde não há muito tempo o Presidente da Câmara Municipal reuniu com um 

Embaixador de Israel para firmar acordos na área da defesa, o mesmo Município que está 

também a promover uma conferência da industria do armamento, e , portanto só posso concluir 

tudo isto me entristece, me revolta, mas continuamos aqui, pode ser que um dia mude. ------------- 

Passando às informações que o Senhor Presidente nos traz, centradas num único tópico. Que é um 

tópico importante, não digo que não, sem dúvida, que muito diz à vida das e dos Viseenses, mas 

que também deixa muito de fora, muito assuntos, sobre outras coisas que têm acontecido ou estão 

para acontecer no Concelho. -------------------------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Presidente foca toda a atenção nas Águas do Douro e Paiva, enquadrando a discussão 

no campo dos problemas ambientais e das alterações climáticas que afetam já diretamente o nosso 

dia-a-dia, e estou certa de que toda a gente concorda com esta análise ---------------------------------- 

Sobre a discussão da integração de Viseu no sistema multimunicipal das Águas do Douro e Paiva, 

remeto o meu contributo para o ponto da Ordem do Dia específico sobre o assunto. Mas sobre o 

modo como Viseu enfrenta as alterações climáticas, se adapta, tenho várias observações e questões 

a apresentar. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Seria inevitável falar das floreiras ou e esta express«o n«o ® minha ños monstros do centro 

históricoò, como já ouvi dizer por aí e me ficou na memória. Do ponto de vista urbanístico, e 

também como resposta aos efeitos das alterações climáticas, faz sim todo o sentido a arborização 

das cidades, criando pequenas bolsas de biodiversidade nos ambientes urbanos inóspitos e 

reduzindo a temperatura da superfície, portanto quanto a isto penso que não estaremos em 

desacordo. Já o disse e repeti aqui, nomeadamente colocando questões sobre o abate das árvores 

com décadas de existência na Rua das Ameias, precisamente uma das zonas agora ocupada pelas 

ditas floreiras, porque de facto aquela zona pede por mais vegetação. ----------------------------------- 

Não tenho nada a apontar quanto ao propósito de colocar árvores no centro histórico, portanto. 

Também não tenho a apontar à questão estética dos objetos em si, que me parece irrelevante e 

sempre relativa. Mas tanto no caso da Rua do Comércio como, de modo gritante, na Praça D. 

Duarte, podem colocar-se muitas questões sobre a adequação do referido mobiliário urbano aos 

espaços. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Desde logo na quantidade e na dimensão: a imposição visual das floreiras é massiva, colocando 

em causa a harmonia da paisagem urbana do centro histórico e o convívio com o património; 

ninguém pode negar que a perceção visual neste momento é de que a Praça D. Duarte está mais 

pequena. Duvido muito que este tenha sido o objetivo. ------------------------------------------------------ 

Mas a quantidade e a dimensão nas floreiras têm ainda efeitos mais nocivos: constituem obstáculos 

de circulação e acessibilidade aos estabelecimentos comerciais, às esplanadas, particularmente 

para pessoas com mobilidade reduzida. Mas também dos próprios pesados de mercadorias que 

necessariamente por ali passam para cargas e descargas para o comércio local. Não sei se o Senhor 

Presidente ou alguém do Executivo tem lá ido na última semana, mas a base da estátua do Rei D. 

Duarte já está com marcas de raspões provocados por viaturas de maiores dimensões. ------------- 

Posso questionar ainda a escolha do material. Se este não será mais um foco de irradiação de calor 

numa zona já com essa característica devido à predominância do granito, anulando o próprio 

efeito de arrefecimento da vegetação lá plantada. ------------------------------------------------------------ 

Mas enfim, as floreiras, especialmente as da Praça D. Duarte, acabam por diminuir o espaço e 

condicionar as suas utilizações públicas. Outras soluções podiam arborizar a zona sem estes efeitos 

secundários: como a colocação de árvores ao nível do solo, ou pelo menos a escolha de estruturas 

menores, ou menos estruturas. ------------------------------------------------------------------------------------ 

Não devo ser a primeira pessoa certamente a fazer estas observações. Seria importante que o 

Senhor Presidente esclarecer toda a gente sobre o que motivou a escolha daquelas floreiras para 

aquele local, daquele material, naquela quantidade e dimensão e ainda a escolha do executante. 

Certamente não terão sido escolhas feitas ao acaso. ---------------------------------------------------------- 

E considerando que o mal maior está feito, que o dinheiro está gasto, pelo menos as consequências 

para o espaço público da Cidade ainda podem ser minimizadas e aguardamos por isso. ------------ 

Passando a outro assunto, mas mantendo-me na sobra das árvores: há dias li uma notícia no jornal 

Público sobre Gaia que tudo pode ter a ver com Viseu. ----------------------------------------------------- 

O Maior escaravelho da Europa, de seu nome vaca-loura, está em risco, mas Gaia vai dar-lhe 

abrigo, era este o titulo. Esta é uma espécie essencial à saúde das florestas que se alimenta de 

madeira de árvores de folha caduca já morta e em decomposição. --------------------------------------- 

O Parque Biológico de Gaia promoveu uma oficina de sensibilização para a construção de abrigos 

e a preservação da espécie. Viseu, que tem o que poderia ser um verdadeiro santuário para esta 

espécie, falo naturalmente do Fontelo, podia promover uma campanha com estes objetivos. Ainda 

para mais quando, finalmente, o próprio PDM reconhece todos os terrenos da mata do Fontelo, 

incluindo o terreno privado, como área não urbanizável. Estão reunidas todas as condições, 

portanto para dar um passo em frente na constituição do Fontelo como um polo de preservação e 

educação ambiental. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Por fim, já foi aqui falado anteriormente, mas gostaria do sublinhar, foi com preocupação que 

soube que Viseu deverá ficar sem helicóptero do Instituto Nacional de Emergência Médica 

(INEM), já a partir de amanhã, na verdade 1 de julho. Na melhor das hipóteses, a expectativa é 

que o problema possa ser resolvido no prazo de uma semana. E estou certa de que esta é uma 
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preocupação que partilhamos, espero que o Município já esteja a fazer todos os esforços possíveis 

para que a falha não se prolongue, há má memória deste tipo de situações, esperemos que esta 

seja solucionada rapidamente. Obrigada. ---------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:  Obrigado Senhora Deputada, tem a palavra 

o Deputado Pedro Alves. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- DEZOITO  ï O SENHOR DEPUTADO PEDRO ALVES (PSD): Muito obrigado Senhor 

Presidente, reitero todos os cumprimentos. E Senhor Presidente da Câmara as minhas primeiras 

palavras são para si e dizer-lhe que depois das intervenções que aqui ouvi, está de parabéns porque 

a avaliação que fazem ao seu mandato e os problemas que têm relativamente à gestão Municipal 

são fáceis de resumir. Primeiro é o problema do helicóptero e depois problemas com floreiras e 

com escaravelhos, isso certamente que quanto ao resto estamos um bocadinho conversados, não 

há qualquer tipo de problema para pôr em causa a gestão Municipal. E também um outro 

problema que não se prende propriamente com a Câmara Municipal, mas com a posição de um 

associado dentro de uma Associação onde participa a Câmara Municipal. Por isso Senhor 

Presidente relativamente à gestão Municipal estamos conversados, não há problemas assim tão 

graves pelo que me parece, tinham aqui sido levantados por parte do Partido Socialista ou do 

Bloco de Esquerda. Eu traziaïlhe aqui também algumas das preocupações, uma muito particular, 

gostaria de saber o ponto de situação que se prende com a situação do IP3, finalmente nós nesta 

Assembleia Municipal muitas vezes tomámos posições relativamente à necessidade de haver uma 

autoestrada entre Viseu e Coimbra, as duas Cidades do interior do País, as duas maiores Cidades 

do interior do País que não tinham uma autoestrada para fazer ligação. Nos últimos anos várias 

foram as opções, o Partido Socialista enquanto esteve no Governo teve a suas opções ideológicas, 

fez com que houvesse um atraso significativo no arranque de obras para a duplicação do IP3, 

pelos vistos finalmente e durante um Governo que não Socialista as obras estão a avançar, mas no 

entanto não conhecemos a situação no seu todo, não há conhecimento da duplicação até Coimbra, 

se já há mais alguma informação que nos possa dar relativamente seja às obras, seja também à 

duplicação até Coimbra. A outra situação que me trazia aqui era também a preocupação com o 

helicóptero do INEM, mas com uma abordagem completamente diferente, que os Senhores 

Deputados aqui não fazem. O problema do helicóptero do INEM em Viseu, não é um problema 

de agora, como foi dito e havia responsabilidades assumidas por parte do Governo anterior 

nomeadamente em 2021 há pressa em campanha eleitoral vieram aqui celebrar um protocolo com 

a Câmara Municipal de Viseu, para duas coisas, duas coisas, a construção de um Centro Regional 

de Proteção Civil e a Construção do Centro Nacional de Alternativa de Socorro, veio cá o Governo 

do Partido Socialista para que o candidato na altura pudesse dizer vem aqui mais uma coisinha, 

veio zero e comprometeram-se no Aeródromo de construir 3 hangares, digam-me lá se foi feita 

alguma coisa até hoje? E é quem tinha responsabilidade de o fazer era o Governo anterior, não 

fez nada, por acaso gostaria que o Senhor Deputado do Partido Socialista o tivesse dito aqui e na 

altura era governante tinha responsabilidades e ficou caladinho quando nada foi feito. Esta é que 

é a verdade. Se responsabilidades há, se responsabilidades há é do Governo anterior que nada fez 

e outra coisa que é importante dizer-se também, o risco que havia aqui, nós estamos hoje em risco 

efetivamente de não ter o helicóptero do INEM a funcionar já a partir deste mês, mas o risco que 

havia com Partido Socialista era do INEM ter acabado, esse é que era o problema. Falta de pessoal 

não era só falta do helicóptero ou do contrato para que o helicóptero ficasse cá a partir de Julho, 

era o INEM esteve mesmo em risco, esteve mesmo em risco por causa gestão do Partido Socialista, 

esta é que é a realidade e nós não podemos deixar de o dizer. Recordamïse quando helicóptero 

teve para sair de Santa Comba Dão, para onde é que era para ir? Onde é que o Partido Socialista 

o queria colocar? Em Loures, era em Loures que o queria colocar nem sequer perto de Viseu era, 

mas nós é que disponibilizamos as instalações de Viseu, lutámos para que ficasse aqui e queríamos 

que o helicóptero voltasse para Santa Comba Dão, não foi feito qualquer tipo de investimento em 

Santa Comba Dão, porquê? Isto aqui é que é importante, isto foi há 6, 7 anos a trás quem tinha 

responsabilidades de fazer isso? O Governo do Partido Socialista. E agora vêm para aqui fazer 

mais uma vez chicana política, um bocadinho de vergonha também não ficava mal às pessoas e 
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pedir desculpa por nada terem feito. Isso é que era importante porque se tivessem feito os 

investimentos que eram da vossa responsabilidade ou da responsabilidade do Governo de então 

hoje não tínhamos nenhum problema com o helicóptero. Se tivessem feito o concurso a tempo e 

horas, que o deviam ter feito há 2 anos trás hoje não havia nenhum problema com o helicóptero. 

Se calhar todos os problemas de natureza administrativa que houve durante o processo concursal 

não deveriam ter acontecido durante este período e não estávamos nós confrontados com isto. 

Vem aqui cria o problema e agora quer que os outros arranjem solução para a qual não tiveram 

no passado não tiveram qualquer tipo de solução ou resposta a não ser propaganda política em 

vésperas de campanha eleitoral, isto é que é vergonhoso, isto sim é vergonhoso. Mas não foi só 

com isto, podemos falar do Centro Ambulatório de Radioterapia vieram cá em 17 e 21 para 

anunciar, nada feito, nem um euro no Orçamento de Estado, agora sim, agora vai avançar, 

sabemos porquê? Porque este Governo decidiu, decidiu financia-lo, há financiamento garantido 

para coisas? Há. E nós só vimos aqui anunciar aquilo que é para fazer, não é aquilo que é para 

fazer sem financiamento. Isto é muito bonito anunciar vontades, vieram-se anunciar aqui 

vontades. Proclamações durante muito tempo nada se fez e agora mais uma vez em relação ao 

helicóptero a mesma coisa. Por isso Senhor Presidente lhe digo, também lhe pergunto qual é o 

acompanhamento que tem feito relativamente à questão do helicóptero porque estou certo que 

diligenciou no sentido de salvaguardar os interesses dos Viseenses. Muito obrigado. -----------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE  DA MESA:. Obrigado Senhor Deputado há mais 

alguma intervenção? Não havendo, dava a palavra ao Senhor Presidente da Câmara. -------------- 

----- DEZANOVE ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito Obrigado Senhor 

Presidente, também muito rapidamente e começaria por uma questão inicial que foi levantada 

aqui pelo Deputado João Paulo, dizer-lhe o seguinte eu escolho o tema e anuncio com muita 

antecedência o tema da minha intervenção, mas quem não ouvisse aqui dava impressão que eu 

estava a afunilar e que não trouxe aqui os outros assuntos, os outros assuntos são para o Período 

Antes da Ordem do Dia, pode colocar qualquer um assunto para eu responder, não o quis fazer 

guardou-o para a minha intervenção, mas eu tenho todo o direito e não vou abdicar disso, escolher 

o tema da minha intervenção. Portanto e desafio-o a fazer isso no Período Antes da Ordem do Dia 

todos os assuntos para o Presidente da Câmara que ele responde, não se pode é vir dizer agora 

entramos Período da Ordem do Dia o Senhor só escolheu a água, não podia escolher todos os 

assuntos. Escolho aquele que eu acho mais importante e sempre o farei, mas não posso é ser 

causado de restringir, mas eu vou tentar dar resposta aquilo que me colocou, obras nos SMAS eu 

também fiquei chocado por ver tantos pendões, mas queria dizer que foi com a minha Câmara 

que se consignou a obra, não foi consignar os pendões isso é havia muita gente a faze-lo pendões, 

eu consignei a obra e queria informa-lo que a obra está a andar, está a andar com o menos ritmo 

daquilo que queríamos possivelmente , mas está andar, mas foi consignada pela Câmara a que eu 

presido, não havia nada anterior portanto, havia lá os pendões, mas quem consignou a obra fomos 

nós eu desafio a que comprovem isso a obra está a andar, o que me dizem neste momento e não 

há uma única semana em que eu não pergunte pela obra, andam digamos em obra por enquanto 

não se vê muito que é nas fundações, há de aparecer uma dia em que ela apareça digamos a notar-

se e a incomodar ainda mais digamos as pessoas que passem por ali . ------------------------------------

Mas depois disse-me que estava apreensivo quanto aos serviços de socorro, eu tomei as medidas 

que devia tomar, naturalmente que a construção, ou a falta de construção dos hangares que os 

senhores prometeram é uma das explicações para que nós não tenhamos condições para ter o 

helicóptero, não vou deixar passar isso, nem que o INEM arranje uma tenda, vai ter que albergar 

um helicóptero em Viseu, isso eu garanto, naturalmente que nós não estamos sempre à cabeça das 

prioridades, mas já agora deixe-me dizer-lhe uma coisa também é importante para ver embora 

eu não goste e vou usar a magistratura de influência que tiver, mas acabou de fazer um grande 

elogio ao Governo. Havia 4 helicópteros e só foram autorizados nesta 1.ª fase, 2, a única Câmara 

que é do PSD é esta onde estão os helicópteros, portanto temos que reconhecer que o Governo não 

vai por cores partidárias fez aquilo que no seu entender embora possa digamos estar em 

desacordo, fez aquilo que achou que era o critério mais correto, instalou em duas Câmaras que 
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por acaso nenhuma delas têm a mesma cor do Partido que governa neste momento o País. --------

Depois trouxe aqui uma outra coisa que eu achava curioso, que é da situação da Viseu Marca. 

Para a mim a Viseu Marca é um processo extremamente simples e não vamos ficar digamos 

acantonados com alguma coisa que vamos ouvindo, ouvimos coisas de vez em quando, mas não 

podem acantonar a Câmara. Eu aceitei um processo que vinha do anterior com a qual pelo menos 

não me opus, de que a Câmara tivesse abdicado de ser maioritário neste processo e passar para 

ter que a mesma coisa que uma outra entidade 48-48, e passar 4 a outra entidade e é isso que 

vamos cumpri., portanto eu tenho neste as mesmas responsabilidades, há uma coisa que eu não 

vou aceitar isso que fique claro, não vou aceitar quem tem o mesmo peso no capital me diga agora 

resolva este problema, não, não cada um tem que resolver o seu. Se eu por acaso tinha todo direito 

de alienar o meu capital, era eu que tinha que arranjar a solução não vou por ao parceiro do lado, 

era o que faltava, tem uma Assembleia Geral colocam lá o assunto, se querem alienar têm que 

dizer qual é a entidade a quem querem alienar o seu capital, mas agora que não coloquem a outra 

entidade com isso. Há uma coisa que eu sei, isto que fique claro, mas que muito claro, enquanto 

eu tiver responsabilidades adotarei o tema das Cavalhadas de Vildemoinhos, em quanto o Mundo 

for Mundo haverá Feira de São Mateus, portanto nós organizaremos a Feira de São Mateus. Neste 

momento com esta figura se ela se revelar impossível, voltaremos à figura inicial. Vejam a 

evolução da Feira de São Mateus começou a ser gerida primeiro pela Câmara, depois a Câmara 

arranjou uma empresa a Expovis, em que Câmara era maioritária, depois apareceu a solução da 

Câmara ser minoritária em igualdade de outras circunstâncias, portanto nós achámos que 

qualquer dessas situações foi passível de manter a Feira agora nunca a deixaremos cair, essa é da 

nossa responsabilidade. Agora que naturalmente estamos disponíveis para ver com parceiros a 

melhor solução para Feira de São Mateus. Agora não estou na disposição nem de ter ameaças por 

parte de um outro parceiro. Respeitamo-nos, mas também exigimos respeito. Vamos abandonar, 

pronto! Têm que nos colocar o assunto de forma muito direta e nós trataremos disso, trataram 

disso primeiro na Assembleia Geral e colocaram o problema a outro parceiro agora que não nos 

coloquem a nós digamos a situação de resolver um assunto que é deles, isso, numa Assembleia 

Geral têm que dizer: olhe nós queremos alienar e temos esta proposta e então a Assembleia Geral 

transmitir§, dir§ aos associados o que se passar e cada um de n·sé n«o vamos ficar presos a isso, 

isso garanto eu. -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Depois a Deputada Carolina Gomes eu fiquei admirado que não tivesse vindo com isto antes, olhe, 

mas antes queria-lhe mostrar as mãos, tenho a mãos bem limpas, bem limpas e não me apanham 

nisso, cada coisa que o Bloco de Esquerda de forma direta ou por sua iniciativa me acusarem é 

uma medalha, é um louvor, já me habituei a isto, portanto que não fique daí nenhum problema, 

eu atuarei com os Senhores e com as Senhoras exatamente como a foram que me tratarem, não 

serei incorreto nunca, mas se por acaso duros eu devolvo, porque eu não tenho nenhum problema 

com aquilo que me dizem. Então o que é que me acusaram e tentaram fazer, veja lá aquela 

vergonha que fizeram aí num dos maiores eventos que vamos tendo no aspeto da divulgação da 

nossa terra com o antigo Deputado Europeu, Vice-Presidente da Comissão Europeia, Presidente 

do Parlamento que fizeram naquele auditório da Escola Superior de Tecnologia, pronto, mas nós 

sabíamos quem eram as pessoas foram para ali levantar os problemas, não sei quantos. O Senhor 

Presidente retrate-se porque recebeu o Embaixador de Israel, então veja se isto podia ser de outra 

maneira, quem é que define? Quem é que tem a Embaixada no País? É o Presidente da Câmara 

de Viseu? Por amor de Deus, olhe que havia algumas que eu excluía, mas isto é a minha visão. Eu 

tenho que respeitar todos os Embaixadores que cá estão, os Embaixadores que cá estão sejam eles 

de que País for ou mesmo daqueles que os Senhores gostam muito, eu não tenho que me opor era 

que faltava. Qualquer Embaixador que peça para vir a Viseu é uma honra para nós, agora uma 

coisa que eu lhe garanto, acabei lá com essas mentiras. Eu não fiz nenhum protocolo com eles, 

nenhum! E até fiquei admirado os Senhores não reagirem de outra forma. Sabe onde é que eles 

foram a seguir quando estiveram na Câmara? Eu recebi-os apenas com a responsabilidade que 

uma Câmara tem de receber que nos procura e quem que é uma autoridade, foram a seguir para 

a Associação Industrial, e muito bem, ali é que se tratam dos acordos que eventualmente queiram 
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fazer, se é que os querem fazer. Portanto nós fizemos a mesma coisa e já agora deixar claro isto, 

recebi-os da mesma forma, olhe até de foram menos, eu diria menos elevada do que fiz com o 

Embaixador do Irão, que também recebi. Então os Senhores não se opuseram com o Embaixador 

do Irão, disseram alguma coisa? Calaram-se, então é a mesma coisa, se fosse eu a decidir 

possivelmente também teria cá outro tipo de Embaixadores, mas eu tenho a obrigação de receber 

os Embaixadores que estão creditados neste País. O Ministério dos Negócios Estrangeiros e bem, 

quer do Governo anterior, quer deste sabem quem querem cá, quando não querem fecham as 

Embaixadas e mandam nos para a sua terra e então a Câmara não os recebe. Quando cá estiverem 

tenho todo o direito de dialogar e é isso que faremos com qualquer Embaixada. ----------------------

Depois trouxe aqui, se eu percebia, olhe que há bem pouco tempo cheguei à Câmara porque dei 

conta das marcas, mas uma coisa há uma coisa que fique claro, nós temos todos os direito de 

duvidar do gosto daqueles, já lhe chamou monstros, caixotes e não sei o quê. Há uma coisa que 

não pode duvidar, o que é que a Câmara fez, a Câmara ouviu os comerciantes e ouviu a Associação 

Comercial que esteve de acordo com aquilo. E depois uma outra coisa e isso não deixei passar, 

nem um bocadinho, eu posso estar em desacordo e podem ter outra conceção estética diferente da 

minha, há uma coisa que eu não deixei passar, tem lá o parecer favorável da Proteção Civil, a 

Proteção Civil foi ao local e voltou lá outra vez depois de eu lá passar para ver se os carros da 

Proteção Civil lá passavam, portanto tirem esse argumento. Eu sei que há muitos arquitetos e 

engenheiros de ocasião, não passam ali os carros, a Proteção Civil foi lá experimentar e, portanto, 

os carros de socorro passam ali à vontade, agora pode se criticar se eventualmente aquelas 

floreiras são as mais adequadas. Eu também há tanta coisa que eu vejo que não gosto, então, mas 

isso é o meu gosto pessoal e eu não o sobreponho ao gosto do coletivo. Tivemos as devidas 

precauções, ouvimos quem de direito, e estão lá aquilo que chamam os monos que têm uma 

particularidade há monos aqui que eu não posso mandar para outro lado. Mas aqueles tiro-os 

com facilidade se chegar à conclusão que são monos, a gente tira-os, e há de haver, olhe se eu 

fizesse aqui uma auscultação de Presidentes de Junta que os queriam seguramente que 

levantavam logo os dedos, portanto não há problema nenhum que a gente leva os para outros 

sítios, não há problema nenhum, agora deixem-nos experimentar isso, não podem é dizer que a 

gente não faz nada pelo Centro Histórico, quando temos ideias as pessoas contrariam-se têm todo 

direito, mas deixem ver, eu vi também algumas reações na comunicação social e vi nas redes sociais 

os arquitetos que parecem logo, toda gente sabe de tudo, mas pronto e bem, mas também vi muita 

gente a defender aquilo, a dizer que finalmente há lugares para as pessoas se sentarem com 

arborização. Agora não fui eu que desenhei aquilo, eu tenho toda a obrigação de respeitar aquilo 

que são propostas de quem trabalhou os assuntos e quem nos estudou, depois tenho que lhe dar a 

devida cautela política, foi isso que fiz. Se me diz se eu gosto daquilo, isso fica para mim, agora 

não tenho o direito de contestar, não é o meu gosto pessoal que deve prevalecer, há tanta coisa que 

eu não gosto aqui. E as pessoas apontam-no, tiveram todos os cuidados tenho que as seguir. ------ 

E pronto, eu acho que não houve mais nenhuma questão. Há a questão levantada por o nosso 

Deputado Municipal, Pedro Alves, Deputado Municipal, Deputado da Nação também e que me 

coloca a questão, eu penso que já agora já se vê as obras no IP3, antigamenteé agora j§ se v°, j§ 

vemos as máquinas ao longo do IP3 a trabalharem e eu espero sinceramente que não haja 

nenhuma paragem para aquilo que está previsto a seguir, penso que o Senhor Ministro das 

Infraestruturas virá aqui falar sobre isso e que virá também espero eu, pelo menos eu vou-lhe 

cobrar isso que virá anunciar a possibilidade rápida da ligação Viseu à Linha da Beira Alta, por 

o tão reinvocado corredor ferroviário, portanto é isso que esperamos dentro de pouco tempo e 

portanto eu fico muito descansado porque seguramente ainda verei com facilidade a ligação entre 

Viseu e Coimbra com 4 vias, sem ter aquele problema complicado quando entramos no IP3 e nos 

assalta a todos. É tudo Senhor Presidente. ---------------------------------------------------------------------  

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:  Obrigado Senhor Presidente, íamos então 

passar ao PONTO DOIS (2) e aqui propunha que o PONTO DOIS (2), TRÊS (3) E QUATRO (4), 

houvesse uma apreciação conjunta, com votação separada, se ninguém se opuser. ------------------- 
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PONTO DOIS (2), TRÊS (3) E QUATRO (4), apreciação conjunta com votação separada. Se todos 

tiverem de acordo, ninguém levanta nenhuma questão, dava a palavra ao Senhor Presidente da 

Câmara sobre o PONTO DOIS (2), TRÊS (3) E QUATRO (4). ------------------------------------------- 

----- VINTE ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito obrigado Senhor Presidente, iria 

dizer isso que o Município apresenta hoje as contas consolidadas. No balanço consolidado aquilo 

que me apraz destacar ® que o ativo total ® neste momento de 403.166.246,40ú e que ® superior ao 

do ano anterior em 6,7%. Depois também destacar em relação ao património líquido e ao passivo, 

o nosso património líquido é de 304 milhões e 989 constatasse um aumento quase de 15 milhões 

em relação ao ano de 2023. Temos um passivo de 68 milhões e qualquer coisa na demonstração de 

resultados consolidada, o que se me oferece dizer é que o resultado líquido do período ascendeu a 

2 milhões 046ú o que espelha um aumento de 1 milhão,496 mil face ao ano de 2023. Sobre a 

demonstração de resultados consolidada a receita efetiva do Grupo Municipal neste caso atingiu 

110 milhões, quase 111 milhões mais, que representa mais cerca de 11% que no ano anterior. A 

despesa total fixou-se nos cerca 101 milhões euros, que é menos 10,7% do que foi contabilizado 

em 2023. Senhor Presidente passando ao PONTO TRÊS (3) eu gostaria de dizer que o 

investimento global foi de 945 milhões com financiamento de 85% de fundos comunitários. Sobre 

o PONTO QUATRO (4) que também incluiu nesta votação se as Grandes Opções do Plano e 

Orçamento dos Serviços Municipalizados é uma terceira revisão orçamental modificativa e, 

portanto, estava também incluído na discussão, Senhor Presidente é tudo, dizer que propomos 

esta alteração modificativa o que significa que vamos ter que aqui tal como as contas o revelam, 

uma alteração que altera o valor inicial. E é tudo. ------------------------------------------------------------ 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:  Obr igado Senhor Presidente, algum dos 

Senhores Deputados quer usar da palavra? Tem a palavra o Deputado Paulo Pereira. -------------- 

----- VINTE  E UM ï O SENHOR DEPUTADO PAULO PEREIRA (PSD): Muito obrigado, Senhor 

Presidente da Assembleia, Senhoras Secretárias, os meus cumprimentos, Senhor Presidente do 

Executivo Camarário, Senhoras Vereadoras, Senhor Vereador, Caros Membros da Assembleia 

Municipal nos quais incluo obviamente os Presidentes e a Presidente de Junta, Público Presente, 

Comunicação Social. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Eu venho intervir sobre o PONTO DOIS (2), se me permitirem que diz respeito à consolidação de 

contas do Município de Viseu. Ora esta é apresentada recorrendo às demonstrações financeiras 

consolidadas, isto é feito de acordo com o Sistema de Normalização Contabilística para as 

Administrações Públicas, é o método utilizado já há cerca meia dezena de anos na nossa Autarquia 

e, portanto, já está estabelecido, tal como está determinado no Regime Financeiro das Autarquias 

Locais e das Entidades Municipais. ------------------------------------------------------------------------------ 

Ora o que é que esta consolidação nos permite? Permite-nos ter uma visão global daquilo que é a 

informação financeira do Grupo Municipal. ------------------------------------------------------------------- 

O balanço consolidado do Município de Viseu revela um ativo total de cerca de 463 milhões de 

euros como o Senhor Presidente já disse, que representam um aumento de 6,7% relativamente ao 

ano anterior, em que o ativo não corrente representa 81,2% do valor total, tendo aumentado 1%. 

Ora a entidade-mãe o Município de Viseu e os Serviços Municipalizados de Água e Saneamento 

de Viseu são responsáveis por 86% do ativo não corrente e a Viseu Polis ainda por 13%, sendo 

estes valores, valores antes de ajustamentos. ------------------------------------------------------------------- 

O Saldo de Caixa e Depósitos importa aqui salientar o seu valor, no valor perto de 47 milhões de 

euros é muito superior ao passivo corrente, isto é demonstrativo da capacidade de cumprimento 

das responsabilidades pelo Grupo Municipal . Já o aumento percentual muito elevado na rubrica 

ñDevedores por transfer°ncias e subs²dios n«o reembols§veisò ® justificado por verbas que estão 

ainda por a receber de fundos comunitários. ------------------------------------------------------------------ 

O Património Líquido consolidado, que tem um valor de perto de 395 milhões de euros mantém o 

valor percentual no Passivo, tendo o Passivo Não Corrente aumentado isto em virtude de 

financiamentos bancários para projetos municipais. --------------------------------------------------------- 

Ora o Resultado líquido consolidado como também já foi referido, apresenta um valor positivo de 

cerca de 2 milhões de euros, em consequência essencialmente das contas das duas entidades 
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principais, do Município e do SMAS, o que demonstra a gestão e isto é que é importante, o que 

demonstra a gestão equilibrada que este executivo continua a implementar. Além destes 

resultados positivos, o EBITDA, resultados antes das depreciações e gastos de financiamento, é 

superior a 19 milhões de euros. Estes dois indicadores revelam um aumento relativamente ao ano 

anterior, isto apesar de todas as contingências estruturais derivadas dos efeitos macroeconómicos 

que estão associados às guerras principalmente na Ucrânia e no Médio Oriente. --------------------- 

As demonstrações de resultados permitem ainda verificar que existe um aumento de perto de 

10%, quer na receita efetiva, quer na despesa efetiva, demonstrando o alinhamento entre estes 

dois elementos. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Ora todos estes números estão devidamente normalizados, estão devidamente consolidados, 

portanto estão estruturados de forma adequada, não podem ser contestados, e são 

apropriadamente vertidos nas Demonstrações e Contas apresentadas, isto de acordo com o 

referencial contabilístico utilizado. As contas, concretamente as do Município, mas também as do 

Grupo Municipal, evidenciadas no Balanço e na Demostração de Resultados, bem como no 

Relatório de Gestão, comprovam a respetiva situação económica, financeira e patrimonial, entre 

outras. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

O Município demonstra ter aqui ter como base da sua política orçamental o objetivo de criação 

das melhores condições para o crescimento próspero e para o desenvolvimento sustentável. Os 

resultados depois concretizados, através de projetos, ações e atividades, permitem continuar a 

construção de um território cada vez mais atrativo quer seja para viver, para investir e ou para 

visitar. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Portanto, e em conclusão a Consolidação de Contas são o retrato do desempenho do conjunto de 

entidades que constituem o Grupo Municipal, em que a relevância primordial é imputada 

obviamente ao Município e depois aos SMAS, acrescidos do desempenho com menor peso 

percentual das restantes entidades, representando o grupo empresarial Municipal, são elaboradas 

de acordo com as normas contabilísticas utilizadas, com transparência, pelo que a proposta do 

grupo parlamentar do PSD é que estas Contas Consolidadas sejam aprovadas. Muito obrigado 

pela atenção. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado, há mais algum 

pedido de intervenção? Não havendo nenhum pedido de intervenção. Pedia aos serviços iríamos 

proceder à votação. Iríamos proceder então à votação ------------------------------------------------------  

PONTO DOIS (2) - VOTAÇÃO DE CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS RELATIVAS AO 

EXERCÍCIO ECONÓM ICO DE 2024-MUNICíPIO DE VISEU. ---------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado, por unanimidade. Aprovado com 

uma abstenção, peço desculpa à Senhora Deputada ------------------------------------------------------------ 

(Anexo 2 ï Registo nominal das votações, páginas 942/943). ----------------------------------------------- 

PONTO TRÊS (3) - VOTAÇÃO DE GRANDES OPÇÕES DO PLANO E ORÇAMENTO DA 

CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU PARA 2025 ï REVISÃO ORÇAMENTAL (ALTERAÇÃO 

ORÇAMENTAL MODIFICATIVA) N.º 2 . -------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade ------------------ 

(Anexo 3 ï Registo nominal das votações, páginas 944/945). ----------------------------------------------- 

PONTO QUATRO (4) - VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE GRANDES OPÇÕES DO PLANO E 

ORÇAMENTO DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO DE 

VISEU ï ÁGUAS DE VISEU PARA 2025. ---------------------------------------------------------------------

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado, com uma abstenção. ------------- 

(Anexo 4 ï Registo nominal das votações, páginas 946/947). ----------------------------------------------- 

Iriamos então entrar no PONTO CINCO (5) - APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA 

DE MAPA DE PESSOAL DA CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU PARA O ANO DE 2025 ï 2ª 

ALTERAÇÃO . Dava a palavra ao Senhor Presidente da Câmara. --------------------------------------- 

----- VINTE E DOIS ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito obrigada Senhor 

Presidente, também muito rapidamente dizer que este ponto que aqui trazemos é para cumprir o 
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rácio que legalmente está estipulado pela orientação da DGEST e portanto são mais 5 lugares de 

assistentes operacionais para a área da educação. ------------------------------------------------------------ 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigada Senhor Presidente, algum dos 

Senhores Deputados quer intervir  neste ponto? Não havendo nenhum pedido de intervenção 

iríamos proceder à votação por isso. ----------------------------------------------------------------------------- 

PONTO CINCO (5) - VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE MAPA DE PESSOAL DA CÂMARA 

MUNICIPAL DE VISEU PARA O ANO DE 2025 ï 2ª ALTERAÇÃO . --------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ----------------- 

(Anexo 5 ï Registo nominal das votações, páginas 948/949). ----------------------------------------------- 

PONTO SEIS (6) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ADESÃO NA 

QUALIDADE ACIONISTA DA ÁGUAS DO DOURO E PAIVA (AdDP) PARA A 

INTEGRAÇÃO DAS INFRAESTRUTURAS DE ABASTECIMENTO  DE ÁGUA EM ALTA DO 

CONCELHO DE VISEU ï MINUTA DO CONTRATO . Tem a palavra o Senhor Presidente da 

Câmara. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- VINTE E TRÊS ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:  Muito obrigado Senhor 

embora eu tivesse tratado do problema da água eu gostaria de aqui dar algumas informações 

complementares, também fazer alguns esclarecimentos antes da análise deste Ponto. Eu gostaria 

de dizer que o custo de construção da nova Barragem de Fagilde não qualquer impacto no 

tarifário  das Águas de Portugal é bom que tenhamos isso. Depois também dizer uma coisa que às 

vezes apanham nos distraídos e tentam passa la é que não há nenhuma diminuição dos 

trabalhadores dos SMAS. Neste momento os trabalhadores dos SMAS que trabalham na água em 

alta, já agora um esclarecimento também, nós estamos a tratar apenas da água em alta é disso que 

estamos a tratar,  porque a água em baixa vai continuando a ser da responsabilidade dos SMAS, 

mas na água em alta nos SMAS há apenas 15 trabalhadores que têm esta possibilidade ou 

continuam nos SMAS ou passam para as Águas de Portugal, mas a decisão é deles. Portanto são 

15 trabalhadores apenas que se não quiserem não saem dos SMAS, ou se quiserem saem e ficam 

digamos com mais uma opção. Há uma coisa que nós garantimos não serão despedidos não haja 

para aí alguma tentativa digamos de referir isso. Depois o que é que vai ser construído, vai ser 

construído uma nova barragem, vai ser amplificada e requalifi cada a ETA, a estação de 

tratamento de Fagilde e vai também se ampliada a ETA da Maeira. Depois gostaria de dizer que 

aos SMAS ficou vedado o acesso aos fundos comunitários, portanto é bom que saibam isto para 

realizar investimentos em alta, não percebamos, eu não percebi como que havia uma empresa que 

podia tratar disto, mas pronto é o que é, mas eu gostaria de dizer aquilo que foi feito. Portanto até 

de 2016 até a 2021, até dezembro de 2021 o que é que encontrámos para que não haja aí digamos 

nenhuma outra interpretação. Em 26 do 9 de 2018 os Municípios Mangualde, Nelas e Penalva do 

Castelo, enviaram um oficio ao Presidente da Câmara de Viseu que não pretendiam aderir ou 

fazer parte da Empresa Águas de Viseu - Empresa Intermunicipal, porque estavam os Municípios 

de Lafões, é bom tenho pena de não estarem aqui todos os elementos do Executivo para saberem 

isto. Foram este Municípios que não quiseram os Municípios de Lafões. Em Novembro de 2018, 

Mangualde, Nelas, Penalva do Castelo e Sátão e o Município de Viseu iniciaram conversações com 

vista à criação do sistema Intermunicipal  para o abastecimento da água em alta. Depois as Águas 

da Região de Viseu foram realizados a criação desta empresa que disseram que eventualmente 

nós tínhamos anulado, bem não tivemos tempo de anular, isso anular²amos com gosto, 87.822ú 

para estudos, que, mas tarde foram digamos somados a uma outra importância com algum 

significado também para estudos, isso foi o que encontrámos, havia alguns estudos que tiveram 

esse desfecho também para que não haja nenhuma dúvida, tiveram o parecer desfavorável da 

ERSAR. A ERSAR emitiu o parecer desfavorável à construção desta empresa, depois mais tarde 

com alterações que fizeram emitiram um parecer favorável, mas com muitas recomendações. Isto 

foi aquilo que havia feito e absolutamente nada mais, portanto aquilo que se disser, mais que isto 

não corresponde à verdade. Portanto os investimentos que estão previstos pelas Águas do Douro 

e Paiva são 104 milhões de euros, os estudos viabilidade económica já foram feitos e o EBITDA  

dos SMAS foram elaborados por um consultor externo e, portanto, é isto Senhor Presidente é isto 
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que está em causa e eu fico muito satisfeito pois tenho a certeza que esta Instituição, esta 

Assembleia Municipal vai aprovar esta matéria e ficamos com a consciência tranquila de que feitas 

as obras estamos todos a contribuir para um trabalho numa área tão sensível de dotar esta Região 

com digamos com uma matéria tão indispensável como é o abastecimento de água. ------------------ 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Presidente. --------------- 

O Senhor Presidente da Câmara prossegue a sua intervenção dizendo: Deixe-me concluir Senhor 

Presidente só para dizer uma coisa possivelmente eu já não tenho digamos nem tenho jeito para 

conter aquilo que quero dizer. Há muita gente agora, que há falta de mais argumentos fala no 

preço da água. Nós estamos a aderir a um sistema de água pública que tem o preço mais baixo do 

País, mas imaginemos que por acaso não era assim, eu acho que nenhum Viseense nos perdoava 

independentemente do preço da água que chegássemos ao verão ou um outro verão qualquer e 

tivéssemos aquele cenário que vimos na Barragem de Fagilde aqui há uns tempos. Portanto 

triplicar a capacidade da Barragem de Fagilde, garantir um sistema redundante do abastecimento 

de água. Uma última nota Senhor Presidente que às vezes vejo muita confusão dá impressão que 

nós agora estamos a substituir o sistema que tínhamos por as Águas do Douro e Paiva são dois 

sistemas complementares, nós continuamos a ter o abastecimento das águas da Barragem de 

Fagilde se calhar maior e temos como redundância ou ao contrário as Águas do Douro e Paiva, 

nós ficamos é com dois sistemas de abastecimento em alta que seguramente permitiram aos 

serviços que continuaram com responsabilidade de fazer os abastecimentos em baixa, digamos 

duas fontes que de outra situação não teríamos. E mesmo para terminar aquilo que mais me deixa 

descansado é que a partir de agora acabaram-se os alibis, isto é partir de agora ninguém pode que 

está dependente, agora tem de fazer este processo como estamos a fazer hoje, aprovar nas suas 

Assembleias Municipais se querem ou não aderir ao sistema, se têm outro melhor pois que o 

façam, não estamos é dependentes dos outros, nem os outros estão dependentes de nós. Nós 

estamos aqui a aprovar o nosso processo, quem eventualmente não estiver de acordo e tenha um 

processo melhor que o aprove na sua Câmara e na sua Assembleia Municipal. É tudo Senhor 

Presidente. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Senhor Presidente, eu ia também me 

inscrever nesta área, e vou lá para baixo até por respeito a esta discussão, por isso iria intervir 

deixaria a condução dos trabalhos. ------------------------------------------------------------------------------ 

O Senhor Presidente dirigiu-se ao púlpito, deixando a condução dos trabalhos à primeira 

Secretária da Mesa Cristina Paula Cunha Pereira. ---------------------------------------------------------- 

----- MESA ï A SENHORA PRIMEIRA SECRETÁRIA DA MESA :  Quanto ao PONTO SEIS (6) 

algum dos Senhores Deputados pretende usar da palavra? Tem a palavra Senhor Deputado.------

----- VINTE E QUATRO  ï O SENHOR DEPUTADO MOTA FARIA (PSD) : Para que não haja 

dúvidas neste discussão a respeito do abastecimento da água para consumo humano, considero 

que a água é um bem tão essencial e fundamental, é um bem público, tão fundamental e até pela 

minha formação profissional que a sua gestão controle investimento devem ser públicos e por isso 

se nesta Assembleia fosse apresentada uma proposta de privatização não fundamentada em 

eventual situação de emergência ou a ausência injustificada de incapacidade de investimento, eu 

votaria contra. E começaria por aqui. E por isso não quero chegar a esta situação limite com base 

em eventuais convicções ou aventuras voluntaristas, combatendo, é uma obrigação os jogos 

político-partidários, combatendo as inverdades, os eventuais interesses ou ligeirezas de análises e 

falta de aprofundamento de estudos, nesta área o adiamento conforme já disse o Dr. Fernando 

Ruas de decisões, a desinformação, aquilo que são criação de factos políticos de cariz eleitoral são 

inaceitáveis num setor que é fundamental para a nossa vida coletiva, por outro lado nesta área 

slogans propagandiscos sobre a propriedade da água, a desinformação, a falta de uma alternativa 

credível substituída pelo habitual necessidade de diálogo, reuniões para protelar, protelar como 

fizeram anteriormente, talvez na expectativa política que algo acontecesse para puderem depois 

vir pedir responsabilidades dos problemas que surjam. Isto não é um problema também de 

soberania de território, que soberania era o que faltava, é sempre salvaguardada porque isto é 

uma concessão pública, é sim uma questão que é fundamental para os Viseenses cujo interesse 
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público requer isso sim sentido de Estado na sua resolução e na defesa dos verdadeiros interesses 

dos Viseenses. E por isso vamos aos factos, e os factos todos o têm e tiveram acesso a eles, em 

concreta a proposta aprovada pela Câmara Municipal, pelo Conselho de Administração dos 

SMAS com base na informação e pareceres dos técnicos responsáveis dos SMAS. Técnicos e SMAS 

que já foram tão elogiados nesta Assembleia Municipal, como todos já leram a proposta, vou 

salientar algumas datas mais significativas. --------------------------------------------------------------------

Primeiro:  2016 ï foi celebrado um protocolo entre 8 Municípios para concretização de uma 

política conjunta a nível de água e saneamento atendendo que os SMAS não podia ter acesso a 

fundos comunitários em infraestruturas em alta, conforme está escrito no documento. ------------- 

Em 2027 com a crise que vivemos na sequência da seca extrema, houve reuniões para as Águas de 

Portugal e também as Águas do Norte para possível a integração das Águas do Norte, proposta 

que foi rejeitada e aqui vou fazer um parenteses só para verem o que são as situações de pressão 

e como que nas crises as situações de pressão levam a qualquer solução, toda gente tem soluções, 

e falta bom senso. Nessa situação havia em Viseu, vieram rapidamente e havia a questão da água 

e a seguir há a Barragem da Aguieira, rapidamente meteu-se uma estação de ozono e alguém 

levantou a situação que havia 10 mil metros cúbicos de água que vinham de uma ETAR e que das 

águas residuais, e era importante, fizeram-se análises rápidas, era um lençol de análises e 

rapidamente havia uma solução que era pegar-se naquelas águas em vez de se ir à Barragem, as 

águas vinham dali e metiam-se na Barragem de Fagilde para serem tratadas. Eram as chamadas 

soluções de última hora, pressão de última da hora, isto aconteceu, não é? Agora posso relatar e 

toda gente a reunir, toda gente queria isso, não se percebeu uma coisa muito simples que era em 

Portugal nunca esta solução tinha sido discutida, não havia setor, não havia uma discussão 

técnico-científica sobre isto, e isto iria originar um grande alarme social, mas o bom senso não, 

não estava a existir, não estava a existir e havia uma certa pressão para juntar isto. Tínhamos um 

problema, tínhamos uma estação de último modelo, tínhamos até uma estação de ozono, então 

esta água em vez de irmos à Barragem vamos já aqui pegar, isto não aconteceu, eu não assinei na 

altura como profissional da responsabilidade que tinha, não assinei coloquei o meu problema na 

altura à Diretora Geral, Dr. Graça Freitas justifiquei porque é que não assinei e a solução depois 

houve uma reunião nacional toda gente concordou que não estavam criadas condições para esta 

decisão, mas toda gente queria a decisão. Isto é só para verem o que é a pressão e que acontece 

nos momentos de crise. Dir-me-ão assim, futuramente isso até pode ser enquadrado? Pode, mas 

tem regras, tem situações e tem que ser muito bem acauteladas as situações, até na rega, na 

utilização para rega tem que haver cuidados, na questão de rega de jardins nesta área. Isto é só 

para verem, até porque há uma ETAR que é do Hospital há produtos do hospital, tudo isso são 

questões que na pressão dos acontecimentos as coisas são colocadas. E por isso em 2018 continuam 

as reuniões e os estudos para a criação da Empresa Intermunicipal Águas de Viseu, S.A., S.A. ï 

Sociedade Anónima, Empresa Intermunicipal Águas de Viseu, S.A. ï Sociedade Anónima. Em 

Setembro, não tem nenhuma problema é tudo do setor empresarial do Estado até aqui a nossa 

ULS é da entidade empresarial por isso do Estado, mas é só para verem às vezes o problema das 

siglas. Em Setembro de 2018 os Municípios de Mangualde, Nelas e Penalva todos na altura 

liderados pelo Partido Socialista, 18 e são conhecidos quem são os Presidentes de Câmara na 

altura, informaram que não pretendiam aderir, dois motivos principais, devido a um inevitável 

aumento do preço da água aos consumidores e não dar garantia segura de investimentos. Isto está 

inscrito, podem ver, é a informação clara da parte dos SMAS, na informação na qual também o 

Conselho de Administração e a Câmara se prenunciaram. No final de 18 novo protocolo só entre 

Municípios Viseu, Penalva, Sátão, Mangualde e Nelas para uma Empresa e aí sim só de água em 

alta com integração de serviços e gestão indireta. Em 2020 e aqui começamos a perceber o tempo, 

foi solicitado parecer à ERSAR, que imitiu parecer desfavorável, sendo em 2021 solicitado 

reapreciação tendo a ERSAR emitido parecer com recomendações curiosas, que é chamando à 

atenção para aos riscos que puderam conduzir a uma tarifa mais elevada que é referida no modelo 

financeiro enviado. Na estrutura de capital o autofinanciamento é uma parte reduzida dos capitais 

disponíveis. Havia riscos se o financiamento comunitário, recurso a endividamentos externos 
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junto da banca senão concretizasse ou seja autofinanciamento. E não havia compromisso da APA 

na construção da nova Barragem, ou seja, autofinanciamento, e a questão que se coloca aqui é 

assim, será que todos os Municípios que estavam aqui tinham capacidade de autofinanciamento? 

Deixo esta interrogação, é uma dúvida que eu tenho. Ou seja, um processo que foi iniciado em 

2016 passado 5 anos nada! 5 anos e todos aqui fomos chamados para discussão, mas o processo 

deu nisto. Houve muita discussão inclusivamente reuniões com os trabalhadores dos SMAS, 

propostas, tudo na mesma, não tínhamos, continuávamos todos preocupados, eu próprio 

continuava, toda gente aqui, vocês, os que estavam cá, preocupados, não tínhamos conclusões, não 

tínhamos certeza. Ou seja, a criação da empresa S.A., a angariação de financiamentos e de 

recursos humanos especializados, requeria isto, requeria a angariação de financiamentos e 

recursos humanos especializados. Já evidenciava uma dúvida, que esta é minha e que está lá, que 

está lá, que era o possível términus, e qual era o possível términus? Eu já escrevi sobre isto e 

assumo, era uma eventual futura concessão a privados, por incapacidade de depois e problemas 

com os financiamentos, com os recursos humanos, etc., ou eventualmente às Águas de Portugal. E 

terminava tudo isto num concurso internacional, mais uns anos, visto do Tribunal de Contas, etc., 

por isso estamos aqui em 5 mais 2, era isto quantos anos mais é que eram necessários? E quantas 

dúvidas ainda, dúvidas que havia sempre, que eram sempre levantadas, quando se iniciavam as 

obras? Qual seria o tarifário? Não haveria dificuldade em angariar investimento, tinham os 

Muni cípios condições, todos de autofinanciamento da empresa? Essas são as minhas questões. E 

chegamos sem conclusões, sem decisões todos, e aqui assumo também a minha culpa, chegámos 

todos sem conclusões, sem decisões a Dezembro de 2021. E em Dezembro de 2021 as Águas de 

Douro e Paiva pedem uma reunião e está escrito, eu estou só aqui a tirar uns pontos. As Águas 

pedem reunião para resolverem aquilo que era o reforço, a redundância anterior, vinha do 

Balsemão até ao Sátão, e depois Maeira ï Viseu e a situação dessa redundância, o reforço que nós 

queríamos e eventualmente uma eventual decisão de também da adesão às Águas do Douro e 

Paiva. Esta solução nunca esteve em cima da mesa anteriormente, não existia e por isso nem foi 

discutida por isso não foi discutida. Em 2022, iniciaram-se várias reuniões com Municípios que 

ficaram de enviar o ofício e manifestar ou não intenção de aderir ao sistema. O Senhor Presidente 

da Câmara ao longo destes últimos anos, nesta Assembleia em intervenções públicas sempre 

referiu, explicou o porquê das Águas do Douro e Paiva serem a solução que é mais vantajosa para 

Viseu tendo sempre em consideração, sempre em consideração aquilo que é as informações e os 

pareceres técnicos dos serviços dos SMAS, sempre. Em 2023 as Águas do Douro e Paiva 

apresentaram o plano diretor de alargamento a sul do abastecimento de água em alta. E em Março 

de 2024 também o Ministro do Ambiente do Governo do Partido Socialista determinou o 

reconhecimento do interesse público do alargamento do sistema, e refiro isto, determinou o 

Ministro do Ambiente do Governo do Partido Socialista, o reconhecimento do interesse público, 

público do alargamento do sistema, a ERSAR emitiu parecer favorável há aquilo que é o estudo 

de viabilidade económica conhecido pelo EVEF o Estudo de Viabilidade Económico Financeira, 

apresentado pelas Águas do Douro e Paiva, a ERSAR. Os investimentos previstos das Águas do 

Douro e Paiva, totalizam e está escrito e está demonstrado, 104 milhões de euros, que incluí 

execução da tal conduta do sistema de ETA de Lever que permite a Viseu ser totalmente, ter 

autonomia de abastecimento de água em períodos de seca extrema ou outras circunstâncias, 

porque as outras situações não é só a seca, pode haver a inoperância estrutural da ETA e por isso 

aqui ficamos por um lado temos o reforço ou seja a chamada redundância que nos permite não só 

para secas extremas, para emergências como também para uma eventual inoperância estrutural 

que possa acontecer no equipamento da ETA. O recente Decreto-Lei 82/25, já estou a terminar, 

regulamenta o alargamento a sul do sistema à medida do interesse como bem disse o Senhor 

Presidente de cada Município e conceção da nova Barragem de Fagilde, responsabilidade da 

Administração Central, APA e que por isso é um problema da APA com as Águas do Douro e 

Paiva ou seja é um processo à parte que não tem em conta e que não conta para o nosso tarifário, 

isto é importante de ser dito que não tem qualquer ligação à tarifa da água. Em 3 de Junho o 

Presidente das Águas do Douro e Paiva solicitou aos Municípios que se pronunciassem sobre a 
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adesão tendo juntado documentos. Foi solicitada a análise dos SMAS, o estudo concluiu que a 

agregação, o estudo do SMAS, serviços técnicos concluiu que a agregação das Águas do Douro e 

Paiva é aquela que melhor serve os interesses do Município de Viseu, salientando os investimentos 

e só vou dizer 3 coisas, eles são várias estão aí, os investimentos podem ser realizados num prazo 

mais curto. Maior facilidade e rapidez na angariação de financiamento. Maior economia de escala 

e maior rentabilidade dos sistemas, e o menor tarifário. Ou seja, temos garantia de estabilidade 

do tarifário, temos a garantia de investimento e temos celeridade na obra, ou seja, temos 3 coisas: 

celeridade da obra, temos garantia de investimentos e temos a tarifa mais baixa. E só para dizer 

que está lá escrito, era isto as Águas do Douro e Paiva têm o tarifário de água em alta mais baixo, 

já em 2019 o tarifário das Águas do Douro e Paiva era mais baixo que aquele do documento do 

modelo financeiro da Empresa Águas de Viseu, já na altura em 2019, era mais baixo. Temos aqui 

que ser claros em relação a isto, ou seja, a continuidade e temos aqui o que é que está em causa? 

É o SMAS, pois é, mas é a continuidade dos SMAS dedicado hoje a uma prestação de qualidade e 

de excelência aos consumidores de Viseu, à melhoria e renovação da em rede em baixa, e à 

diminuição das perdas de água não sei o valor, mas sei que é um valor muito elevado e por isso há 

maior eficiência e menores custos na aquisição da água também vai depender de nós, quando 

menos perdas tivermos, menos custos temos na aquisição da água em alta. Ou seja, é uma solução 

pública para as próximas décadas ou melhor preço/tarifário em alta, considerando até a questão 

do preço de mercado, alternativas para no caso tipo 2017, mas eu vou mais longe, a qualquer 

situação de inoperância estrutural da ETA, resposta urgente às necessidades de investimento à 

atual ETA, adesão a um sistema sólido, público e rentável, com gestão, controle e investimento 

público. Certamente não estamos interessados nem queremos discutir lugares no futuro Conselho 

de Administração, não estamos interessados, nem queremos discutir todos lugares no Conselho de 

Administração na empresa pública de Viseu. Certamente queremos sim prevenir aventuras que 

na falta de soluções e de fontes de financiamento obrigam os Municípios a soluções danosas de 

concessionarem a privados não só a gestão em alta, mas também em baixa e aí sim sem capacidade 

negocial pela pertinência e pressão na resolução dos problemas e da manutenção do abastecimento 

da água às populações, é que muitas vezes já se sabe que sevai ter um problema, mas deixasse que 

o problema aconteça para depois ter-se a solução que se queria na altura, inicialmente. A questão 

é qual é a dúvida? Ministros de Ambiente de ambos os Governos PS e AD confirmam o interesse 

público e pertinência da solução, a ERSAR dá parecer favorável, os serviços técnicos do SMAS 

referem ser a melhor solução e aquela que defende melhor os interesses de Viseu, a APA 

proprietária da Barragem já assumiu a construção da nova Barragem em conjunto com a empresa 

Águas do Douro e Paiva com financiamento aprovado, inclusiva apresentado publicamente na 

presença do Senhor Ministro do Ambiente, o Executivo Camarário com sentido de serviço público 

apresentou com celeridade, até foi nisto disseram que era um erro, com celeridade a proposta a 

esta Assembleia Municipal, os documentos são públicos, podem ser auditados, não havendo 

d¼vidas o porqu° de virem um ñpap«oò para os trabalhadores do SMAS que ninguém valorizou. 

O porquê de questionar o que já foi explicado, apresentado e justificado. O porquê de não 

confiarem nos serviços técnicos, nos profissionais dos SMAS. Com todo o respeito perante todas 

as evidências técnicas, económicas, financeiras e ambientais que apontam para esta proposta como 

uma boa solução para Viseu, mas sem uma alternativa de justificada justificação válida, ou 

minimamente aceit§vel agitando argumentos sem nexo e at® ñpap»esò facilmente demonstr§veis 

pelo rigor e a transparência do processo continuam a cruzada aliados a outro Município porquê? 

Porque é que continua a cruzada com o outro Município? Porquê? Aparentemente sem resposta, 

mas penso que todos compreenderam. Há alturas em que independentemente da ideologia, o 

populismo, as inverdades, a desinformação são sempre ferramentas utilizadas quando não se tem 

um projeto sério, um rumo para uma freguesia, um Concelho ou um País. ----------------------------- 

----- MESA ï A SENHORA PRIMEIRA SECRETÁRIA DA MESA : Muito Obrigado Senhor 

Deputado, dou a palavra à Deputada Carolina Gomes. -----------------------------------------------------  

----- VINTE E CINCO  ï A SENHORA A DEPUTADA CAROLINA GOMES(BLOCO : Mais uma 

vez bom dia. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Hoje, quase na última sessão da Assembleia Municipal deste Mandato, é-nos apresentada como 

grande panaceia para os problemas de escassez de água do Concelho, a adesão às Águas do Douro 

e Paiva. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Se, como qualquer pessoa naturalmente, fiquei entusiasmada com uma solução que pudesse 

impedir o racionamento de água de anos passados, tenho 2017 bem presente na memória, devo 

dizer que fiquei muito preocupada com uma série de questões relativamente a esta solução, que 

têm estado a ser debatidos e continuaram a ser debatidas. ------------------------------------------------- 

Desde logo, ainda antes de debater ou ficar claro quem constrói uma nova barragem, se se constrói 

uma nova barragem, e a este respeito posso também dizer que me parece que falta explorar 

melhor a possibilidade de desassoreamento e alteamento da atual Barragem de Fagilde, embora 

isso seja outro debate, o contrato aqui apresentado assume a entrega das infraestruturas já 

existentes, e das que venham a ser adquiridas, onde se pode pensar que se enquadra uma futura 

barragem, à gestão da sociedade. --------------------------------------------------------------------------------- 

Há uma perda de autonomia sobre a gestão de património e infraestruturas do Município que é 

alarmante. Este é um compromisso muito sério, principalmente se pensarmos que este é um 

acordo para vinte anos, se pensarmos que, neste longo período, nada garante que a sociedade 

anónima, sediada no Porto, por agora, só com acionistas públicos, é verdade, o próprio estado e 

vários Municípios, não virá a ser privatizada por vontade do atual ou de futuros governos. ------- 

Não menos preocupante: as obras que permitem o abastecimento em alta através deste sistema 

implicam naturalmente porque é preciso que a água chegue, a construção de um cano, a 

construção deste cano de Oliveira de Azeméis até Viseu na zona de Abraveses, tem um desnível e 

faz um percurso de uma altitude de 300 metros até 500 metros, com um custo de 72 milhões de 

euros. E desculpem-me, mas será muito difícil de crer que estes custos, mais cedo ou mais tarde, 

não se vão refletir nos contribuintes. ---------------------------------------------------------------------------- 

Também sobre os trabalhadores, foi dito os trabalhadores não serão despedidos, a verdade é que 

não há nenhuma garantia explícita no contrato de que isto assim não seja. Têm as suas posições e 

direitos laborais assegurados? Isto está explicito? ------------------------------------------------------------ 

Posto isto e terminando, estou a falar de preocupações muito sérias e profundas, que me parece e 

que só isto bastaria exigir uma ampla discussão pública, que não existiu. Estamos a falar de uma 

que afetará o futuro, durante anos e talvez de forma permanente, que não foi discutida 

publicamente com o devido cuidado. Por tudo isto, particularmente por este último motivo votarei 

contra. Obrigada. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï A SENHORA PRIMEIRA SECRETÁRIA DA MESA : Obrigado Senhora 

Deputada, dou a palavra ao Senhor Deputado João Paulo Rebelo ---------------------------------------- 

----- VINTE E SEIS ï O SENHOR DEPUTADO JOÃO PAULO REBELO(PS): Muito obrigado, 

reiterados os cumprimentos. --------------------------------------------------------------------------------------

Senhor Presidente da Câmara, o tema é de uma sensibilidade tal que assistimos todos, e muito 

bem no seu direito legitimo, uma longa intervenção do Senhor Presidente da Assembleia 

Municipal, a qual até devo agradecer porque é rigorosa na apresentação de uns quantos factos 

que no fundo ajudam também a contextualizar esta nossa discussão, mas é como dizia um sinal 

claro digamos da sensibilidade do tema, não sei se incomodo será a melhor palavra, mas enfim da 

gestão peculiar que um tema como a água tem nos dias de hoje, diria sempre teve ao logo dos 

tempos, mas particularmente nestes tempos que vivemos em que tirando meia dúzia de alienados 

se reconhece evidentemente o impacto das alterações climáticas e nunca como hoje houve 

verdadeira consciência do que a água é objetivamente um bem totalmente essencial e 

indispensável à vida humana. Este processo, é um processo que já tem anos como aqui já foi 

referido pelo Senhor Presidente desta Assembleia e que conheceu digamos evoluções ao longo dos 

anos e essas evoluções teremos todos também consciência que reconhecer que aconteceram porque 

os contextos vão naturalmente se vão alterando e, portanto, o primeiro ponto que o Partido 

Socialista aqui queria deixar bem expresso e claro é que bom, bom, bom rigor, acho que ninguém 

nesta Assembleia poderá garantir em absoluto que aqui o que nós vamos decidir será cumprido 

escrupulosamente nos próximos 20 anos. O que é que eu quero dizer com isto? Quer dizer que há 
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dúvidas da mesma forma e peço, peço mesmo atenção ao que eu vou dizer agora porque eu tal 

como reconheci a intervenção do Senhor Presidente da Assembleia Municipal  como não só 

legitima, mas rigorosa e séria, responsável também gostava que a minha fosse entediada nos 

mesmo termos e, portanto, rejeito em absoluto toda e qualquer insinuação que seja feita dos 

populismos e de utilizar esta discussão como um argumentário. Portanto, vamos colocar as 

questões como elas têm que ser colocadas e volto ao ponto, e volto ao ponto. Em 20 anos, em 20 

anos, 20 anos é muito tempo não há aqui ninguém que possa garantir em absoluto que algumas 

circunstâncias não possam obrigar à alteração de algumas condicionantes hoje, é da vida, como 

se dizia. Eu recordo, nós temos exemplos bem próximos e que todos conhecemos e bem que aqui 

já hoje foram referidos, a A24 e a A25 quando foram construídas não eram autoestradas 

portajadas, eram as vias sem custo para os utilizadores e a determinada altura e não estou aqui a 

fazer qualquer tipo de alusão a quem decidiu ou não decidiu, mas a determinada altura a 

conjuntura fez com que essas autoestradas fossem portajadas, hoje já não são outra vez, alguns 

concordar mais, outros menos, não interessa o caso. O que interessa é que foram proferidos 

discursos uns mais acalorados do que outros, relativamente à bondade que era de se estarem a 

fazer não sei quantos quilómetros de autoestrada, o interior do País, não havia custos e passado 

uns anos as coisas alteraram-se, portanto reclamamos aqui nós Partido Socialista digamos 

também um reconhecimento que as nossas preocupações são desta natureza, porque de facto o 

processo foi sendo alterado, não é? A primeira vez que eu ouvi o Senhor da Câmara Municipal 

falar aqui sobra as águas enfim, quero ser rigoroso, julgo que terá sido a primeira vez que o ouvi 

a falar sobre as Águas do Douro e Paiva, reconheci no seu argumentário, racionalidade, o Senhor 

Presidente dizia ñBom parecem que me oferecem aqui uma solução que pode ser redundanteò, 

porque à altura não falávamos, um - de barragem, não falávamos, dois - da gestão por esta 

entidade, falávamos tão só e apenas e numa linguagem que toda gente compreende, ou as Águas 

do Douro e Paiva vão levar as águas até São do Sul, São Pedro do Sul é um Concelho vizinho de 

Viseu, se eles esticarem um bocadinho mais, é evidente que não quero desvalorizar a importância 

do tema, mas estando a falar desta maneira, mas pronto. Esticam um cano ali de São Pedro do 

Sul até Viseu, também já estão mais perto e tal e se nos faltar a água em Fagilde abrimos a torneira 

do outro lado, isto é só bom negócio e, portanto, julgo que foi das primeiras conversas que nós 

tivemos a esse respeito nesta Assembleia e de facto a questão parecia lógica. Com o passar do 

tempo, mais uma vez o Dr. Mota Faria já aqui fez referência aos factos, isto foi evoluindo, isto foi 

evoluindo e eu não nego à partida que não possa haver claras vantagens, em concentrar em quem 

especializado na matéria possa gerir estes sistemas em alta. Agora acho que há uma dúvida 

legitima, acho que há uma dúvida legitima, e é verdade, e é verdade que as questões técnicas são 

absolutamente decisivas à decisão política, mas também é verdade que as questões políticas não 

podem ser desconsideradas, este é um órgão político, não é? Os pareceres dos SMAS, tudo certo. 

E, portanto, Senhor Presidente a intervenção que eu acho que cabe ao Partido Socialista aqui 

fazer hoje é, estando nós, estando nós a 3 meses de eleições autárquicas, estando nós a tomar hoje 

uma decisão que condiciona como já vimos 20 anos da vida dos Viseenses numa matéria tão 

essencial como é esta, como é esta, estando nós inclusivamente com um contexto de vizinhança, e 

reafirmo, o Senhor Presidente dir§ ñ há não, não mais há portaria que, entretanto, foi publicada 

este mêsò, essa portaria sabe o Senhor Presidente at® melhor do que eu, d§ um ano para que esta 

situação possa ser decidida, dir -me-á ño Senhor Deputado do PS o que quer é arrastar os pés? É? 

Porque é que não decidir uma coisa já, muito bem temos um ano, querem tanta pressa a resolver 

o Edifício do SMAS, e nesta matéria o que estão a propor é que a gente prorrogue.ò Eu já aqui 

disse várias vezes que sou daqueles que acredita que nosso Senhor Jesus Cristo que quando andou 

a distribuir a inteligência passou mais ou menos à porta de toda a gente, eu até consigo antecipar 

alguns dos argumentos que o Senhor Presidente da Câmara possa aqui aduzir (ouvem-se vozes 

não percetíveis no Plenário), a distribuição da inteligência? A juntar a um rol largo de grandes 

intervenções que o Senhor Presidente teve na vida, acrescento mais essa, tomo devida nota, Senhor 

Presidente, porque desconhecia, desconhecia, mas olhe uso várias vezes a expressão também, bom 

dito isto acho que já ficou claro, não é? Acho que já ficou claro, tenho conhecimento julgo que têm 
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também que a Assembleia Municipal de Nelas reuniu, discutiu este tema, não tomaram nenhuma 

decisão enfim, estão diria em período de reflexão a avaliar as questões. O ponto é mesmo este, o 

ponto é mesmo este, teremos eleições ao que tudo indica no próximo dia 12 de Outubro, o Governo 

não tardará muito a marca-las, é um tema, eu sinceramente não sei se este argumento que estou 

aqui a trazer à discussão se o deveria estar a fazer porque não se estou a objetivamente uma ajuda 

ao establishment para não estarmos a tratar nesta altura de um tema tão delicado mas é de facto 

(ouvem-se vozes não percetíveis no Plenário), pronto o Senhor Presidente assumirá como entender. 

Senhor Presidente, Senhor Presidente, Senhor Presidente acho que não disse aqui nada de uma 

forma serena, pacifica nos possamos entender. Hoje as circunstâncias são estas, amanhã não 

teremos ninguém aqui, terá certeza do que será, o que tema, é um tema muito sensível, já aqui foi 

trazido pela Deputada Carolina Gomes, quer dizer o tema tem suscitado alguma discussão, mas 

não houve digamos um envolvimento da Comunidade em sessões de esclarecimento, não se lhe 

coloca a legitimidade também do Executivo evidentemente em tratar destas matérias, o Partido 

Socialista tem esta posição, mas tem uma outra também uma pergunta muito objetiva para 

concluir. Senhor Presidente já fez aqui referência ao investimento que vai ser feito pelas Águas do 

Douro e Paiva, 104 milhões de euros, eu gostava de perceber e esta é mesmo uma dúvida muito 

objetiva. A barragem já sabemos enfim que é uma obra da envergadura que é, com certeza que 

tem um prazo dilatado de execução, ainda assim pergunta objetiva, se nós tivermos uma decisão 

política para construção da barragem amanhã, qual é o prazo que o Senhor Presidente da Câmara 

estima em que a barragem seja uma realidade? Por outro lado, por outro lado se nós, o 

investimento neste momento, portanto da conduta que nos trará a água diretamente da barragem 

de Lever, também qual é o prazo para a execução desta obra, acho que também são dados 

importantes a esta reflexão. Muito obrigado. ------------------------------------------------------------------

----- MESA ï A SENHORA PRIMEIRA SECRETÁRIA DA MESA : Obrigado Senhor Deputado, 

dou a palavra ao Senhor Deputada Pedro Alves. ------------------------------------------------------------- 

----- VINTE E SETE ï O SENHOR DEPUTADO PEDRO ALVES (PSD): Muito obrigado, 

reiterar todos os cumprimentos, e antes de demais agradecer também à Câmara Municipal por 

ter avançado de forma célere com esta proposta à Assembleia Municipal, uma vez como disse aqui 

o Dr. Mota Faria era um assunto que já se arrastava há muito tempo aqui. Vou subscrever 

totalmente, integralmente a intervenção do Dr. Mota Faria  relativamente aquilo que são os 

argumentos que apresentou aqui e que vinculam o Grupo Municipal do PSD, mas também me 

parece que é importante fazer aqui alguns apontamentos relativamente ao Partido Socialista. 

Perceber uma coisa do que aqui foi dito, não há nada contra, não há nada contra, Senhor 

Presidente não houve aqui nada contra o modelo, não há nenhum problema do Partido Socialista 

na adesão às Águas do Douro, se isto for logo no dia 13 de Outubro assinamos logo? É esse o 

problema? É ser antes do dia 12 de Outubro ou depois do dia 12 de Outubro é esse o problema? 

Não me parece que seja, porque não vi aqui uma razão, uma razão de fundo que pusesse em causa, 

uma! Dizer que a tarifa não é boa? O modelo não é público? Está em risco vir para aqui com 

ñpapãoò da privatização, não, não os argumentos são do Partido Socialista, os dos Vereadores são 

os mesmos não? Os argumentos do PS na Câmara não são os mesmos na Assembleia Municipal, 

eu sei que não os veio defender aqui, por vergonha certamente ou por não se rever neles. Não sei, 

mas eu conheço os que estão escritos os do Partido Socialista, os dos Vereadores que são uma 

vergonha. O risco da privatização que anunciou aqui de forma envergonhada também, não o disse 

aqui, daqui nos próximos 20 anos se mantenha a mesma coisa, os Vereadores até falaram do 

problema da EDP, quem privatizou a EDP, sabemos onde é que foi, quando é que foi, foi com a 

Troika, foi o PS. Há riscos? Há, se o PS voltar a governar como governou à Sócrates, há isso há 

riscos, não tenho dúvida nenhuma, aí é vender os anéis todos, tudo, vendeu-se a participação que 

tínhamos na eletricidade, teve que ser, fomos obrigados para termos dinheiro para puder 

funcionar, mas quem é que vendeu? O PS, quem é que governou mal o PS, quem pôs em causa o 

bem público? O PS, que não defendeu o interesse público. Isto defende o interesse público, isto 

defende o interesse público, as Águas do Douro e Paiva são do Grupo Águas de Portugal, quantas 

pessoas em Portugal são abastecidas? Quantas pessoas em Portugal são abastecidas por modelos 
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destes das Águas de Portugal? Sabem? Mais de 8 milhões de Portugueses, o risco de isto é ir agora 

mais 140 mil. 8 milhões, 8 milhões de Portugueses são abastecidos por subsistemas ou sistemas das 

Águas de Portugal. O modelo que se defendia do Governo anterior ao vosso, do Costa era criar 

empresas das Águas de Portugal, duas ou três ou quatro de forma transversal no País entre 

Interior e Litoral p ara que o preço da água ao Norte, ao Centro e ao Sul fosse igual para todos, 

nos sabemos que o custo da água é muito maior no Interior que no Litoral, por isso é preciso criar 

escala, nós estamos a entrar em escala para eu o preço saia mais barato. Nós estamos preocupados 

com o custo do investimento da barragem se tem impacto ou não na tarifa. E então o custo do 

investimento da barragem não tem impacto maior na tarifa se só formos 140 mil? Claro que tem, 

então distribuir o valor de investimento de 30 milhões de euros por 1 milhões e 800 mil 

consumidores ou distribuir o investimento do custo da barragem 140 mil consumidores não 

diferente o impacto não é maior? A onde está a defesa dos interesses dos Viseenses? Quem é que 

defende somos nós? Não, o argumentário que o Partido Socialista apresenta para contrariar esta 

decisão é um argumentário muito próximo daquilo que apresenta o Presidente da Câmara de 

Mangualde. Eu arrisco-me a dizer que há pessoas que já saíram de Mangualde, mas Mangualde 

não saio deles. E continuam a defender os interesses de Mangualde e não dos Viseenses e isto é que 

nos preocupa. Não ver o Partido Socialista com a preocupação de garantir para futuro um 

abastecimento de água permanente, seguro, sem riscos, a não ser aqueles que são associados a 

todos, não é, ou será para o País inteiro? Custa-me imenso não estar do lado da solução ou quer 

estar do lado da solução, mas tem vergonha? Eu acho que é mais isto daquilo que eu aqui vi. Estão 

do lado da solução, têm vergonha que ela tenha sido conseguida agora querem parecer a seguir 

com a solução, já o fizeram no passado, com dois ou três anúncios da Radioterapia, quem trouxe 

a solução fomos nós, o cofinanciamento resolvemos, é para resolver, isto é para resolver. Não 

trouxe aqui também há pouco, citou a Assembleia Municipal de Nelas, mas não citou a São Pedro 

do Sul, porquê? E em São Pedro do Sul o Presidente da Câmara está em fim de mandato, está em 

fim de mandato e está a resolver agora, não está à pressa, está a resolver agora um problema que 

têm. Nós também temos este problema, os Senhores sabem porque não resolvemos durante os 

últimos 8 anos do Partido Socialista, estavam sempre preocupados há eleições não podemos 

resolver nada, há eleições não podemos resolver nada, e não resolveram nada durante 8 anos e 

queriam agora ficar mais não sei quanto tempos sem resolver um problema que nós já detetamos 

pelo menos de forma perigosa em 2017 e por isso Senhor Presidente aqui preocupo-nos que o 

Partido Socialista esteja com estas preocupações ou lançar estes medos.--------------------------------- 

Quando ao Bloco de Esquerda é mais engraçado o Bloco de Esquerda, tem coisas muito 

engraçadas, até pensei que o Bloco de Esquerda ficasse satisfeito porque ficava no âmbito do 

domínio público, uma vez que são defensores de tanta coisa pública, nós não nos esquecemos o 

que é que o Bloco de Esquerda fez para suportar o Governo de coligação ou aquele acordo da 

geringonça em que obrigou a que acabássemos com a Barragem de Girabolhos ou está esquecida? 

Está esquecida? E os Senhores subscreveram, se calhar já tínhamos resolvido isto para que 

houvesse um Governo de esquerda acabou-se com as conceções das barragens todas e depois fez-

se uma negociata lá me cima com as vendas das barragens da EDP; nós também sabemos. Não dá 

para ligar uma coisa a outra, mas pá curiosamente foi em simultâneo, pagou-se de uma forma, 

mas deixámos de ter aqui Girabolhos. Vamos voltar a ter Girabolhos e é com um Governo da AD 

ou do PSD, não foi com os Governos de esquerda, a Senhora tem essa responsabilidade, mas não 

fala dela, não fala dela, não veio falar dela, porquê? Se calhar mais uns escaravelhos que ficavam 

para ali e pá não podíamos ter mais barragem porque era mau, mas em detrimento do quê? Dos 

benefícios que havia para terra. O mesmo aconteceu com os Concelhos onde ia ser instalada a 

Girabolhos, com um milhão e meio de euros calaram-se todos, calaram-se todos. Eu respeito a 

opinião de todos, acho que toda gente tem direito a ter opinião, não é? Mas uma coisa é certa o 

contraditório existe e eu gostava que houvesse soluções. Parece-me que é mais sensato nós termos 

6%de participação nas Águas do Douro que é o que representamos se calhar em termos de 

população, do que ter 100% de nada que é o que o Partido Socialista apresenta aqui, não apresenta 

uma solução, onde é que está a solução do Partido Socialista? É a solução anterior, da solução 
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intermunicipal? Era a Intermunicipal? Não tínhamos outra alternativa? Essa sim tinha risco, essa 

sim tinha risco. Leu as informações? O risco de privatização aí sim, e eu compreendo porque é 

que Mangualde aí se calhar tinha interesse nessa solução porque o risco da privatização era 

evidente, por incapacidade seja do ponto de vista técnico, seja do ponto de vista financeiro para 

executar os investimentos que estavam previstos e que estão previstos. Esta solução salvaguarda 

todos os interesses dos Viseenses, nomeadamente ao nível a da celeridade do investimento, ao nível 

da competência dos serviços que estão instalados nas Águas do Douro e Paiva que nos permite no 

imediato entrar em obra naquilo que é importante. Nós temos uma ETA com 40 anos, quase que 

em colapso, quase que em colapso por esgotamento da componente operacional e nós estamos aqui 

a discutir se é hoje, e é amanhã, e se de repente aquilo pára? E se de repente aquilo pára? São 20 

milhões de euros que têm que entrar já em execução, de quem é culpa? A culpa é do Senhor 

Presidente da Câmara que não tomou a decisão, não é? É o que os Senhores querem, querem criar 

um problema que é, a solução nós temos, é fácil, não é? Por isso se calhar gostavam que fosse 

noutra altura, se calhar daqui a uns 20 anos, não é? Vocês não tomam uma decisão, decidir é 

difícil, mas governar é isto. Governar é tomar decisões, Senhor Presidente e por isso agradecemos 

imenso que o tenha trazido aqui, agradecemos imenso que tenha optado por uma solução que 

garanta é para nós fundamental, que é o bem público da água numa empresa totalmente pública. 

E isso é que é fundamental para nós e mais uma vez nós aqui os defensores do bem público, dali 

os defensores não sei do quê, não sei do quê, porque nós defendemos o interesse público, os 

Senhores estão a defender não sei o quê, porque não defende rigorosamente nada, não têm uma 

proposta, uma! Qual é a alternativa esta? Qual é a alternativa? Arriscoïme a dizer isto, venham 

aqui dizer qual é a alternativa a esta adesão! Têm alternativa? Qual é a alternativa? Não há 

alternativa, se não há alternativa esta é a solução. Muito obrigado. --------------------------------------  

----- MESA ï A SENHORA SECRETÁRIA DA MESA : Obrigado Senhor Deputado. Senhor 

Deputado, mas qual é a figura regimental para intervir? Já teve o seu pedido de esclarecimento. 

Tem a palavra Senhor Deputado. -------------------------------------------------------------------------------- 

----- VINTE E OITO ï O SENHOR DEPUTADO JOÃO PAULO REBELO(PS): Bom está visto 

Senhor Presidente da Câmara, que o Senhor Deputado Pedro Delgado, isto acontece com alguma 

frequência, eu peço desculpa ao Deputado Pedro Alves, mas está visto Senhor Presidente que o 

Deputado Pedro Alves não subscreve a nossa máxima de que: Nosso Senhor Jesus Cristo andou a 

distribuir a inteligência por todas as portas, porque normalmente assume aqui que só passou à 

porta dele na forma como intervém, quer dizer dá a impressão que é de facto dono da verdade e 

exclusivamente ele é que conhece os argumentos todos. Conhece tantos argumentos que até se 

atrapalha nuns e noutros, e começou aqui por dizer que com a convicção que defende esta solução 

até esquecer-se que com igual convicção defendia a anterior que hoje afinal já não serve bem, mas 

enfim. Ó Senhor Deputado Pedro Alves, eu não falei aqui uma única vez em Governos de A, B ou 

C, e Ministérios disto ou daquilo porque acho que a conversa não se adianta muito, com esse tipo 

(ouvem-se vozes não percetíveis no Plenário) é olhe n«o me deu jeito hoje como n«o d§ jeito muitas 

vezes, não acho que seja esse aqui o ponto. Alternativa há sempre alternativa os TINAS, não é? os 

ï There is no Alternative, isso são outros, nós aqui temos sempre alternativas, na vida há sempre 

alternativas, e a alternativa sabe qual é? É nós gerirmos a nossa própria barragem, é nós gerirmos 

a nossa própria barragem, como a gerimos hoje. Se o Senhor hoje vem aqui dizer, se o Senhor 

vem aqui dizer que o Governo está disponível e a APA para a construção da barragem, quem vem 

construir a barragem são as Águas do Douro e Paiva? São eles que vão meter o dinheiro? Para a 

construção da barragem? Não são, não é? Não são. Bom, o Senhor Presidente da Câmara 

esclarecerá, poderão ser candidatos a fundos comunitários, poderão ser o veículo para, poderão 

ser o veículo para, não é? Mas o dinheiro não objetivamente daquela empresa, não é objetivamente 

daquela empresa, portanto há uma barragem cuja propriedade continuará sempre pública, mas 

nunca falei aqui de privatizações, nem agitei esse fantasma. Neste momento a questão é simples, 

neste momento a questão é simples, a gestão da água em alta na nossa Região, em concretamente 

no nosso Concelho é gerida por quem? É gerido por nós. A gestão em baixa é gerida por quem? É 

gerida por nós. No futuro como vai ser a gestão em alta, deixa de ser gerida por nós, a gestão em 
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baixa continua a ser gerida por nós. Ah, mas a gestão em alta, estão dadas todas as garantias que 

isto vai correr tudo bem n«o h§ influ°ncia dos custos, n«o h§, n«o h§émas objetivamente, 

objetivamente nós deixamos de gerir aquele equipamento, nós deixamos de estar responsáveis pelo 

menos únicos por aquela infraestrutura, portanto isto cria, do nosso ponto de vista uma dúvida 

legítima, e uma dúvida que do nosso ponto de vista, e portanto sim, e portanto sim faz diferença 

estramos a decidir isto hoje ou depois do momento eleitoral faz toda diferença, porque 

seguramente este será um tema de campanha se quiserem, será um tema de discussão, será um 

tema que envolverá os Viseenses num matéria que é de facto muito relevante. O PSD, o Senhor 

Presidente da Câmara, recordo o que eu disse na anterior intervenção, tem toda legitimidade para 

levar isto hoje aqui, estamos a discutir isto e para aprovar, ninguém lhe colocou a questão digamos 

formal, não está minimamente posta em causa, agora do ponto de vista político é diferente sim, 

Senhor Deputado Pedro Alves é diferente estarmos a decidi-lo hoje do que o decidir a seguir às 

próximas eleições, que não são daqui a 3 anos, não são daqui a 3 anos, são mesmo daqui a 3 meses 

e portanto a discussão deve ser feita assim. E o eventual estudo de uma alternativa da gestão que 

passasse por um modelo em que nós estivemos no fundo mais garantidos relativamente ao futuro. 

Muito obrigado. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

----- MESA ï A SENHORA PRIMEIRA SECRETÁRIA DA MESA : Muito obrigado Senhor 

Deputado. O Senhor Deputado Pedro Alves pede a palavra para? Um esclarecimento. Muito bem, 

tem a palavra. --------------------------------------------------------------------------------------------------------  

----- VINTE E NOVE ï O SENHOR DEPUTADO PEDRO ALVES (PSD): Muito obrigada 

Senhora Presidente, eu quero mais uma vez agradecer as palavras do Deputado João Paulo, mas 

voltamos a ficar no mesmo, a solução zero, a solução acaba por ser rigorosamente nada. Nós 

discutimos efetivamente esta questão da água na Assembleia muitas vezes, mas nós também 

percebemos e sabíamos das soluções que nos foram apresentadas o risco que havia. Primeiro desde 

de logo e aqui foi dito no histórico pelo Dr. Mota Faria que houve um primeiro momento após a 

seca de uma tentativa de fazermos a mesma adesão só que a um outro subsistema o das Águas do 

Norte, com um custo maior porquê? Porque a água é muito mais cara, não é? Que os Municípios 

de Mangualde, de Nelas e de Penalva do Castelo, não permitiram que isso fosse possível, depois 

com o modelo que nós tentávamos criar, com o modelo que se tentou criar, esse modelo foi 

rejeitado pela ERSAR e sabe porquê? Sabe porquê? Porque não era viável, nós não tínhamos 

capacidade de investimento em tudo isto, nomeadamente nas questões da alta, não é? Que é aquilo 

que estamos a falar, foi rejeitado, pedimos novamente reapreciação. Nesse pedido de reapreciação 

foi permitida a criação da tal Empresa Intermunicipal, com um conjunto de dúvidas muitas mais 

que daquelas que está aqui a levantar hoje. Que para nós não são dúvidas, para mim não são 

dúvidas, não é? Para nós PSD não são dúvidas, porquê? Porque não é um problema esta da gestão 

da barragem como está aqui a dizer, não vamos puder gerir a barragem, até vamos ter uma maior, 

a bacia será maior a de Lever mais esta. Nós vamos ter um benefício muito maior com a entrada, 

entramos com um bocadinho e recebemos muito mais. Temos muito mais benefícios. Não é o 

interesse de estar a gerir da posse, isto é público e gestão vai ser pública, e nós aumentamos a 

escala. Estamos envolvidos num subsistema que nos dá muito mais garantias para futuro para que 

não aconteça aquilo que aconteceu. Passamos a ter de mais de uma barragem, passamos a ter toda 

uma bacia que fornece o grande Porto. Eu não compreendo do ponto de vista racional qual é que 

é a razão paraé ® s· de n«o gerirmos a barragem e a ETA? Esse ® o problema? £ essa a quest«o? 

Se é essa a questão então é um não problema. Porque nós vamos ter a garantia que isto funciona, 

porquê? Porque já está a funcionar para os outros, também vai funcionar para nós. E nós vamos 

ter isto a funcionar também, ainda melhor do que estava, é a garantia que nós temos que dar aos 

Viseenses. É que isto vai funcionar e que nunca vai parar. Nós se for por esses riscos que está aqui 

a dizer o receio que temos para futuro se ficarmos sozinhos, aqui isolados vai acontecer que 

durante o período que demorar o investimento que tenha que ser feito e não é só na questão de 

alta é também da distribuição em alta, não é? E depois solidariedade também com os nossos 

vizinhos, também temos que o fazer ou não temos? Aqui não há um princípio de solidariedade 

entre vizinhos e tal ou ® s· quando interessa, se fossem voc°s j§ valiaé e tamb®m (ouvem-se vozes 



 893 

 

 

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 30 DE JUNHO DE 2025 

não percetíveis no Plenário), não aderiram, mas nós aderimos isto é que é dá escala também às 

Águas do Douro e Paiva, é importante, é importante, não aderiram, não aderem não é obrigatório. 

Se for ver a deliberação, se for ver a deliberação é fácil porque é voluntária e é individual, não 

vincula todos os outros, cada um faz como quer, agora nós temos de resolver o nosso problema. E 

isto resolve já o nosso problema? Resolve. É o mais rápido? É. É o mais seguro? É. E por isso é 

que nós estamos com esta preocupação andar rápido, quanto mais cedo for tomada a decisão, mais 

rápido haverá investimento. Por isso eu creio que não há razões, Senhor Presidente mais uma vez 

para os receios aqui levantados que não sejam os de mero interesse político-partidário e por força 

do calendário eleitoral. Se isto tivesse esta solução no início do mandato, eu creio que isto não seria 

se quer discussão. Era andar e avançar. Como estamos no fim do mandato e há eleições por ali, 

há que criar aqui alguma crispação, mas é bom que isto vá para os Viseenses e vá em campanha, 

mas que levem uma solução. Não é dizer nós queremos esta solução para depois do dia 12, é dizer 

qual é que é a diferença. De o que é que o Partido Socialista traz à discussão de novo? Não trouxe 

nada, nada. Não há uma solução. Qual é que é alternativa? Digo assim nós apresentamos este 

modelo e vocês? O nosso modelo é depois do dia 12, é isto! Não há mais nada. Não aqui uma 

solução ó João Paulo, não há. Do ponto de vista da razão não existe, e a inteligência passou por 

aqui também e bem, e bem, e ainda bem. Está bem? Muito obrigado. -----------------------------------  

----- MESA ï A SENHORA PRIMEIRA SECRETÁRIA DA MESA : Muito obrigado Senhor 

Deputado. Pedido de esclarecimento. Tem a palavra. -------------------------------------------------------- 

----- TRINTA ï O SENHOR DEPUTADO MOTA FARIA (PSD):  É rapidamente. Ouvi aqui o 

Deputado João Paulo e tenho por ele a máxima consideração, ele sabe isso, é mútua, e sei que o 

papel é um bocadinho difícil, é um bocadinho difícil. Tem a ver com isto, o argumentário da 

votação contra na Câmara assentou, é público todos nós aí lemos, assentou nos prossupostos que 

eu direi quase ridículos, soberania, monopólio, ñpapãoò dos SMAS para os trabalhadores e 

aumento de tarifário, sem base. Este foi o argumentário que os Vereadores do Partido Socialista 

utilizaram. Todo ele facilmente desmontável, todos. Arranjaram uma declaração de voto contra 

que a própria informação técnica desmonta. E por isso a posição é difícil, eu compreendo, agora 

o que nos interessa aqui é os interesses dos Viseenses e o que aconteceu em 2017 pode acontecer 

amanhã. Pode acontecer num prazo curto, pode acontecer no próximo ano. E as soluções não é 

decidir hoje e amanhã está resolvido. Demora tempo? Demora, por isso quanto mais cedo fomos 

céleres, melhor. Outra situação é que sejamos claros. Defendem a Empresa Intermunicipal, S.A., 

S.A. , que é isto que foi S.A., e cujo preço está demonstrado que o tarifário era superior ao preço 

que nós temos ou não? Esta é a questão. É essa empresa que defendem? É os lugares do Conselho 

de Administração que querem? É esta dúvida que eu tenho, e que me leva a mim a perceber que 

queiram protelar. Era só. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

----- MESA ï A SENHORA PRIMEIRA SECRETÁRIA DA MESA : Muito obrigado Senhor 

Deputado, não havendo nenhuma inscrição dava a palavra ao Senhor Presidente da Câmara para 

responder. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- TRINTA E UM ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito obrigada, Senhora 

Presidente. Eu queria por começar a dizer que nesta situação há pelo menos duas pessoas do 

Partido Socialista, mais haverá mais que duas, que não se meteram nesta confusão e até 

perceberam bem o que é que Câmara queria fazer. Uma é a Deputada Municipal Lúcia Silva que 

está aqui e que à informação tão detalhada do Engenheiro António Borges pôs um gosto. Outra é 

também de um antigo Deputado Municipal desta Assembleia foi mais longe ainda, também do 

Partido Socialista chamado Alberto Ascensão penso que conhecerão que pôs este comentário ao 

esclarecimento do Engenheiro António Borges ñLimpinho como §gua, a verdade pode incomodar, 

mas n«o deve ficar escondida seja qualquer for o pretextoò, estou de acordo com o Deputado 

Alberto Ascensão eu que tanta vez discordei dele, de facto Agora deixem-me lá agora tirar 

algumas dúvidas, eu ainda não percebi uma série de questões que aqui foram colocadas. A 

primeira é vamos nos próximos 20 anos? Eu nos próximos 20 anos possivelmente já nem usufruía 

da água, eu quero a água no próximo mandato, esta água, esta solução. Depois uma outra coisa 

que eu não percebi, vamos esclarecer isto de vez. Gerir a nossa própria barragem? Mas quem é 
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que disse ao Deputado João Paulo que barragem que é nossa, não, não se ela fosse nossa ela não 

teria aquele nome só, o que é que era isso? Barragem de Fagilde? Havia ter Barragem de Vila 

Corça também. Vila Corça- Fagilde. O que é que é isso? Portanto a Barragem não é nossa, a 

barragem é da Administração Central. O que é que nós gerimos neste momento da Administração 

Central? Até para que por umas ensecadeiras temos de pedir autorização. Portanto fiquei até 

espantado como é que um colega meu vai dizer, quando quiserem mexer nisso, não ouviram a 

minha Câmara, ai com um diabo. Uma obra não sei aonde lá para uma aldeia também têm que 

ouvir a Administração Central, isso é reciproco. Como é isso a Administração Central trata dos 

seus equipamentos, são seus e agora tem que ouvir cada um dos Municípios? Olhe posso mexer 

na Barragem de Fagilde, já agora fiquem descansados, acho que é já no próximo dia 18, só ali 

confirmar 25, 15 pronto o meu Chefe de Gabinete está sempre atento, no próximo dia 15 cá estará 

o Senhor Ministro das Finanças, com a Senhora Ministra do Ambiente exatamente a dizer que 

como a Barragem vai ser feita. Ficamos descansados com isso? Também não chega? Bem também 

não podemos mais que isto. Isto é quem tem a decisão política, quem tem o dinheiro, vem cá no 

dia 15 dizer exatamente dizer. Depois uma coisa que eu não percebi, já agora só um reparo à 

Senhora Deputada do Bloco de Esquerda, eu vou analisando as suas preocupações, embora 

permita-me são um bocado prosaicas, poéticas até, pronto, quando falava da vaca loura, era a 

carocha das carvalhas era assim que é conhecida na aldeia, sabe o que é que é isso? Mas sabe o 

que é? Mas olhe eu vou-lhe contar Senhora Deputada, porque é facto não ter memória. Há quem 

me acuse de ter alguma idade a mais, mas dá-me essa vantagem de ter o percurso todo. Sabe 

porque ela foi despreocupada em Viseu, ainda queria trazer um santuário? Esteve por causa 

carocha das carvalhas a impossibilidade de fazer o equipamento no Fontelo, sim, sim a Senhora 

acha bem a carocha das carvalhas que agora tanta preocupação lhe trás era aquilo que as moças 

de antigamente tiravam os cornitos da carocha para por como adornos. Pode estar preocupada 

com isso, eu também, mas cum diabo, também que não seja assim que permita ou que evite que 

se faça equipamento de uso coletivo por causa da carocha, era arranjar outro espaço, ainda queria 

fazer aqui um santuário de carochas? Santuário, nós temos outros Santos, outras devoções, bem 

por Amor de Deus. Depois disse uma outra coisa Senhora Deputada que eu acho curioso que nós 

que íamos construir um cano, um cano é mesmo o nome, um cano é outra coisa, entre Oliveira não 

sei do quê, podia ser Oliveira de Barreiros isso talvez e depois Abraveses, não é nada disso. Eu 

peço desculpa não sei se é para mim a situação ser tão clara que algumas coisas que são aqui 

colocadas a mim metem-me impressão. Desculpem lá, o que é que isto tem? Todos os argumentos 

que evocaram o que se está a fazer é exatamente o contrário. Privatizar a água não, neste momento 

é tornar a água pública. Tem alguma dificuldade, já alguém pensou no mapa de Portugal e qual é 

a cobertura que neste momento as Águas de Portugal que é uma empresa pública já levam? Daqui 

a pouco têm o País todo coberto. O Senhor Deputado Pedro Alves disse aqui e bem, neste momento 

já há mais de 9 milhões de pessoas que usam água daquela de onde nós queremos pertencer, 

portanto nós é que ficamos preocupados? O restozito é que fica preocupado com os problemas 

que isso trará. Por amor de Deus eu confio neste sistema e mais não tenho nenhuma dúvida dizer 

aquilo que vou dizer, andaram a arrastar os pés, atiraram sempre para o futuro, não fizeram 

nada, eu lanço aqui um desafio que já estou farto de lançar, qual foi a deliberação que esta 

Assembleia tomou e que Câmara que eu presido tomou que revertesse situações que estavam 

decididas? Digam-me uma, esta é a prova provada que não fizeram nada, porque senão eu tinha 

que reverter a empresa que tinham criado, tínhamos que trazer aqui à Assembleia as decisões e 

reverte-las. Alguém alguma vez trouxe aqui isso? Não, portanto, não vale a pena porque de facto 

nós é que temos o problema encarreirado. Depois uma outra coisa, a Assembleia de Nelas está com 

algum cuidado, mas então, a Assembleia de Nelas deviam até ser rápidos porque pagam a água 

que nós vendemos a Mangualde muito mais cara do que nós a vendemos, é natural que deixem 

este problema assim para o fim, mas por amor de Deus nem sequer são parte direta na Barragem 

de Fagilde começam a ser agora, no sistema de alta somos nós que os deixamos abastecer por 

intermédio de Mangualde. Mangualde paga-nos o fornecimento que depois faz à Câmara de Nelas 

e, portanto, nos temos consideração por Nelas e muita como sabe. Mas também não podemos 
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deixar interferir e servir -nos de modelo, tomam a posição que tomarem, pode até ser, não sei, que 

tenham o problema resolvido por outra via, mas é a grande virtude desta decisão, esta é que não 

dependemos uns dos outros, por dependermos uns dos outros já houve gente que travou este 

processo e de que maneira, agora não, agora cada um agarra no seu carrinho deixa ser sai de cá, 

e agora cada agarra no seu carro e pedala se quiser. Se têm uma solução melhor usem na, pronto 

até é tão claro como isto. Eu queria dizer-vos em relação digamos a este problema da água eu não 

esperava nem mais um bocadinho, nem que ela fosse na véspera das eleições. Desculpe lá eu tenho 

a consciência absoluta que estou a prestar dos melhores serviços que já prestei ao longo destes 

anos todos ao Concelho, e esse fá-lo-ia agora, na véspera das eleições, no último minuto, se fosse 

necessário faze-lo, por amor de Deus e arco com esta responsabilidade toda, mas também chamo 

à atenção de que andou a arrastar os pés e atrasar este processo. Também aponto o dedo, é bom 

que saibam isso. Não podemos ter o melhor dos dois mundos, nós não podemos querer a andar a 

arrastar os pés, eu bem percebi, é que eu ando a tratar deste Concelho há muito tempo e aqueles 

que andavam a arrastar os pés estavam a tratar de outras coisas. Se calhar até contrários a este 

Concelho, e, portanto, eu sei bem de que lado é que estou e sei bem aquilo que os meus Munícipes 

anseiam, eu ficava com remorsos toda a vida se não fizesse nada para um problema tão sensível 

como a água e não tivesse nenhuma solução, e olhe e mais, se por acaso não é isso que vai acontecer, 

mas se alguém me pusesse o problema, vai ter a água com abundância, mas é mais cara, aí eu dizia 

sim senhor, custava muito, mas a gente pode negar, nem que a água fosse mais cara, eu queria o 

problema da água resolvida. Alguém em 2017 veio saber ou perguntar se o preço do metro cúbico 

da água era este ou aquele? As pessoas insurgiram-se pelo facto de andarem carros de 

abastecimento de água a abastecer uma barragem, quando é sempre ao contrário, não é as 

barragens abastecerem os carros. E, portanto, eu não tenho nenhuma dúvida, Senhoras e 

Senhores Deputados que esta é a solução, esta é a solução que nos é permitida e é a solução melhor. 

Então nós ficamos mais descansados por pertencer um subsistema pequenino do que a um sistema 

tão grande? Eu não sei se têm esta informação os Municípios como o Porto, Matosinhos, Vila Nova 

de Gaia tiveram que nos deixar entrar, Santa Maria da Feira tiveram que nos deixar entrar. Nós 

não entramos e eles ficaram a bater palmas, analisaram se devíamos entrar ou não. Eles tiveram 

que acautelar se a nossa entrada os prejudicava ou não, e, portanto, quando têm o sistema, 

digamos a maior bacia, a bacia mais importante em termos de quantidade e também o preço mais 

baixo da água, eles é que ponderaram se eventualmente a gente podia ou não entrar, e agora nós 

que pedimos esta entrada, estamos a dizer talvez não queiramos, porque há eleições? Senhor 

Deputado João Paulo já nos conhecemos, conhece-o desde miúdo, não andei consigo ao colo, mas 

também podia, não é? Mas eu não alinho nisso, se eu estivesse convencido que havia aqui algum 

problema, em relação digamos a esta decisão, seguramente que a deixava para outras coisas, como 

deixo, como deixo. Agora esta não, esta não. Os prazos que me está a pedir hão de ser anunciados 

seguramente, olhe a Senhora Ministra do Ambiente e o Ministro das Finanças hão de cá vir 

acompanhados pelo Presidente das Águas de Portugal e esses é que terão decisões. Há bocadito, 

pôs-me perante a situação da sede dos SMAS, e, portanto, eu defendi-me, mas não lá, vou fazer a 

mesma coisa em relação à Senhora Ministra do Ambiente e ao Senhor Ministro das Finanças, 

quando é que começa e qual é o prazo que têm, mas eu não posso garantir, não acho que uma 

barragem demore 20 anos. Nem que este sistema que vem aí, já agora uma outra coisa que eu não 

percebi, só nós gerimos a ETA, a estação de tratamento de águas, não gerimos mais nada. E a 

estação de tratamento como foi aqui muito bem-dito, já não sei quem é que disse, foi o Dr. Mota 

Faria, se tivermos um problema na ETA, nós temos nenhuma redundância, então não temos que 

a arranjar? Imaginemos, viu-se agora, tem o exemplo mais concreto com o apagão. O apagão 

demonstrou que há Cidades e Concelhos só tem água para 8 horas, algumas para 4 e outras para 

2. Por isso nós tivéssemos outro apagão, senão contássemos com a ETA de Fagilde tínhamos que 

contar com outra coisa qualquer, neste momento não temos, e, portanto, eu sinceramente eu não 

percebo, ou melhor só atribuo e não queria ser injusto, só atribuo digamos a questões pronto que 

estão na agenda eleitoral, digamos algumas questões que são levantadas. Hei de fazer chegar a um 

Ex Vereador por quem eu tenho consideração ao Senhor Vereador Joaquim Alexandre o artigo 
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que escreveu, dizer-lhe qual é a forma que ele tinha mais expedita de envolver os Viseenses, não é 

através da Assembleia Municipal? Há quanto tempo nós andámos a discutir estes assuntos na 

Assembleia Municipal? Quantas questões eu já tive de responder de deliberações na Câmara com 

tomadas de posição de Vereadores da oposição? Então como é que é? Qual era a outra forma de 

envolver a Sociedade de Viseu? Não têm sido envolvidos desde de que começámos com esta 

situação? Até os diferentes comunicados da oposição, lançam outras coisas, é outra forma de 

esclarecimento, mas ninguém pode dizer que este problema foi arredado da discussão pública e 

que os Viseenses não tiveram acesso a esta possibilidade de discussão. ---------------------------------- 

----- MESA ï A SENHORA PRIMEIRA SECRETÁRIA DA MESA : Obrigada Senhor Presidente.  

O Senhor Presidente da Mesa permaneceu no plenário durante as intervenções. --------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Irí amos então proceder à votação do: ----- 

PONTO (6) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ADESÃO NA QUALIDADE ACIONISTA DA 

ÁGUAS DO DOURO E PAIVA (AdDP) PARA A INTEGRAÇÃO DAS INFRAESTRUT URAS 

DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA EM ALTA DO CONCELHO DE VISEU ï MINUTA DO 

CONTRATO . --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Por isso aprovado com 5 votos contra e 8 

abstenções. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

(Anexo 6 ï Registo nominal das votações, páginas 950/951). ----------------------------------------------- 

Tem a palavra para a declaração de voto. ---------------------------------------------------------------------- 

----- TRINTA E DOIS  ï A SENHORA DEPUTADA LÚCIA SILVA(PS) : Ora cumprimento o 

Senhor Presidente, a respetiva Mesa, Senhor Presidente da Câmara Municipal, Senhores 

Vereadores, Senhores Deputados da Assembleia Municipal, Presidentes de Junta, Senhores 

Funcionários, Senhores Jornalistas, Público em geral. Atendendo que eu fiz uma votação diferente 

da bancada do meu Partido, portanto apresento uma declaração de voto e também à qual dada à 

sensibilidade do tema solicito ao Senhor Presidente alguma tolerância de tempo. --------------------- 

No que respeita ao ponto 6 da ordem de trabalhosò aprecia­«o e vota­«o da proposta de ades«o 

na qualidade de acionista das Águas Douro e Paiva para a integração das infraestruturas de 

abastecimento de água em alta do Concelho de Viseuò, cabe-me esclarecer o seguinte: -------------- 

Para os que afirmam, nomeadamente o PSD que o Partido Socialista nunca fez obra em Viseu ou 

na região, hoje temos a votação uma proposta, para Viseu dar resposta ao problema da falta de 

água, que tem décadas, e foi o Partido Socialista, com o então Ministro do Ambiente, Eng.º Pedro 

Matos Fernandes, que se iniciou este processo e posteriormente o também Ministro  Socialista Dr. 

Duarte Cordeiro, em Março de 2024 assinou o despacho que ñreconhece o interesse público 

justificativo do alargamentoò que teve os seus avan­os, mas na sequ°ncia da queda do Governo, e 

consequentemente com o resultado das eleições legislativas, a AD deu continuidade a este processo, 

e bem, pois o interesse dos Viseenses está acima de qualquer querela partidária. Neste sentido, 

permitam-me que aqui relembre e, como é muitas vezes apanágio nesta Assembleia Municipal 

puxar a paternidade dos projetos, então eu vos digo que este projeto tem o Partido Socialista na 

sua paternidade. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Ex.ªs, o abastecimento de água para Viseu tem sido um processo complexo, atribulado e para o 

qual já foram apresentadas várias soluções, ao longo do tempo e ainda nenhuma foi capaz de 

resolver o problema de um bem essencial para os Viseenses como é a água. ---------------------------- 

Em 2017, Viseu andou a contar os camiões necessários para não faltar a água a mais de 155 mil 

pessoas e, se não fosse um caso tão sério, até puxava a ironia. --------------------------------------------- 

Mas já em 2005 e 2006 na sequência da seca, que à época se fez sentir, o Partido Socialista alertava, 

nesta mesma Assembleia Municipal, o então executivo camarário para a necessidade urgente de 

resolver esta questão da falta de água, pois há muito se previam carências sérias e a necessidade 

de se investir nas infraestruturas do sistema da água e saneamento em Viseu. ------------------------- 

E mais tarde, os vereadores socialistas, sem pelouro, no mandato 2017-2021, no qual eu própria 

me incluo, uma vez que, à data, fui candidata à Câmara Municipal de Viseu, e porque, durante o 

nosso mandato, reconhecemos que o executivo camarário tinha de dar solução ao abastecimento 
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de água, apresentámos 50 ações concretas estruturais e de políticas para a eficiência hídrica de 

modo a darmos o nosso contributo à resolução deste grave problema para Viseu. -------------------- 

E, para que esta Assembleia Municipal e os Viseenses tenham a cronologia dos factos, para melhor 

se compreender a votação que hoje aqui ocorreu, refiro o seguinte: -------------------------------------- 

A 11 de setembro de 2017, em vésperas das eleições autárquicas, aconteceu a controversa 

assinatura do protocolo, nas instalações do antigo governo civil, para a constituição da empresa 

intermunicipal  de águas e saneamento, subscrita por oito municípios, Viseu e mais sete, 

Mangualde, Nelas, Penalva do Castelo, Sátão, São Pedro do Sul, Vila Nova de Paiva e Vouzela,  

com a justificação dos prazos de candidatura que terminavam em dezembro de 2017, mas na 

verdade, não aconteceu alguma candidatura até dezembro desse mesmo ano. ------------------------- 

Perante tais acontecimentos nem ouso dizer que esta tenha sido uma ação eleitoralista, de 

campanha, os factos falam por si, no entanto, à época a candidatura autárquica do PS tomou uma 

posição pública, sobre os objetivos e o modo como esta decorreu. ---------------------------------------- 

Relembro que, antes da suposta criação da empresa intermunicipal, que visava a captação e 

tratamento de água, com um investimento previsto na altura de 45,7 milhões de euros até 2027, 

estava prevista a criação de uma empresa municipal, mas que o Tribunal de Contas reprovou. --- 

- 12 de Julho de 2018 os oito municípios haviam decidido, por unanimidade, a constituição da 

empresa intermunicipal. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

- 2 de Agosto de 2018 reúne esta Assembleia Municipal extraordinária para a aprovação da 

constituição da empresa intermunicipal. ------------------------------------------------------------------------ 

- 27 de Setembro de 2018 ï a Câmara Municipal de Viseu faz um comunicado a informar que, e 

passo a citar ñcom a decisão já formalizada, pelos Municípios de Mangualde; Nelas e Penalva do 

Castelo de não aderirem à empresa intermunicipal, águas de Viseu, o processo em curso para a 

sua constituição ficou inviabilizado. ----------------------------------------------------------------------------- 

A criação da empresa intermunicipal preconizava a construção de uma nova barragem de Fagilde, 

e a este propósito relembro que, no auditório municipal de Nelas, o então Ministro do Ambiente, 

Engenheiro Matos Fernandes, garantiu a construção da mesma, assegurando a verba necessária 

para a obra dada a importância do projeto para a região, com o objetivo de garantir o 

abastecimento de água de forma segura e sustentável, mas para tal o entendimento entre os 

autarcas era fundamental para que a obra acontecesse. ----------------------------------------------------- 

A criação da empresa intermunicipal, no cômputo geral e como conclusão pelo estudo efetuado 

tinha vantagens na implantação de uma empresa supramunicipal para substituição dos serviços 

municipais e dos serviços municipalizados existentes, informação da ata da AM de 2-08-2018, 

folha 479. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Senhor Presidente, Senhores Vereadores, Senhores Deputados, Senhores Presidentes de Junta, 

atendendo às alterações climáticas Viseu não pode correr riscos quanto ao abastecimento de água, 

e, caso se repita a seca de 2017 a responsabilidade continua no Governo da República e no 

Município . ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Assim, e na senda do trabalho político, do anterior governo socialista, tal como já acima o referi, 

a Senhora Ministra do Ambiente através do Decreto-Lei nº 82/2025 procede ao alargamento da 

AdDP (Águas do Douro e Paiva) que garante a autonomia das autarquias, ou seja, só aderem os 

municípios que assim o entendam. ------------------------------------------------------------------------------- 

As Águas do Douro e Paiva distribuem a água em alta, o mesmo é dizer que a ação da citada 

empresa se situa nas infraestruturas, que captam, tratam e trazem água em grandes quantidades 

às redes de distribuição dos concelhos, aproveitando a escala para baixar os custos. ----------------- 

Por seu lado, a água em baixa, significa, o fornecimento de água dos municípios aos seus 

munícipes, a prestação dos seus serviços, a decisão sobre as políticas ambientais nos seus 

territórios e o preço final da água que continuam na decisão dos respetivos municípios. A 

acrescentar que as câmaras municipais integram os órgãos executivos e deliberativos da AdDP 

assegurando desta forma a sua participação nas decisões da gestão da empresa e, todo o 

investimento será da exclusiva responsabilidade da citada empresa, pelo que não tem qualquer 

efeito nas finanças municipais. ------------------------------------------------------------------------------------ 
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O património continuará municipal não havendo o direito à compra e /ou venda, isto é, o 

património é integrado na concessão AdDP na duração desta, finda a qual regressará ao domínio 

municipal. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente à integração de trabalhadores dos serviços municipalizados, os seus direitos 

contratuais são intocáveis e só passará para a AdDP quem de sua vontade assim o pretenda. 

Nenhum funcionário será transferido contra a sua vontade. ----------------------------------------------- 

Um outro fator de grande importância prende-se com o aumento ou não do preço da água. De 

acordo com a informação hoje aqui trazida a esta Assembleia, o valor da tarifa do serviço em alta 

manter-se-á a preços de 2023 ou seja 0,3673 ú /m3 até ao final da concessão, somado da 

componente tarifária acrescida 0,0697 ú /m3 ou melhor 0,6ú que não constitui receita da AdDP, 

mas antes um fee de coesão entregue às Águas do Norte para a promoção do equilíbrio territorial. 

Custo que será anualmente atualizado. ------------------------------------------------------------------------- 

É de salientar que estamos perante o maior investimento de sempre na região. Está previsto um 

investimento global de cerca de 155 milhões de euros, dos quais 120 milhões em novas redes 

adutoras, estações elevatórias, modernização dos sistemas de comunicação, entre outras e 

acrescem 35 milhões de euros à construção de uma nova Barragem de Fagilde. ----------------------- 

Senhor  Presidente, Senhores Vereadores, Senhores Deputados, Senhores Presidentes de Junta de 

Freguesia pelas razões acima mencionadas votei a favor no ponto 6 da ordem de trabalhos aqui 

trazido a discussão e votação. Muito obrigada. ---------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigada Senhora Deputada, a declaração 

de voto fará parte integrante desta ata. Por isso suspendíamos agora os trabalhos e 

retom§vamoséo Senhor Presidente. ----------------------------------------------------------------------------  

----- TRINTA E TRÊS ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito obrigado Senhor 

Presidente, eu costumo ser rápido e eu queria felicitar a Deputada Lúcia Silva porque de facto 

por momentos até pensei que estivesse nesta bancada, foram exatamente os argumentos que eu 

usei, mesmo eu diria exagerando um bocadinho que a solução tem a paternidade deste PS, mesmo 

assim acho que eu dizendo que o Ministro Duarte Carneiro esteve também nesta situação, mas 

pelos vistos os camaradas dele ninguém percebeu isso, só a camarada Lúcia é que percebeu e ainda 

bem, porque de facto negaram ao Ex Ministro Duarte Carneiro  que seguramente contribui-o e 

percebeu, mas pronto. Só queria deixar esta nota. Muito obrigado Senhor Presidente. -------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Muito Obrigado, então iríamos suspender 

os trabalhos, recomeçávamos às 15 horas. ---------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Vamos então iniciar os nossos trabalhos. E 

propunha que o PONTO SETE (7) e OITO (8), fosse apreciado em conjunto e votado 

separadamente, PONTO SETE (7) e OITO (8). Então tem a palavra ao Senhor Presidente da 

Câmara. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- TRINTA E QUATRO ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:  Senhor Presidente, bem 

sobre PONTO SETE (7), trata-se naturalmente da delegação de competências no âmbito dos 

agrupamentos de escolas, e, portanto, elas abrangem uma série de possibilidades. Falo do 

funcionamento dos edifícios escolares, da aquisição de equipamentos, de apoios complementares 

e educativos, recursos humanos e financiamento, é por na mão dos Senhores Diretores de 

Agrupamento, a possibilidade de fazerem isto sem naturalmente envolverem a Câmara que as 

financia, eu queria dizer que dado o número de duas escolas que temos, que não fazem parte dos 

agrupamentos e mais cinco agrupamentos, este montante ainda tem algum significado e são 

210.186,00ú que pomos ¨ disposi­«o dos Senhores Diretores de Agrupamento e dos Diretores das 

Escolas Alves Martins e Emídio Navarro para fazerem obras digamos nestes setores que eu acabei 

de referir. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:  Obrigado Senhor Presidente. Algum dos 

Senhores Deputados quer intervir neste ponto? Não havendo nenhum pedido de intervenção 

iríamos proceder à votação. ---------------------------------------------------------------------------------------  
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PONTO SETE (7) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE CONTRATOS DE DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS NO ÂMBITO DA DESCENTRALIZAÇÃO NA ÁREA DA EDUCAÇÃO ï 

MUNICÍPIO DE VISEU / AGRUPAMENTO DE ESCOLAS E ESCOLAS NÃO AGRUPADAS - 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com um voto contra. -------------- 

(Anexo 7 ï Registo nominal das votações, páginas 952/953). ----------------------------------------------- 

PONTO OITO (8) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE CONTRATO DE DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS NO ÂMBITO DA DESCENTRALIZAÇÃO NA  ÁREA DA SAÚDE - 

MUNICÍPIO DE VISEU / UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DE VISEU DÃO LAFÕES, E.P.E . --- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com um voto contra. --------------

(Anexo 8 ï Registo nominal das votações, páginas 954/955). ----------------------------------------------- 

PONTO NOVE (9) - APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE REGULAMENTO 

MUNICIPAL DE CONCESSÃO DE BENEFÍCIOS SOCIAIS E INCENTIVO AO 

VOLUNTARIADO NOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DO CONCELHO DE VISEU . --------- 

Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. -------------------------------------------------------------- 

----- TRINTA E CINCO ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:  Senhor Presidente o 

regulamento de concessão de benefícios aos Bombeiros Voluntários foi aprovado na Câmara. Nós 

concordámos com uma sugestão que nos foi lançada e, portanto, vimos que nem sequer erámos o 

primeiro Município a fazer isto e, portanto, foi aprovado sem grande dificuldade este conjunto de 

benefícios que agora propomos aos nossos Bombeiros Voluntários é tão somente isso. -------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:  Algum dos Senhores Deputados quer usar 

da palavra. Tem a palavra o Deputado João Caiado. --------------------------------------------------------  

----- TRINTA  E SEIS ï O SENHOR DEPUTADO JOÃO CAIADO(PSD): Cumprimento a Mesa 

na pessoa do Senhor Presidente. Cumprimento o Senhor Presidente da Câmara, Dr. Fernando 

Ruas e todos os Senhores Vereadores. Cumprimento todos os elementos desta Assembleia e todos 

os presentes. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------

Desde de 1886 a Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Viseu tem sido verdadeiro 

bastião da nossa Comunidade. São quase 140 anos de serviço dedicado marcado pelo altruísmo, 

pela coragem e pela entrega sem reservas. Ao longo de quase um século e meio os Bombeiros 

Voluntários de Viseu têm estado ao lado da população nos momentos mais difíceis, combatendo 

incêndios, prestando socorro em acidentes, protegendo vidas e património. A nossa história está 

profundamente ligada à Cidade de Viseu, crescemos com ela e adaptamo-nos às exigências dos 

novos tempos, numa Cidade que se modernizou e transformou os nossos Bombeiros 

acompanharam sempre este percurso e estiveram presentes nos incêndios, nos acidentes, nas 

tragédias e nos muitos gestos silenciosos de socorro que todos os dias salvam vidas sem que disso 

se dê conta pública. Este percurso notável foi possível graças às sucessivas gerações de Bombeiros 

com espirito de missão e amor à causa dedicaram as suas vidas ao serviço do próximo. Esta não é 

apenas uma Instituição, é uma força viva da Cidade, é parte da nossa identidade coletiva, mas não 

basta reconhece-los com palavras é preciso garantir que os nossos Bombeiros tenham os meios, o 

apoio e o respeito institucional que merecem. Proponho que esta Assembleia discuta seriamente 

um reforço do apoio Municipal aos Bombeiros Voluntários de Viseu que hoje contam com 122 

elementos do quadro ativo, 30 estagiários e 29 infantes e cadetes. É necessário reforçar o 

financiamento, melhorar as infraestruturas, atualizar os equipamentos e criar isentivos reais à 

continuidade do voluntariado. Olhando para o futuro, sabemos que evolução é essencial. A 

aquisição de novos equipamentos, adaptação às novas exigências operacionais e a captação de 

novos voluntários são prioridades incontornáveis. Continuamos a lutar por respostas para 

desafios que dependem da sensibilização dos nossos governantes como a criação da segunda 

equipa de prevenção permanente e a melhoria dos acessos ao quartel. Estamos certos que estas 

necessidades são reconhecidas tanto pelo nosso Presidente da Câmara como pelas entidades 

governativas. Hoje temos uma tesouraria equilibrada, passando de uma situação de dívidas a 

fornecedores superior a 300 mil euros em 2022, para um saldo bancário de mais de 350 mil euros. 

Da mesma forma passámos de uma forma de empréstimos bancários de 600 mil euros para menos 

de 300 mil euros. Arrendamento de 8 apartamentos recentemente recuperados, garantindo 
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alojamento a famílias carenciadas e estudantes, promovendo assim uma ação social e uma nova 

fonte de receita para a Associação. Liquidação do leasing total de 4 ambulâncias, aliviando a 

Associação de um encargo mensal de mais de 3 mil euros. Esta trajetória é fruto de uma gestão 

rigorosa e de uma estratégia financeira responsável. Com esta linha de rumo acreditamos que em 

breve podemos eliminar por completo este peso financeiro e canalizar recursos para aquilo que 

mais importa, melhores condições de trabalho e mais meios de socorro. Nenhuma gestão se faz 

isoladamente, por isso deixo aqui uma palavra de profundo agradecimento à Câmara Municipal 

de Viseu, às empresas locais, aos nossos beneméritos, associados e sobretudo às pessoas de Viseu. 

O vosso contributo e solidariedade são fundamentais para esta casa, a vossa confiança é a nossa 

maior motivação. Obtivemos recentemente certificação como Entidade Formadora pela Direção 

Geral do Emprego e Relações do Trabalhos ï DGERT, consolidando o nosso papel como 

referência na área da formação técnica e da segurança, a certificação abrange 3 áreas, saúde, 

proteção de pessoas e bens, segurança e higiene no trabalho. Quero felicitar o Município pela 

aprovação do Regulamento Municipal da Concessão de Benefícios Sociais e Incentivo ao 

Voluntariado nos Bombeiros Voluntários de Viseu, um passo importante no reconhecimento 

institucional no valor inestimável dos nossos Voluntários. Por último pedimos respeito pela 

instituição do Distrito com mais de 10 mil sócios. Muito obrigado. --------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado, algum dos 

Senhores Deputados quer usar da palavra? Não havendo ninguém a pedir o uso da palavra. 

Iría mos então proceder à votação. ------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO NOVE (9) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE REGULAMENTO MUNICIPAL DE 

CONCESSÃO DE BENEFÍCIOS SOCIAIS E INCENTIVO AO VOLUNTARIADO NOS 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DO CONCELHO DE VISEU . ------------------------------------------ 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. -----------------

(Anexo 9 ï Registo nominal das votações, páginas 956/957). ----------------------------------------------- 

PONTO DEZ (10) APRECIAÇÃO DO PLANO DE PREVENÇÃO DE RISCOS DE GESTÃO, 

INCLUINDO OS DE CORRUPÇÃO E INFRAÇÕES CONEXAS ï RELATÓRIO DE 

AVALIAÇÃO ANUAL DE 2024 ï CONHECIMENTO . Não é para votação, mas é para 

apreciação e discussão. Algum dos Senhores Deputados quer intervir? --------------------------------- 

Dava a palavra em primeiro ao Senhor Presidente da Câmara, sobre o PONTO DEZ (10) --------- 

----- TRINTA E SETE  ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:  Senhor Presidente não tenho 

nada a acrescentar em relação a isto, faz parte, é o Relatório obrigatório do plano de prevenção 

de risco e gestão que aprovámos e trazemos a esta Assembleia para conhecimento, como disse. --- 

(Anexo 10 ï Registo nominal das votações, páginas 958/959). ---------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente, algum dos 

Senhores Deputados quer intervir? Não havendo nenhum pedido, iríamos então passar ao 

PONTO ONZE (11). No PONTO ONZE (11) ao PONTO TREZE (13) também fazia a proposta 

de haver a apreciação conjunta e votação separada. Alguém tem alguma questão a levantar? Por 

isso, PONTO ONZE (11) a PONTO TREZE (13), dava a palavra ao Senhor Presidente da Câmara.  

----- TRINTA E OITO  ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:  Muito obrigado, no PONTO 

ONZE (11), o que propomos é um reajuste daquilo que foi publicado em Diário da República e 

que tem a ver com a área geográfica de incidência a denominar, tal como o nome indica a Área de 

Reabilitação Urbana de Viseu Núcleo do Fontelo, juntar-lhe as zonas do Bairro 1.º de Maio, da 

Rua Alexandre Herculano e da Rua João de Barros. -------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente, algum dos 

Senhores Deputados quer intervir ? Não havendo nenhum pedido, iríamos então proceder à 

votação. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO ONZE (11) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE VISEU NOVO, S.R.U. - ALTERAÇÃO DA 

DELIMITAÇÃO DA ÁREA DE REABILITAÇÃO URB ANA DE VISEU - NÚCLEOS 

HISTÓRICOS E FONTELO -------------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ----------------- 
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(Anexo 11 ï Registo nominal das votações, páginas 960/961). ----------------------------------------------

PONTO DOZE (12) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE VISEU NOVO, S.R.U. - ESTRATÉGIA DE 

REABILITAÇÃO URBANA PARA A EXECUÇÃO DE UMA OPERAÇÃO DE 

REABILITAÇÃO URBANA SIMPLES PARA A ÁREA DE REABIL ITAÇÃO URBANA DE 

CEPÕES. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ----------------- 

(Anexo 12 ï Registo nominal das votações, páginas 962/963). ---------------------------------------------- 

PONTO TREZE (13) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE VISEU NOVO, S.R.U. - ESTRATÉGIA 

DE REABILITAÇÃO URBANA PARA A EXECUÇÃO DE UMA OPERAÇÃO DE 

REABILITAÇÃO URBANA SIMPLES PARA A ÁREA DE  REABILITAÇÃO URBANA DE 

FARMINHÃO . ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ----------------- 

(Anexo 13 ï Registo nominal das votações, páginas 964/965). ---------------------------------------------- 

PONTO CATORZE (14) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE CONTRATO DE 

AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS DE AUDITORIA ï REVISÃO LEGAL DE CONTAS - ANOS DE 

2025 A 2027 ï NOMEAÇÃO DE AUDIT OR EXTERNO. -------------------------------------------------- 

Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. -------------------------------------------------------------- 

-----TRINTA E NOVE ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:  Nada para acrescentar, é a 

proposta de quem é o nosso revisor que naturalmente foi no decurso de um concurso e o revisor 

digamos é o auditor que está aí indicado Fonseca, Paiva, Carvalho e Associado. ---------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente, então Ponto 

catorze (14), alguém quer intervir? Não havendo nenhum pedido intervenção. Iríamos então 

proceder à votação. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO CATORZE (14) VOTAÇÃO DA PR OPOSTA DE CONTRATO DE AQUISIÇÃO DE 

SERVIÇOS DE AUDITORIA ï REVISÃO LEGAL DE CONTAS - ANOS DE 2025 A 2027 ï 

NOMEAÇÃO DE AUDITOR EXTERNO . --------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ----------------- 

(Anexo 14 ï Registo nominal das votações, páginas 966/967). ---------------------------------------------- 

Dos PONTOS QUINZE (15) A VINTE DOIS (22), propunha que fossem apreciados em conjunto 

e votados separadamente. Alguém tem alguma questão a levantar? QUINZE (15) a VINTE E 

DOIS (22). Não? Então dava palavra ao Senhor Presidente da Câmara. -------------------------------- 

----- QUARENTA ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Obrigado, aqui alguma 

explicação complementar como já trouxe aqui várias vezes a esta Assembleia que sempre que 

algum empreendimento seja passível de ter associado um empréstimo bancário nós não 

desperdiçamos esta oportunidade. Curiosamente este grupo que aqui é proposto e que o Senhor 

Presidente da Assembleia falou é tudo de reduções. Isto é nós temos a autorização da Câmara e 

da Assembleia para fazer estes empréstimos, agora o que vimos dizer é que não precisámos do 

dinheiro todo e que propomos reduções que são significativas sobre tudo numa avaliação global, 

são significativas de todos estes empréstimos. Era apenas isso Senhor Presidente, não é normal vir 

trazer propostas de redução, mas estas efetivamente são todas propostas de redução dos 

empréstimos que foram solicitados. ------------------------------------------------------------------------------ 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigada Senhor Presidente, algum dos 

Senhores Deputados quer usar da palavra? Não havendo nenhum uso da palavra, iríamos 

proceder votação. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO QUINZE (15) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE CONTRATAÇÃO DE EMPRÉSTIMO 

PARA O FINANCIAMENTO DA OPERAÇÃO PORTUGAL 2020 CENTRO -05-4842-FEDER-

000026 ï UNIDADE DE SAÚDE FAMILIAR  ñCASA DAS BOCASò ï ADENDA ï 

RATIFICAÇÃO . ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ----------------- 

(Anexo 15 ï Registo nominal das votações, páginas 968/969). ---------------------------------------------- 

PONTO DEZASSEIS (16) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE CONTRATAÇÃO DE 

EMPRÉSTIMO BANCÁRIO PARA FINANCIAMENTO DA OBRA UNIDADE DE 
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EXECUÇÃO DA AVENIDA DA EUROPA ï TROÇO CENTRAL ï ADITAMENTO ï 

RATIFICAÇÃO . ----------------------------------------------------------------------------------------------------

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ----------------- 

(Anexo 16 ï Registo nominal das votações, páginas 970/971). ---------------------------------------------- 

PONTO DEZASSETE (17) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE CONTRATAÇÃO DE 

EMPRÉSTIMO BANCÁRIO PARA FINANCIAMENTO ï REABILITAÇÃO DO EDIFÍCIO 

DAS ÁGUAS DE VISEU E DA REABILITAÇÃO / CONSERVAÇÃO DE DIV ERSAS VIAS 

PRINCIPAIS DO CONCELHO DE VISEU ï ADITAMENTO . ------------------------------------------ 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ----------------- 

(Anexo 17 ï Registo nominal das votações, páginas 972/973). ---------------------------------------------- 

PONTO DEZOITO (18) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE PEDIDO DE EMPRÉSTIMO DA 

LINHA BEI PT 2020 - AUTARQUIAS - REABILITAÇÃO DO ANTIGO EDIFÍCIO DO 

ORFEÃO - PARU/PEDU ï 1.ª ADENDA ---------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ----------------- 

(Anexo 18 ï Registo nominal das votações, páginas 974/975). ---------------------------------------------- 

PONTO DEZANOVE (19) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE PEDIDO DE EMPRÉSTIMO 

LINHA BEI PT 2020 - AUTARQUIAS - REABILITAÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA 

VIRIATO - 1.ª ADENDA. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade ------------------ 

(Anexo 19 ï Registo nominal das votações, páginas 976/977). ---------------------------------------------- 

PONTO VINTE (20) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE EMPRÉSTIMO PARA 

FINANCIAMENTO DA CONTRAPARTIDA NACIONAL DA OPERAÇÃO PORTUGAL 2020 

CENTRO-09-2316-FEDER-000108 ð REABILITAÇÃO DAS RUAS SOAR DE CIMA, 

CÓNEGO MARTINS E ALMEIDA MOREIRA - PARU/PEDU VISEU - 2.ª ADENDA. ----------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ----------------- 

(Anexo 20 ï Registo nominal das votações, páginas 978/979). ---------------------------------------------- 

PONTO VINTE E UM (21)  VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE CONTRATAÇÃO DE 

EMPRÉSTIMO PARA O FINANCIAMENTO DA OPERAÇÃO PORTUGAL 2020 CENTRO -

09-1406-FEDER-000052 ð IMPLEMENTAÇÃO DE INTERFACE DE TRANSPORTES NO 

ESPAÇO PÚBLICO JUNTO AO HOSPITAL DE VISEU ð PAMUS/PEDU VISEU ï 1. ª 

ADENDA. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade ------------------ 

(Anexo 21 ï Registo nominal das votações, páginas 980/981). ---------------------------------------------- 

PONTO VINTE  E DOIS (22) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE PEDIDO DE EM PRÉSTIMO 

LINHA BEI PT 2020 - AUTARQUIAS - MOBILIDADE SUAVE ð- EXECUÇÃO DA 

CICLOVIA DA CIDADE DE VISEU 1º FASE ï 1.ª ADENDA. ------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade ------------------ 

(Anexo 22 ï Registo nominal das votações, páginas 982/983). ---------------------------------------------- 

Os PONTOS VINTE E TRÊS (23) e VINTE E QUATRO  (24) também propunha a apreciação em 

conjunto e votação separada. Alguém tem alguma questão a levantar? Não havendo nenhuma 

questão dava a palavra ao Senhor Presidente da Câmara, PONTOS VINTE E TRÊS (23) e VINTE 

E QUATRO (24). ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- QUARENTA E UMï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:  Muito obrigado, neste vou 

demorar digamos mais algum tempo para explicar. Trata-se e gostaria que isso fica-se pelo menos 

bem transmitido. São 5 novas Unidades de Saúde Familiar que a Câmara aceitou com o todo o 

gosto de fazer em nome da Administração Central. E, portanto nós vamos fazer 5 Unidades de 

Saúde Familiar, já sabem que uma delas a cúpula, a Unidade de Saúde administrativa será ao 

lado do edifício que também vamos requalificar, do edifício das antigas instalações, antigas, 

também ainda são próprias da Comissão Vitivinícola Regional, e, portanto, são ao lado o que nos 

permite fazer uma coisa, eu gostaria de deixar aqui esta explicação, permite corrigir uma situação 

com a qual não concordámos, que era de um loteamento ali previsto paralelo às margens do Pavia 

ou melhor ao Parque Linear do Pavia ter apenas como entrada e saída, com aquilo que acho que 
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os técnicos chamam cul-de-sac, que é uma coisa do volta a atrás, nós não concordámos com isso 

achámos que era uma intromissão na Avenida António José de Almeida, que ia complicar o 

trânsito, portanto aproveitamos também, esta parte e esta construção na Capitão Homem Ribeiro 

para fazer digamos toda circulação por aquilo lado, aquilo permite-nos ter muitos lugares de 

estacionamento, permite-nos ter lá uma Unidade de Saúde Familiar, como eu disse é a cúpula de 

todas, dessa e de mais quatro, mas permite-nos sobretudo regularizar o trânsito, que não precisa 

fazer esta perturbação na Avenida António José de Almeida, isto em relação digamos ao primeiro 

ponto. Ao segundo ponto é digamos a construção de quatro Unidades de Saúde Familiar no edifício 

que eu considero muito bem planeado, há de ficar na Avenida da Europa, numa das laterais da 

Avenida da Europa que tem digamos as quatro Unidades de Saúde Familiar num edifício único, 

ligado por uma pala, duas Unidades de Saúde Familiar em cada um dos edifícios. O que é que eu 

queria dizer mais sobre isto para não haver confusões, de vez em quando perguntam-me, mas 

como é com o PRR? Eu queria dizer-vos que não é problema nosso, nós estamos a fazer isto em 

nome da Administração Central com a qual fizemos um protocolo que diz o seguinte basicamente, 

a Administração Central definiu-nos os conteúdos funcionais, e, portanto, a Câmara não faz mais 

do que ser a entidade hospedeira no sentido de agarrar nos conteúdos funcionais que nos deram 

e fazer as obras de acordo com esses conteúdos funcionais, se me perguntarem, mas como é com 

o PRR isso não é problema nosso é problema da Administração Central, que nos pediu, nos 

incumbiu fazer isto e há de pagar esses montantes, se vêm do PRR se vêm do não sei o quê, não é 

problema que nos atrapalhe. Portanto não nos coloquem o problema de saber, então o PRR isto 

acaba a tempo? Não, nós protocolámos isso com a Admini stração Central, a Administração 

Central tem que nos pagar aquilo que efetivamente gastarmos, recuso-me até e recusei-me a 

aceitar definir um valor inicial. É o valor que se gastar ali, já que estamos a fazer 5 Unidades de 

acordo definições com o que a Administração Central nos disse. A Administração Central é que 

nos disse qual era o número de casas de banho, o número de salas especializadas, o número de não 

sei o quê, quantos lugares para estacionamento e, portanto, é justo que depois de efetuarmos a 

obra nos paguem exatamente tudo aquilo que lá gastámos porque depois naturalmente há de ser 

património do Estado Central. E era esta explicação que queria dar Senhor Presidente. ----------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente algum dos 

Senhores Deputados quer intervir? Tem a palavra a Deputada Carolina Gomes. --------------------- 

----- QUARENTA  E DOIS ï A SENHORA DEPUTADA CAROLINA GOMES(BLOCO):  Reitero 

os cumprimentos, boa tarde. Apenas manifestar desacordo com a localização do novo bloco de 

USF, porque tendo em conta que a Cidade e Viseu já tem outros blocos de USF no Centro da 

Cidade ou nas proximidades da Cidade, faria sentido que a construção de novos de edifícios para 

albergar USF tivesse uma lógica de descentralização, maior proximidade, também pensando 

novas lógicas de mobilidade e de proximidade com utentes que continuaram a ter de se deslocar 

ao Centro da Cidade. Obrigada ---------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:  Obrigada Senhora Deputada, tem a palavra 

a Deputada Isabel Fernandes. ------------------------------------------------------------------------------------ 

----- QUARENTA  E TRÊS ï A SENHORA DEPUTADA ISABEL FERNANDES : Muito obrigada 

Senhor Presidente, aproveito agora para o cumprimentar formalmente, Senhora Secretária, 

Senhor Presidente de Câmara, Senhores Vereadores, Senhoras e Senhores Deputados, Senhores 

Colaboradores, todos os presentes. ------------------------------------------------------------------------------- 

Os eleitos do PSD não podem de deixar aproveitar este ponto naturalmente para saudar e para 

manifestar o seu agrado perante o que está em causa neste ponto. Quando falamos de saúde, 

falamos da prioridade máxima para todas as pessoas. ------------------------------------------------------- 

E quando falamos de requalificação das unidades de saúde, falamos de proximidade, falamos de 

qualidade, de qualidade de vida no atendimento, falamos de futuro.  ------------------------------------- 

E é precisamente isto que está em causa neste ponto, acho que o Senhor Presidente não valorizou 

suficientemente o ponto que trás aqui ou então é porque me toca especialmente e por isso não 

podia deixar de o fazer. Isto trata-se de um investimento histórico e que vai marcar as próximas 

décadas dos Viseenses e deste Concelho, e marcar os cuidados de saúde primários em Viseu. ----- 
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Saudamos, é fruto da visão estratégica, é fruto da sua persistência negocial porque todos nós fomos 

acompanhando aqui, todos estávamos presentes no processo de centralização de competências e 

relembro que no caso da descentralização da área da saúde durante algum tempo fomos votando 

na sua persistência de adiar essa aceitação e o Senhor Presidente e muito bem sabia o que estava 

a fazer porque não aceitou, e depois lembro que na altura que aceitou alguém disse que tinha feito 

um mau negócio, só para lembrar aqui que foi assim que trataram este tema. Pronto, o mau 

negócio para o Concelho de Viseu é a requalificação de todas as extensões de saúde, a 

requalificação de todos os centros de saúde, a construção de o edifício que vai albergar todas as 

USF́ S e todos os serviços partilhados dos cuidados de saúde primários de Viseu, portanto foi este 

o mau negócio que o Senhor Presidente fez ao aceitar a descentralização de competências da área 

da saúde impondo um adenda ao anterior Governo do Partido Socialista, onde só aceitava, e 

aceitou perante a condição de ser o Governo Central a financiar toda esta requalificação. Quem 

não se lembra durante este tempo todo, quase nos fomos habituando, por exatamente ser um 

investimento t«o avultado, nos fomos habituando ao ñpr®dio alto da caixaò e ¨ forma como as 

pessoas, como os utentes durante estas décadas sabendo nós todos que não eram as melhores 

condições para servir estes propósitos era um investimento demasiado avultado para que pudesse 

ser feito de uma forma irrefletida ou irresponsável, portanto esta obra não é apenas, além de 

proporcionar os melhores cuidados de saúde e as melhores condições para isso, soube, este 

Presidente soube aproveitar uma situação e da melhor forma da descentralização de 

competências, que era um desafio , foi um desafio para todos os Municípios nas diversas áreas, 

soube aproveitar para ser um grande investimento e uma grande viragem e uma marca nos 

cuidados de saúde no Concelho de Viseu. E mais não posso concordar, são visões diferentes com 

aquilo que trouxe aqui a Senhora Deputada Carolina, ao contrário acho que de facto é mais do 

que isso, é um instrumento de ordenamento estratégico do território. Portanto o Senhor 

Presidente pensou este investimento no contexto de crescimento a norte do Concelho, promovendo 

um novo polo de centralidade urbana e de acesso equitativo aos serviços. Por isso não podíamos 

deixar o PSD de louvar isto aqui hoje porque sabemos que parece uma coisa muito simples, mas 

sabemos a marca que vais deixar para o futuro e embora nos tenha habituado a ter sempre os pés 

muito bem assentes no chão, não deixou de ser ambicioso, arrojado e de oferecer a melhor 

estratégia aos Viseenses. Estamos a falar, portanto da construção novos edifícios para 4 UFD´S, 

da construção para UCC´S, para saúde pública, da requalificação da extensão de Torredeita, de 

Lordosa, de Bodiosa, de Silgueiros, a requalificação do UC3, das instalações do UC3, do SICAD, 

portanto eu acho que não ficou nada de fora no que diz respeito aos cuidados de saúde primários. 

O Município fez bem sua parte, negociou antecipadamente, planeou, lançou projetos, avançou 

concursos, cumpriu prazos. Cabe agora ao Governo assegurar o financiamento, seja por PRR, 

seja através do Portugal 2030 ou até de dotação direta do Ministério da Saúde. Mas também todos 

conhecemos o nosso Presidente e sabemos que ele não faria isto de uma forma leve e que não fosse 

refletida. Também sabe que do outro lado tem pessoas que assumem compromissos e assumiram 

e sabem que já assumiram, não é? Que seja de que forma fora à semelhança do que aconteceu 

com a Saúde Mental, à semelhança do que aconteceu com a Radioterapia, foi preciso um Governo 

que assumisse a prioridade destas obras para Viseu para recalcular e comprometer aquilo que 

era necessário para os valores atualizados porque estava tudo pendente, porque os valores 

estavam muito aquém daquilo que era necessário e que tinham sido pensados através do PRR. 

Portanto os Viseenses poem confiar, não haverá retrocesso, esta obra vai mesmo avançar. É uma 

obra que vai mesmo acontecer e só vai acontecer porque temos um Presidente que sabe negociar, 

que sabe planear, que sabe executar obra e um Município que sabe cumprir e que se antecipa. E 

este é um projeto político para Viseu que não trabalha apenas para resultados eleitorais, mas para 

apresentar resultados aos Viseenses. Portanto eu acho que todos sentimos e não temos dúvidas 

que a saúde está de facto em transformação e que a saúde de proximidade tem que mudar e tem 

que mudar essencialmente com os protagonistas locais e Viseu mais uma vez com muito orgulho 

da nossa parte está a ser capaz de compreender e liderar esta mudança também. Muito obrigado.  
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----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigada Senhora Deputada, mais algum 

dos Senhores Deputados quer intervir? Não havendo nenhum pedido, tem a palavra o Senhor 

Presidente da Câmara. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- QUARENTA  E QUATRO ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Obrigado Senhor 

Presidente, mais algumas informações, mais complementares até para não ficar com este papel de 

pouco ambicioso. Bem eu queria começar por dizer à Deputada Carolina não percebo porque é 

que não percebeu a decentralização e é muito fácil de explicar, então temos as Unidades de Saúde 

Familiares no ñedif²cio altoò vamos leva-las para a Avenida da Europa, é descentralizar, penso 

eu, senão chega, nós não podemos obrigar todos os Cidadãos que por muito que eu gostasse de 

colocar uma Unidade de Saúde Familiar em Côta, outra em Silgueiros. Não agora sabemos que o 

retiramos do Centro da Cidade e depois para não dizerem que não é da minha autoria, a seguir 

vamos fazer outra coisa, aliás que já começamos, estas Unidades não sei se saberá estão no 

ñedif²cio altoò espalhadas por sete pisos e, portanto, vão sair dali o que evita que não sei quantos 

utentes vão àqueles sete pisos, seguramente de carro, andam ali à volta no parque de 

estacionamento até arranjar lugar, nas ruas, etc., etc., etc., portanto estes deixam de lá ir e passam 

a ir à Avenida da Europa para as quais vamos fazer os tais troços centrais que já foi consignado, 

portanto já nem é da nossa responsabilidade, neste momento é do empreiteiro, acabamos de 

consignar na semana passada os dois troços da Avenida da Europa. Já agora também, às vezes 

não explico tudo, aquilo que é designado por Troço Central da Avenida da Europa, são dois troços 

paralelos à atual Avenida da Europa, um de cada lado que permite instalar esta Unidades de 

Saúde Familiar, instalar habitação, dar a possibilidade aos promotores de fazerem nos seus 

terrenos edifícios porque já têm as infraestruturas todas planeadas. Vamos começar, já 

consignamos como disse a obra, portanto estamos neste momento na mão do empreiteiro para 

começar esse grande investimento de mais de 2,5 milhões de euros. É para aí que vão estas 

Unidades de Saúde Familiares, menos uma que também é descentralizada vai passar como eu 

disse para a Avenida Capitão Homem Ribeiro. Essa é a cúpula. Mas o que é que vamos fazer mais 

para alguém depois retirar-me esta paternidade. Neste momento fizemos um inventário de todos 

os serviços públicos de Viseu, sobretudo aqueles que têm, alugam instalações e o que vamos propor 

ao Governo mais tarde ® que esses servi­os passem para o ñedif²cio altoò e ent«o fazemos dois em 

um, retiramos numa primeira fase os carros que neste momento se dirigem às Unidades de Saúde 

Familiar  e numa segunda fase retiramos a possibilidade ou a necessidade dos carros andarem aí 

no serviço tal, no serviço tal e no serviço tal e sabem que têm ali um conglomerado de serviços que 

tal como o Governo fez recentemente na mudança do Governo com um atendimento único que 

pode mandar um Cidadão para qualquer um desses serviços, portanto é isso que vamos fazer, 

portanto eu não percebo porque não se percebe isto como descentralização efetiva, eu sei que havia 

aspirações, eu estou a ver ali o Presidente da Junta de Rio de Loba que de vez em quando 

perguntava por que é que não se fazia uma Unidade de Saúde Familiar, bem esta não foi a nossa 

decisão podíamos fazer uma sei lá noutra parte da Cidade, uma em São Salvador, outra, não mas 

isso não era aquilo que nós pretendíamos, pretendíamos uma acessibilidade que retira-se o 

Cidadão que é onde temos problemas, nós não temos problemas com o trânsito na Avenida da 

Europa, nem com estacionamento, temos é problemas com o estacionamento e o trânsito no 

interior da Cidade, depois esse deixa de cá vir. Por último também referi que neste investimento 

só nestas Unidades de Saúde Familiares são 18 milhões de euros, e como disse a Deputada Isabel 

Fernandes não contabilizamos as extensões de saúde que têm uma dotação à parte e que também 

estão todas a ser revitalizadas, portanto eu queria dizer-vos que em matéria de saúde nós 

esperamos estar bem dentro de pouco tempo e, portanto, pensamos que esta é a ajuda a um plano 

que apresentei que penso que conhecem já quase tão bem quanto eu, que é a requalificação da 

zona norte da Cidade, passará entre outras coisas por requalificar a Avenida Europa e o Troço 

Central, instalar as Unidades de Saúde Familiares, possibilitar que os promotores empresariais 

façam ali os seus equipamentos e ao mesmo tempo também fazer o Museu do Vinho que também 

não é da nossa responsabilidade, mas cuja responsabilidade nós adquirimos com a negociação com 

a Comissão Vitivinícola e que neste momento digamos que estamos apenas a tratar do respetivo 
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projeto, mas nós faremos a obra, faremos a fiscalização e no final devolvê-la-emos à Comissão 

Vitivinícola  e espero depois já agora para ficar com a ideia que o chamado Solar do Vinho do Dão 

passe a ser efetivamente o Paço Episcopal de Viseu, o antigo Paço Episcopal de Viseu e que seja 

apenas destinado à cultura retirando a Comissão Vitivinícola para a sede de onde saiu que nos 

deu um grande jeito, já que os ajudou a cofinanciar a recuperação do Paço Episcopal do Fontelo, 

mas que volte depois para as instalações que tanto desejo. -------------------------------------------------  

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente, íamos então 

proceder à votação. --------------------------------------------------------------------------------------------------

PONTO VINTE E TRÊS (23) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE EMPREITADA DE CONCEÇÃO 

- CONSTRUÇÃO (ECC) DE UM EDIFÍCIO PARA ALBERGAR 4 USF (INFANTE, 

LUSITANA, ALVES MARTINS E VISEU CIDADE) ð REFORÇO DO COMPROMISSO 

PLURIANUAL PARA 2026/2027. ------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com onze abstenções ------------- 

(Anexo 23 ï Registo nominal das votações, páginas 984/985). ---------------------------------------------- 

PONTO VINTE E QUA TRO (24) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE EMPREITADA DE 

CONCEÇÃO - CONSTRUÇÃO (ECC) DE UM EDIFÍCIO PARA ALBERGAR A URAP, USP, 

UCC E CAD - ANULAÇÃO DE COMPROMISSO PLURIANUAL PARA 2026 E NOVO 

COMPROMISSO PLURIANUAL PARA 2027 . -------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com onze abstenções ------------- 

(Anexo 24 ï Registo nominal das votações, páginas 986/987). ---------------------------------------------- 

Passaríamos ao PONTO VINTE E CINCO (25) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA 

DE ACORDOS DE FINANCIAMENTO ENTRE A CIM VISEU DÃO LAFÕES E OS 

MUNICÍPIOS ASSOCIADOS, NO ÂMBITO DAS ATIVIDADES EXERCIDAS AO ABRIGO 

DOS CONTRATOS INTERADMINISTRATIVOS DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 

PARA O ANO DE 2023 E PARA O CONCURSO PÚBLICO ð PROPOSTA DE 

REPROGRAMAÇÃO DOS COMPROMISSOS. -------------------------------------------------------------

Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. -------------------------------------------------------------- 

----- QUARENTA E CINCO ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:  Senhor Presidente isto 

resulta naturalmente das responsabilidades que temos enquanto membros da CIM, no caso até 

responsabilidade da Presidência da CIM que tem a ver com a aprovação reprogramação que foi 

efetuada através do Concurso Público. Não tenho mais nada a acrescentar. --------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigada Senhor Presidente, mais algum 

dos Senhores Deputados quer usar da palavra? Não havendo nenhum pedido iríamos proceder à 

votação. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO VINTE E CINCO (25)  VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ACORDOS DE 

FINANCIAMENTO ENTRE A CIM VISEU DÃO LAFÕES E OS MUNICÍPIOS ASSOCIADOS, 

NO ÂMBITO DAS ATIVIDADES EXERCIDAS AO ABRIGO DOS CONTRATOS 

INTERADMINISTRATIVOS DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS PARA O ANO DE 2023 

E PARA O CONCURSO PÚBLICO - ð PROPOSTA DE REPROGRAMAÇÃO DOS 

COMPROMISSOS. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade ------------------ 

(Anexo 25 ï Registo nominal das votações, páginas 988/989). ---------------------------------------------- 

PONTO VINTE E SEIS (26) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE CONCESSÃO 

DE SERVIÇO PÚBLICO DE TRANSPORTES DE PASSAGEIROS MUNICIPAL - 

MOBILIDADE URBANA DE VISEU ð MUV ï ACORDO REVOGATÓRIO ï 

RATIFICAÇÃO . ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tem a palavra o Senhor Presidente. -----------------------------------------------------------------------------  

----- QUARENTA E SEIS - O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:  Muito obrigado Senhor 

Presidente, para explicar uma vez mais este dossiê que confesso um dossiê complicado que 

apanhámos na Câmara, que teve digamos uma acalmia, foi muito motivada pelo COVID senão 

este processo tinha cá vindo mais cedo e que tem a ver digamos com a insatisfação, o não 

cumprimento por parte do operador, de uma série de coisas que faziam parte do contrato. Eu 
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relembro apenas isto, como sabem tivemos sempre, foi sempre trazido à colação que a Câmara 

tinha um contrato diferente daquele da Comunidade em que se integrava, foi uma decisão 

legitimamente tomada, mas que nos trouxe alguns problemas, aliás desde o início, ainda não estava 

na Câmara começaram a ser levantados os problemas nomeadamente se aquilo que era fazia parte 

do contrato de operação se não era demasiado ambicioso ou até uma ação judicial por um 

concorrente, a querer comprovar isso, o que é facto é que também se mostrou mais tarde que foi 

de facto muita ambição aquela que se pôs no primeiro contrato. Isso foi tudo mitigado com as 

ajudas do COVID, foi tudo digamos resolvido, mas chegou a uma altura de pormos os pés no chão 

e termos os transportes urbanos com bases sólidas, o que é que fizemos? Com o operador 

rescindimos o contrato, fizemos um ajuste direto que foi visado pelo Tribunal de Contas, havia 

muita gente a achar que era uma operação fantasma, foi visado pelo Tribunal de Contas e neste 

momento estamos apenas a aguardar que a CIM que tem feito um trabalho espetacular neste 

aspeto e que não tenho dúvida nenhuma que se especializou no transporte coletivo, integra 

também e faça o concurso para os problemas da mobilidade em Viseu, é a nossa obrigação passar 

isso, mas também é nosso desejo muito grande passar isso para CIM. A CIM especializou-se como 

eu digo no transporte coletivo de tal maneira e sabem disso, já há bocadinho o referi, mas vou 

repeti-lo que lançou em Castro Daire há cerca e 3 ou 4 dias o tal passe único, os carros novos onde 

é possível acesso à internet, acesso direto ao carro que vem a seguir, quantos minutos está 

atrasado, etc., etc., etc., portanto nós acabaremos por mais tarde ter acesso a essas digamos, a 

essas vantagens e também aquilo que me agrada sobre maneira é sejamos também parte e 

abrangidos por um operador único é aquilo que neste momento a CIM fez é apenas um operador 

e portanto nós estamos a corrigir uma situação que achamos que vai ser resolvida aliás podíamos 

sustentar isso com aquilo que outros Municípios têm pedido neste novo concurso que foi feito há 

pelo menos dois transportes urbanos que vão ser iniciados, transporte urbano para Mangualde e 

outro para Tondela, fazem parte exatamente de transportes urbanos que a CIM se encarrega de 

gerir. Portanto é isto mesmo que queremos fazer, acabar com este processo e possibilitar que a 

CIM faça depois um concurso exatamente para Viseu e encarregando-se naturalmente da sua 

gestão. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigada Senhor Presidente, algum dos 

Senhores Deputados quer intervir neste ponto? Não havendo nenhum pedido iríamos proceder à 

votação. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO VINTE E SEIS (26) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE CONCESSÃO DE SERVIÇO 

PÚBLICO DE TRANSPORTES DE PASSAGEIROS MUNICIPAL - MOBILIDADE URBANA 

DE VISEU ð MUV ï ACORDO REVOGATÓRIO ï RATIFICAÇÃO. -------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade ------------------ 

(Anexo 26 ï Registo nominal das votações, páginas 990/991). ---------------------------------------------- 

Pedia a vossa compreensão, temos um Cidadão nosso que está inscrito, Senhor Agostinho 

Gonçalves Quental Nunes que pediu para fazer uma intervenção, por isso tem todo o direito, nos 

seus 5 minutos de fazer essa intervenção. ----------------------------------------------------------------------- 

----- QUARENTA E SETEï O SENHOR AGOSTINHO GONÇALVES QUENTAL NUNES : 

Muito boa tarde a todas e a todos. Cumprimento o Senhor Presidente da Assembleia Municipal, 

o Senhor Presidente do Executivo da Câmara Municipal de Viseu e nestas duas personalidades 

cumprimento todas e todos aqui presentes. Obrigado pelo vosso tempo. Queria chamar-vos à 

atenção para aquilo que é a mobilidade quer pedonal, quer em cadeira de rodas em Portugal, 

infelizmente é um drama terrível, desde da Administração Regional de Saúde para validar um 

atestado multiusos, que é altamente dramático atendendo a que é preciso esperar vários meses, 

segundo ponto as prescrições de ajudas técnicas são outro drama. Eu estou aqui a falar muitos 

que me conhecem Quental Nunes não em quanto Presidente da ONG de prevenção da saúde, mas 

na qualidade individual sem fins políticos, partidários, religiosos ou lucrativos. Aquilo que vos 

quero aqui apresentar tem a ver com o meu atestado multiusos que está ali exposto infelizmente a 

excessiva luminosidade da tela, não sei se conseguem ver, mas tenho 75% no atestado multiusos. 

(foram projetadas no ecrã imagens relativas ao assunto exposto). O que é que isto me condiciona? 
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Neste momento apenas tenho 3 dedos nos pés, são os 3 dedos do pé esquerdo, é um drama circular 

infelizmente em Portugal, e aqui em particular em Viseu, as acessibilidades embora tenham 

evoluído, ainda não evoluiu ao ponto suficiente de permitir a mobilidade em cadeira de rodas. 

Qual é o meu grande digamos assim complicação que vos quero expor e em particular ao Senhor 

Presidente do Executivo, as responsabilidades neste caso da via pública, para além das 

responsabilidades terrestres, marítimas ou aéreas que o Município de Viseu tem inerente a todos 

os outros Municípios de Portugal independentemente da CIM a que pertença, há uma realidade 

que é a danificação no piso na rua onde moro. No dia em que fui levantar a cadeira de rodas, outro 

drama entre a prescrição da ajuda técnica até efetiva disponibilização a Segurança Social 

demorou mais ou menos 1 ano, 1 ano e pouco, portanto isto é um outro drama a morosidade destes 

processos. Portanto é um ano para a Segurança Social financiar, primeiro para o atestado 

multiusos, depois financiar e depois para ser consequente da aquisição. A aquisição foi feita na 

Europa, no entanto demorou sensivelmente 3 meses para chegar uma vez que embora sendo na 

Europa, mesmo assim demora. O que aconteceu? Não sei se conseguirão ver, este é o estado do 

passeio que se encontrava em obras de remodelação na Rua Serpa Pinto. Estas obras começaram 

mais ou menos em tempo de COVID, ainda esta manhã estavam lá 3 carrinhas para concluir a 

obra, entretanto já começou um edifício requalificação junto à linha do Funicular, que, entretanto, 

começou muito depois, entretanto já está habitado há bastante tempo, isto para dizer que começa 

a ser muito complicado transitar num passeio destes. O que aconteceu? A danificação da cadeira 

de rodas está ali exposta que foi financiada pela Segurança Social no valor de cerca de 16 mil 

euros, este financiamento é do erário público, no entanto é alocada à minha pessoa para me puder 

deslocar, tem autonomia para 100 km, tem duas baterias, tem pisca, tem buzina, tem luzes, 

portanto dá para circular inclusiva no período noturno, embora a questão da visibilidade é sempre 

de algo de preocupação natural. O que é que aconteceu depois de submeter à apreciação do 

Atendimento Único, o que aconteceu desde da última semana de outubro até hoje não dada 

resposta capaz, andando aqui a marinar que é quase o termo, não sei se por incapacidade técnica, 

se por falta de verba, se por falta de algum seguro de alguém, o que é facto é que isto não admissível 

acontecer num estado de direito, os direitos, liberdades e garantias estão postos em causa e, 

portanto, é este alerta que eu gostava de vos deixar. Não vou demorar, este é um dos aspetos, isto 

foi além de fotografado, devidamente registado pela PSP, faz parte de todo este processo, aliás o 

número do registo há de estar aqui mais à frente, aí está com o nome da agente da PSP que deu-

me indicação qual é portanto o número do processo, o que é facto é que além da indeminização 

que tem um valor de reparação esta cadeira com as referidas características, além da reparação 

da roda direita da frente de condução, que ultrapassa os mil euros há aqui uma privação de uso 

desde outubro de 2024 até hoje. Pergunto porque é que isto acontece? E como é que as situações 

acabam por influenciar a mobilidade pessoal que necessito só dando o exemplo, anteriormente 

antes de entrar em funcionamento no Centro Hospitalar de Viseu, vinham Bombeiros de São 

Pedro do Sul fazer o trajeto entre Viseu e o Hospital porque eu não tinha cadeira de rodas 

disponível para poder fazer esse trajeto de forma autónoma. Portanto estas são as situações que 

não deveriam acontecer num estado de direito e democrático como é o nosso, mas infelizmente 

acontecem. E, portanto, além de agradecer a vossa atenção, está aqui a fotografia, não se vê muito 

bem, cá em baixo está o valor de mil e poucos euros, agora não sei de cor qual é o valor, mas que 

está no processo submetido em processo em Atendimento Único. Muito obrigado pelo vosso tempo, 

aguardo o deferimento não só da reparação, como também a privação do uso destes meios todos 

até hoje. Muito obrigado pela vossa atenção. ------------------------------------------------------------------ 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Tem a palavra o Dr. Ruas. -------------------- 

----- QUARENTA E OITOï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:  Senhor Presidente para 

cumprimentar o Senhor Quental Nunes e para dar um esclarecimento porque postas assim as 

coisas, elas não estão completamente corretas e eu vou dizer porquê. A primeira coisa parece e 

tem toda legitimidade para o fazer que quis aqui colocar o assunto no sitio que não é o mais 

adequado, quem quer resolver o assunto com a Câmara tem um outro fórum muito mais adequado 

que este que são as reuniões públicas de Câmara, portanto onde estão os técnicos que podiam dar 
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todas as respostas, eu naturalmente por consideração e faço-o sempre aguentei aqui, eu podia ter 

terminado a sessão e ir-me embora porque já não tinha nenhum assunto que me fosse dirigido, 

por respeito fiquei aqui para lhe dar esta explicação. Portanto aconselho-o até e convido-o a ir a 

uma Reunião Pública de Câmara onde os técnicos lhe explicaram tudo melhor de que aquilo que 

eu vou fazer. De qualquer maneira também não gostaria de lhe deixar dizer uma outra coisa, teve 

resposta da Câmara e a resposta que a Câmara lhe disse foi se trata de uma obra particular e que 

a Câmara não pode interferir com a autorização naturalmente do espaço público, e que a Câmara 

não pode interferir nas questões com particulares. Peço desculpa, muito sinceramente por 

consideração quis lhe dar esta resposta, podia não o fazer como disse e guardava para Sessão 

Pública de Câmara onde este assunto deveria ser colocado, mas eu admito que o queira fazer isto 

não tem problema nenhum que o queira transmitir à sociedade. Eu podia-lhe dizer para evitar 

qualquer coisa, o Senhor Presidente e aguardar que este assunto me lá chegue, dar-lhe-ei resposta, 

podia até se não tivesse consideração trazê-lo pela mesma via, na próxima Assembleia Municipal 

traria aqui a r esposta não o quero fazer e convido-o a ir a uma Reunião Pública de Câmara onde 

terá a resposta cabal às perguntas que colocou, agora não é correto é que se deixe entender que o 

Município tem alguma culpa nesta situação. ------------------------------------------------------------------- 

Intervém o Senhor Quental Nunes: Mas ó Senhor Presidente, permita-me depois de terminar. ---- 

Intervém o Senhor Presidente da Câmara: eu queria aqui deixar-lhe a resposta, e, portanto, dar-

lhe-ei a resposta até porque, quando estão nas Reuniões Públicas de Câmara acontece uma coisa 

que é interessante aquilo que ouvem as pessoas que lá vão os Munícipes é aquilo que eu ouço por 

parte dos técnicos e em futuras idas são tão responsabilizados quanto eu. Eu digo aos técnicos 

vejam lá a informação que deu, aqui naturalmente que não posso, não é? A Assembleia não vai 

resolver este assunto, vai manda-lo para a Câmara e lá aguardarei. ------------------------------------- 

Intervém o Senhor Quental Nunes: Senhor Presidente deixe-me só, se me permite acrescentar o 

seguinte todos estes meses passados sem resolução ainda que concorde consigo que possa ser de 

maior relevância falar com os técnicos dá impressão ou querem arquivar ou não estão a dar 

importância ao assunto, e, portanto, é esse o testemunho que eu posso partilhar, muito 

honestamente com toda a frontalidade eu sei que gosta e tem com as pessoas. ------------------------- 

Intervém o Senhor Presidente da Câmara: Não sei se o Senhor Presidente me permite este dialogo 

que eu tenho todo gosto em ter, eu não sei o que ganhou com isto, muito sinceramente porque se 

tivesse pedido para ir à Reunião Pública de Câmara, nós já tínhamos uma resposta direta, e há 

uma coisa que eu gostaria de lhe garantir aquilo que os técnicos lhe disserem à minha frente, é 

aquilo que eu depois cobrarei aos t®cnicos, estarei do seu lado a dizer ñolhe prometemos isto assim, 

assim ® para fazerò, agora aqui naturalmente que eu percebo que isto tem mais eco, mas atrasa 

mais, vai outra vez agora o Senhor Presidente há de mandar isto de forma formal à Câmara para 

eu tratar na Câmara, só estou a dizer, não ganhou nada com este processamento. ------------------- 

Intervém o Senhor Quental Nunes: Mas ó Senhor Presidente só deixe-me acrescentar, quando 

falamos das infraestruturas, quem é o dono das infraestruturas Municipais é a Câmara Municipal. 

Intervém o Senhor Presidente da Câmara: sim eu também sou dono da minha casa e se adjudicar 

a um empreiteiro se lá houver um problema o empreiteiro que responda, não sou eu, não é? É tão 

simples quanto isso. Nós somos o dono das infraestruturas, mas neste momento é um empreiteiro 

que está a fazer uma obra que pediu autorização à Câmara e foi concedida onde houve um 

problema. Portanto em primeira instância quem que responder é o empreiteiro. O empreiteiro 

que está em falta, mas eu queria ajuda-lo a resolver isso. --------------------------------------------------- 

Intervém o Senhor Quental Nunes: OK. ------------------------------------------------------------------------- 

Intervém o Senhor Presidente da Câmara: Eu queria dizer na Câmara aos técnicos, vamos lá dizer 

ao empreiteiro, para o empreiteiro vir dizer a público se tem as responsabilidades ou não. --------  

Intervém o Senhor Quental Nunes: é claro que está aqui um jogo do empurra ------------------------- 

Intervém o Senhor Presidente da Câmara: mas que jogo do empurra? Se não é nosso. Eu não a 

empurrar, estou a tentar a ajudar. Jogo do empurra era se eu tivesse responsabilidades e manda-

los para outros, mas não, eu não tenho responsabilidades e estou interessado no Munícipe ainda 

por cima com estas condições, de lhe ajudar a resolver o problema. Só estou a dizer que se resolve. 
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Olhe é como quando se pede namoro a uma rapariga, se pedir ao pai ele tem de esperar pela 

resposta dela. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Intervém o Senhor Quental Nunes: só queria evitar ir para tribunal com uma coisa que pensava 

eu que era simples de resolver. ------------------------------------------------------------------------------------ 

Intervém o Senhor Presidente da Câmara: Ó Senhor Quental, muito sinceramente do ponto de vista 

da facilidade da Câmara era melhor que fosse para tribunal, era melhor, mesmo que vá para 

tribunal, eu queria ajuda-lo a resolver esta situação. Mas só para dizer se fossemos para tribunal 

resolvíamos o problema, porque o tribunal sabe perfeitamente, aliás foi visto pelos juristas da 

Câmara que o assunto não é nosso é da responsabilidade do terceiro, a quem concedemos a licença. 

Mas só lhe posso dizer isto, quer resolver o assunto tenho todo o gosto, numa próxima Reunião de 

Câmara seguramente, farei todos os possíveis para lhe garantir o acesso mecânico à Sessão Pública 

e vai ver ali com diretores, os responsáveis, os técnicos a resposta que lhe dão, e estão lá também 

os juristas. Podem acontecer duas coisas ou eles dizerem o Senhor Quental tem razão e a Câmara 

tem de resolver ou vão-lhe dizer aquilo que me disseram a mim, isto não é um problema da 

Câmara, está até nos tribunais, portanto, mas vai ouvir isso. Eu convido-o, não sei quando é 

próxima Reunião do Executivo não será muito demorada, deve estar a acontecer, eu se me permite 

até faço a inscrição e convido-o a ir. ----------------------------------------------------------------------------- 

Intervém o Senhor Quental Nunes: eu agradeço-lhe, claro que sim. Muito obrigado a todos. Boa 

tarde. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigada, terminámos assim a nossa 

Sessão, está bem? ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

E por nada mais haver a tratar, o Senhor Presidente da Mesa dá por encerrada a Sessão Ordinária 

da Assembleia Municipal de Viseu de trinta de junho de dois mil e vinte e cinco quando eram 

quinze horas e quarenta e cinco minutos. E do que se passou, lavrou-se a presente Ata, que inclui 

um total de 80 páginas anexas, que vai ser assinada por mim, 

________________________________ Primeira Secretária e pelo Senhor Presidente, nos termos 

do artigo quinquagésimo sétimo do Regimento em vigor. -------------------------------------------------- 

 

 

 

 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

 

 

 

 

(José Manuel Henriques Mota Faria) 

 
 



 911 

 

 

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 30 DE JUNHO DE 2025 

ANEXO 1 
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